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Montagem feita pela pesquisadora com desenho a caneta azul de uma aluna

 

Fonte: Produção da autora, 2018.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esta dissertação e o encarte do Produto 

Educacional à minha mãe, Dulce Pansera 

Espíndola, minha estrela-guia. 

 

 

 

 



AGRADECIMENTOS 

 

Às minhas avós Alúria Sawiack, pela comida no potinho nos dias de correria, 

Vilsa Nunes, que do céu me cuida, aos meus avôs, Sady Pansera, gênio das 

máquinas, da física e do churrasco, sempre sorrindo e me perguntando do Mestrado, 

e das viagens, Nilton Espíndola, vô que não me recordo, pois partiu cedo demais 

deste mundo, mas que dizem que gostava muito de mim. Às bisas Elisa, Justina, aos 

bisos Miguel, Ângelo e as/aos que nos antecederam em nossa árvore, vindos dos 

quatro cantos do mundo, para iniciar nossas vidas, minha vida. 

Ao IFSC, por todo auxílio, tanto quanto aos custos e aos afastamentos e 

liberações para assistir às aulas, e junto com ele, Consuelo Sielski, grande diretora, 

sempre me amparando com o que preciso fosse, como e quando fosse. Agradeço 

também a minhas colegas e chefia do setor, sempre respaldando e compreendendo 

muitas vezes a ausência física e tantas outras vezes mental. As/os colegas de 

mestrado, vulgo “flor da nata”, brilhantes mentes, grandes seres humanos. 

Ao Rodrigo Brelinger e Vilma Simal, amigos de verdade, por abrirem as 

portas de suas moradas e corações para me receber em Coqueiros. Fizesse chuva 

ou sol, com chave no quadrinho ou nome na portaria, café e carinho. Ao André, Sara, 

Marina e Vinícius, amigas(os)/primas(os) de infância, que sempre me deram sorrisos, 

força, um abraço e palavras de motivação. 

Maria dos Anjos Lopes Viella, mulher e professora, que enxerga além dos 

livros e artigos, autores, grande inteligência e coração. Que desde meu convite para 

ser minha orientadora me deu asas para voar longe, mesmo sabendo do meu pavor 

de voar… quanto mais longe! Me acolheu em sua casa e em sua paciência, comigo e 

com meu tempo, com muita calma e amorosidade. Sempre acreditando em mim, na 

pesquisa e no Produto Educacional, dizendo: “O mais importante é o que você Juliana, 

como autora, viveu, viu, ouviu e sentiu dentro do presídio. Coloca isso no papel”. 

Depois da “dos Anjos”, me enviaram providencialmente a “do Socorro”, Maria 

do Socorro Baptista. Professora que corrigiu esta dissertação quanto às normas da 

ABNT e português. Me auxiliou com paciência, presteza e cuidado, compreendia com 

rapidez cada parte enviada do quebra-cabeça chamado dissertação e encarte do 

Produto Educacional. Tantas imagens, quadros, montagens, falas, escritas, 

depoimentos e personagens. Sorte que, como ela mesma disse, erro de português 

tem pouco. Tranquilizava-me dizendo que tudo ia dar certo. E deu. 



A Juliene Marques, Andréia Daltoé, Amanda Wernck, Gabriela Pelegrini, 

Cíntia Nowasco, Daniela Nowasco (e sua equipe de beleza) colaboradoras que 

enriqueceram os encontros com ricas reflexões, literatura, saúde e beleza. A diretora 

administrativa Juliana Borges por abrir as portas, Angelita, a chefe de segurança, 

Ana, assistente social, que sempre fizeram o possível e quase impossível para alterar 

a logística do presídio, bem como as(os) agentes. 

À minha filhota de quatro patas, gata Smell, que sempre esteve por perto, 

esquentava minhas pernas e se sentava no computador, livro, ou artigo quando era 

hora de eu parar. Ao meu pai, Nilo Espíndola, sempre presente para levar, buscar, 

“paitrocinar”, com poucas palavras, mas muita atitude, protegendo, sempre, desde 

sempre e para sempre. Meu irmão, Bruno Pansera Espíndola, outro professor da 

família, que me apresentou o IFSC tão bem que me fez quer fazer parte dele. 

Motivando-me dizia: o mestrado não é difícil, é desafiador. 

A minha mãe, Dulce Pansera Espíndola, mulher de objetivo, ação e coração. 

Sempre acreditou em mim, em seus alunos, na mudança, no bem e no porvir. Que 

juntava as letrinhas recortadas em papelão para eu unir em palavras, teve tanto 

trabalho em me introduzir no mundo da leitura e escrita, que, modéstia à parte, valeu 

a pena. Otimista e alma de artista, me apresentou Frida quando eu ainda era 

adolescente, me encantando com seu diário íntimo. Vislumbrou e esquadrinhou 

comigo todo curso, movimentou professoras, colaboradores para participarem, sendo 

que foi ao presídio, mesmo sofrendo com a dura realidade, fazer seu trabalho e 

vocação: ensinar com amor. Levou Frida, sua arte, cor e seu México ao encontro das 

alunas de modo inesquecível e sinestésico. 

Às alunas, que levaram um pouco de mim e deixaram muito de si. Dividiram 

suas experiências, alegrias, sofrimentos, conquistas, arte e dons, sempre gratas, nem 

sempre motivadas pela situação em que se encontravam, mas como conseguiam, 

entre lágrimas ou sorrisos, participavam e criavam conjuntos cada vez mais criativos 

de bijuterias e esperavam cada encontro ansiosamente. 

E finalmente, agradeço de corpo, alma e coração, a Pâmela Olbermann, 

bolsista do Projeto Mulheres SIM, que, sem preconceito ou medo abraçou: fotos, 

organização de materiais, ideias, cenário e as alunas. Sem ela, nem o curso, nem o 

evento, nem a formatura teriam tanto brilho e tanta luz! Sempre pontual, solicita e 

obstinada por cada detalhe do que quer que fosse que estivesse fazendo: desde um 

varal decorativo no pátio do presídio para o evento, uma lista de música para levar 



para as alunas ouvirem, uma compra para o curso ou o enquadramento de uma das 

mais de mil fotos que ela registrou. Foi tudo perfeito, do começo ao fim, graças a todas 

envolvidas, mas principalmente ela. Obrigada! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Donde no puedas amar, no te demores. 

Frida Kahlo 



RESUMO 

 

Este trabalho é o resultado de uma pesquisa-ação participativa que teve, como 
objetivo geral, promover a educação e formação das mulheres privadas de liberdade 
com vistas à possibilidade de seu desenvolvimento profissional, empoderamento e 
geração de renda, conjugando conhecimento e arte. Tendo como base teórica os 
conceitos de empoderamento de Montaño (2015) e Sardenberg (2006), e inspirado 
pela vida e obra da artista mexicana Frida Kahlo, esta pesquisa se deu, em sua maior 
parte, a partir do convívio com mulheres em situação prisional no Presídio Feminino 
de Tubarão, Santa Catarina. Nesta situação diferenciada, visando o empoderamento 
daquelas mulheres, foram realizados palestras, cursos e oficinas, que tiveram, como 
momento mais relevante, um evento no qual as reeducandas participantes do curso 
desfilaram exibindo as bijuterias que confeccionaram. A partir das análises dos diários 
produzidos pelas alunas durante o curso, foi possível detectar a importância da família 
e da religiosidade na vida daquelas mulheres, bem como entender como elas 
percebem as relações de gênero, a questão educacional, e os relacionamentos 
amorosos fora e dentro da prisão. Foi possível perceber também como o cárcere 
desumaniza as pessoas que se encontram naquela situação, com prisões dentro da 
prisão, rituais e castigos para quem já está pagando sua dívida com a sociedade. 
Entretanto, mesmo com todos esses aspectos negativos, as mulheres que 
participaram do curso e das oficinas demonstraram ser possível se sentir 
empoderadas em situações adversas, permitindo inferir a possibilidade de melhoria 
de vida após o cumprimento da pena. Muitos foram os depoimentos, de alunas e 
professoras colaboradoras, sinalizando que a educação nos espaços privação de 
liberdade é tarefa urgente, apontando sobre a formação de professores, as 
metodologias e recursos utilizados, as estratégias e especialmente o valor do diálogo 
entre educação e arte.  
 
Palavras-chave: Mulheres privadas de liberdade. Frida Kahlo. Educação. 

Empoderamento feminino. Programa Mulheres Sim.  
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
 
This work is the result of a participatory action research that aimed, as a general 
objective, to promote the education and training of women deprived of liberty with a 
view to the possibility of their professional development, empowerment and income 
generation, combining knowledge and art. Based on the concepts of empowerment by 
Montaño (2015) and Sardenberg (2006), and inspired by the life and work of Mexican 
artist Frida Kahlo, this research was mostly based on the contact with women in prison, 
at Tubarão Women's Prison, Santa Catarina. In this different situation, aiming at the 
empowerment of these women, lectures, courses and workshops were held, which 
had, as the most relevant moment, an event in which the re-educated participants of 
the course paraded displaying the jewelry they made. From the analysis of the diaries 
produced by the students during the course, it was possible to detect the importance 
of family and religiosity in the lives of these women, as well as understand how they 
perceive gender relations, the educational issue, and love relationships outside and 
inside from prison. It was also possible to see how the jail dehumanizes the people 
who are in that situation, with prisons inside the prison, rituals and punishments for 
those who are already paying their debt to society. However, even with all these 
negative aspects, women who participated in the course and workshops demonstrated 
that it is possible to feel empowered in adverse situations, allowing to infer the 
possibility of improving their lives after serving their sentence. Many were the 
testimonies of students and collaborating teachers, signaling that education in the 
deprivation of liberty spaces is an urgent task, pointing out the teacher training, the 
methodologies and resources used, the strategies and especially the value of the 
dialogue between education and art. 
 
 
Keywords: Women deprived of liberty. Frida Kahlo. Education. Female 

empowerment. Women Yes Porgram. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A proposta de refletir, nesta dissertação, sobre educação, arte, cultura, trabalho, 

e associar, a estas temáticas, o empoderamento, já coloca no início da caminhada o 

tamanho dos desafios a serem enfrentados. Estes se tornam ainda maiores quando 

os sujeitos da pesquisa são as mulheres privadas de liberdade1, somadas à duas 

temáticas desafiadoras: gênero e liberdade. A despeito de todos os desafios, 

especialmente aquele referente à polissemia do termo empoderamento e, mais ainda, 

o empoderamento em regime prisional, o caminho foi percorrido. 

Frida Kahlo, como tema gerador, foi um achado e uma inspiração, 

especialmente pelas formas que a artista encontra de reinventar a si própria na dor, 

na cor e no gênero. Assim, trazer para a cena as mulheres privadas de liberdade é 

também empoderá-las, dando visibilidade ao tema, problematizando a desigualdade, 

a questão do poder na sociedade e colocando em cena a importância da educação 

no contexto prisional, bem como a discussão dos direitos humanos. 

Educação nas prisões significa o exercício de algumas lições de liberdade e 

emancipação entranhadas nos espaços intramuros. Desta forma é que uma proposta 

de educação para as pessoas privadas de liberdade se coloca como uma das tarefas 

que a sociedade deveria considerar relevante, haja vista que a educação na prisão é 

um tema ainda pouco estudado e estas mulheres precisam voltar ao convívio social 

com novos valores morais e possibilidades de geração de renda para que não 

reincidam no crime. 

O tema da presente pesquisa é o empoderamento possível das mulheres 

privadas de liberdade do Presídio Feminino de Tubarão (SC), entendido aqui, por um 

lado como um termo que busca obscurecer as determinações político-econômicas e 

sociais que o fundamentam, conforme coloca Montaño (2015, p.182) e por outro, 

como possibilidade de conquista da autonomia e autodeterminação, conforme 

Sardenberg (2006). Essa temática exige ser amplamente explorada para se criar e 

descobrir os caminhos que possibilizem a conquista do poder pessoal, social e da 

emancipação feminina no contexto de nossa sociedade, ainda marcadamente 

patriarcal e sexista, situação que se reflete também na população carcerária brasileira. 

                                                 
1 A pesquisa, questionários e atividades realizadas com as mulheres presidiárias passaram por 

avaliação na Plataforma Brasil, através do Comitê de Ética em pesquisa da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense – UNESC, sendo aprovado pelo Parecer N. 2.798.706, de 3 de agosto de 2018, 
assinado por Renan Antonio Ceretta, em Criciúma, SC.  
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Amparando-se nestas perspectivas de análise sobre empoderamento, 

elaboraram-se as ações e momentos do Curso de Empoderamento Feminino, espaço 

para as mulheres em situação de privação de liberdade tomarem consciência de suas 

identidades, realidades (e possíveis mudanças) e umas perante às outras motivarem-

se e formularem estratégias que gerem transformação individual e possivelmente 

coletiva, para que o momento em que se virem em liberdade tenham mais recursos 

para lidarem com a reinserção na família, na vida sociedade. 

Para atravessar esse caminho em busca de promover a educação, a formação 

e a possibilidade de desenvolvimento profissional das mulheres privadas de liberdade 

como forma de empoderamento e geração de renda, conjugando arte e conhecimento, 

foram exploradas algumas trilhas já percorridas pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Santa Catarina nesta direção, nas ações de extensão já 

desenvolvidas com esse público. 

O objetivo desta pesquisa é promover a educação e formação das mulheres 

privadas de liberdade, conjugando conhecimento e arte. Busca-se assim transformar 

o tempo em que as mulheres estão privadas de liberdade em um intervalo no qual 

elas possam que atribuir sentido a suas vidas e propiciar reflexões e ações que não 

seja um anulador de suas identidades ou um tempo em que suas vidas estão 

suspensas e ociosas. Segundo Juliana Barbosa, a diretora do presídio feminino de 

Tubarão, em um primeiro encontro para fazer as tratativas sobre as ações a serem 

desenvolvidas, o tempo médio que as mulheres ficam em prisão provisória é de seis 

meses a um ano, ressaltando a necessidade de uma formação para o trabalho. 

Na busca de um elemento inspirador das ações a serem realizadas, 

especialmente no campo das artes, surgiu a ideia de ter como tema gerador da 

pesquisa com as mulheres privadas de liberdade a pintora mexicana Frida Kahlo. 

Esse processo passou por densas reflexões, e a escolha pela artista como tema-

gerador é justificada pelo fato de se ter percebido, em sua história de vida e suas 

obras, elementos fundamentais para trabalhar o “aprisionamento” em várias direções, 

especialmente pelo fato de a referida artista ter passado muito tempo de sua vida 

presa em seu quarto, sua cama e cadeira de rodas em decorrência de um grave 

acidente que a deixou com a saúde muito debilitada, encontrando no trabalho e na 

arte seus motivos para continuar vivendo. 

Outra razão de se alicerçar o curso em uma artista é a possibilidade de 

transcendência que advém da arte bem como a necessidade de desenvolver outros 
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conteúdos formativos — arte, história, literatura, sociologia, geografia — retirados do 

próprio contexto da vida e obra de Frida Kahlo. A capacitação para o trabalho advém, 

também, de oficinas de confecção de bijuterias, desenvolvendo a capacidade de 

criação de peças, com valor agregado, e não meras repetições de modelos 

preestabelecidos. 

Cabe destacar, nesse momento, que o curso “Empoderamento Feminino: 

Educação Integral, Arte e Trabalho” e o evento: “Mostra Coleção de Bijuterias Frida 

Kahlo”, ambos desenvolvidos durante o mestrado, foram submetidos ao Edital Proex 

09/2018 – Programa Mulheres SIM, e aprovados (Anexo A), com financiamento 

interno, fazendo parte do Projeto: “Empoderar mulheres é libertar: Educação Integral, 

Arte e Trabalho”, iniciado em 07/08/2018 e concluído em 17/12/2018, visando formar 

e capacitar mulheres em situação de privação de liberdade do Presídio Feminino de 

Tubarão-SC, conjugando conhecimento e arte. 

É importante salientar que, como sujeitos da pesquisa, têm-se 15 mulheres 

privadas de liberdade, a maioria tem entre 20 e 35 anos, ensino fundamental completo 

e residentes de cidades vizinhas. O motivo de estarem presas, em carácter provisório, 

é, na maior parte das alunas, o envolvimento com tráfico de drogas. Sete alunas se 

formaram2, pois algumas foram transferidas e outras ganharam o alvará para 

responderem o processo em liberdade. 

Assim, essa pesquisa ganhou certo contorno para atender ao Edital PROEX, 

ao mesmo tempo em que se volta para atender às exigências da pesquisa para a 

dissertação do Mestrado Profissional em Educação Profissional e 

Tecnológica/ProfEPT, que, ao ter como exigência a aplicação de um produto 

educacional que deve ser encartado na dissertação, articulou-se perfeitamente com 

as exigências do Edital PROEX, que previa, nas orientações para submissão, que 

cada proposta de projeto a ser submetida tivesse, a ela vinculada, um curso e um 

evento, sendo estes os produtos principais para as exigências do Mestrado ProfEPT. 

Por ter sido aprovado num Edital de Extensão do IFSC, destaca-se, neste 

trabalho, o diálogo com dois dos 17 objetivos delineados no contexto dos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS)3, que são os objetivos quatro e cinco 

                                                 
2 As demais alunas ou foram transferidas para penitenciárias para cumprimento de pena ou colocadas 

em liberdade para assim aguardarem o julgamento. 
3 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são resultantes das negociações feitas por 

ocasião da Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável e que deverão orientar 
as políticas nacionais e as atividades de cooperação internacional nos próximos quinze anos, 
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conforme segue: “Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa de 

qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos” 

e “Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 

meninas” que fazem parte da pactuação do IFSC com os ODS. É neste contexto que 

se insere o Programa Mulheres Sim, programa este que originou e inspirou a presente 

dissertação. 

Acrescenta-se, a esses objetivos, outros mais diretamente voltados para 

atender a proposta desta dissertação de mestrado. O objetivo geral é promover o 

empoderamento das mulheres privadas de liberdade conjugando educação arte e 

trabalho. 

Foram delineados como objetivos específicos (i) apresentar um breve 

panorama do Programa Mulheres Sim do IFSC e nesse intento busca-se destacar 

ações e cursos de extensão já realizados no sistema prisional de Santa Catarina, 

especialmente em presídios femininos; (ii) apresentar vida e obra da artista Frida 

Kahlo enquanto tema-gerador, inspirador das atividades que serão desenvolvidas 

nesta pesquisa; e (iii) desenvolver atividades  voltadas para a Educação Integral e 

Habilidades Sociais, Arte e Cultura e Mundo do trabalho e empreendedorismo.  

Esta pesquisa participante de cunho qualitativo e aplicada, envolve um 

levantamento bibliográfico de artigos e livros que tratam da temática das mulheres em 

situação de privação de liberdade e outras a ela associadas e análise documental do 

Programa Mulheres SIM, oferecido pelo IFSC, nos presídios. Os instrumentos de 

pesquisa utilizados foram os diários e todas atividades artísticas e literárias produzidas 

nas oficinas, questionários, entrevistas semiestruturadas com as colaboradoras, e 

com as mulheres privadas de liberdade, que participaram das atividades formativas 

ofertadas.  

As atividades formativas envolveram a oferta do curso “Empoderamento 

feminino: educação integral, arte e trabalho”, com carga horária de 96 horas, 

contemplando, entre outras, a oficina de bijuterias, e foram realizadas no Presídio 

                                                 
sucedendo e atualizando os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM). O Brasil participou das 
sessões da negociação intergovernamental e nessas sessões chegou-se a um acordo que contempla 
17 Objetivos e mais de centena de metas que envolvem temáticas diversificadas, entre elas: 
erradicação da pobreza, educação, igualdade de gênero, redução das desigualdades etc. Maiores 
informações sobre os ODS e o documento que contém os elementos orientadores da posição 
brasileira poderão ser acessadas em http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/politica-
externa/desenvolvimento-sustentavel-e-meio-ambiente/134-objetivos-de-desenvolvimento-
sustentavel-ods. 
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Feminino de Tubarão, do dia 17 de agosto a 17 de dezembro de 2018. Além das 

atividades previstas no curso, foi também realizado o evento “Mostra da Coleção de 

Bijuterias Frida Kahlo” com as peças produzidas pelas alunas durante as oficinas. 

Tanto o curso quanto a Mostra propiciaram a realização de outros produtos 

educacionais que estão contemplados, de forma mais detalhada, no Capítulo 4 desta 

dissertação, especialmente dedicado aos produtos educacionais que resultaram das 

atividades formativas. 

Esta dissertação está organizada em seis capítulos: o primeiro é esta 

Introdução;  o segundo, intitulado Práticas do IFSC com mulheres privadas de 

liberdade: buscando articular Educação, Arte e Trabalho, apresenta um histórico, 

que contempla projetos e ações de extensão que o IFSC já vem realizando com as 

mulheres privadas de liberdade; o terceiro, de título (So)Frida Kahlo, faz uma 

apresentação da Vida e obra de Frida Kahlo, enquanto artista inspiradora para 

entrelaçar empoderamento, questões de gênero, arte e trabalho; o quarto, que é  

especialmente dedicado aos detalhamentos dos produtos educacionais, tem como 

título Produto educacional: educação integral, arte e trabalho; o quinto apresenta 

categorias de análise, e é intitulado Elas por elas: o direito a dizer-se e a saber-se, 

que trabalha as categorias de análise (Relações Familiares, Sentimento de 

religiosidade,  Gênero, Educação nas prisões, Relacionamento amoroso e os  Rituais 

e rotinas na prisão: a privação na privação) todas construídas especialmente a partir  

dos diários, mas também das falas e outros registros feitos no decorrer da pesquisa; 

por último, temos o sexto, que são as Considerações Finais, nas quais são 

retomados os objetivos e as discussões já feitas, fazendo um fechamento deste 

trabalho. 
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2 PRÁTICAS DO IFSC COM MULHERES PRIVADAS DE LIBERDADE: BUSCANDO 
ARTICULAR EDUCAÇÃO, ARTE E TRABALHO 

 

A pesquisa aqui apresentada situa-se no contexto do Programa Mulheres Sim4, 

vinculada à Pró-Reitoria de Extensão do IFSC (PROEX), programa que busca a 

valorização da mulher, o acesso aos direitos, à cidadania e às possibilidades de 

geração de renda, ou seja, o empoderamento feminino. 

O IFSC selou um pacto de compromisso com os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), no dia 29 de março de 2017. Tais objetivos foram lançados pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) no ano de 2015 e fazem parte da Agenda 

2030, que possui 17 objetivos a serem cumpridos até lá. Dentre eles estão os objetivos 

4 e 5, já mencionados anteriormente, que visam assegurar a educação inclusiva e 

equitativa de qualidade, promovendo oportunidades de aprendizagem ao longo da 

vida, e contribuindo para alcançar a igualdade de gênero e empoderar as mulheres e 

meninas. 

Essa pactuação é uma das justificativas dessa dissertação, uma vez que a 

meta é empoderar mulheres em situação de privação de liberdade no Presídio 

Feminino de Tubarão, conjugando arte, trabalho e autoconhecimento para atingir a 

autonomia, corroborando, assim, com o Plano Desenvolvimento Institucional (PDI) do 

IFSC 2015-2019. 

Esse PDI (IFSC, 2015, p. 01) traz, como missão: “promover a inclusão e formar 

cidadãos, por meio da educação profissional, científica e tecnológica, gerando, 

difundindo e aplicando conhecimento e inovação, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural”. Em se tratando de inclusão, o público 

das mulheres privadas de liberdade se caracteriza por ser de grande vulnerabilidade, 

tendo em vista sua composição por mulheres em sua maioria de baixa renda e 

escolaridade, muitas vezes, abandonadas por familiares por terem cometido delitos 

tidos como masculinos. 

O programa Mulheres Sim, do IFSC, nasceu do Programa Mulheres Mil5 e em 

2014 foi incorporado ao Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

                                                 
4 Maiores detalhes sobre o referido programa poderão ser acessados em: https://caco.ifsc.edu.br/menu-

mulheres-sim-o-programa. 
5 O Programa Mulheres Mil foi instituído pelo Governo Federal em 2011, visando atender as Metas do 

Milênio, promulgadas pela ONU em 2000 e aprovadas por 191 países. O IFSC executou este 
programa de Governo no período de 2011 a 2014. Com a ação, assumiu o objetivo de promover a 
formação profissional e tecnológica, a fim de elevar a escolaridade e criar alternativas para a inserção 
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(PRONATEC), assim tem sua história iniciada a partir de 2014, conforme segue (IFSC, 

2018)6: 

O Programa Mulheres Sim realizou sua primeira edição em 2014, ofertando 
cursos uma vez ao ano. A duração do Programa é de 5 meses, acontecendo 
no segundo semestre do ano, geralmente de agosto a dezembro. Nos 
primeiros semestres dos anos de 2014, 2015 e 2016 ocorreram o processo 
de adesão dos câmpus do IFSC ao programa, sendo realizado por meio de 
edital fomentado pela Pró Reitoria de Extensão e Relações Externas e 
gerenciado pela Diretoria de Extensão. Os recursos disponíveis para 
execução do programa contemplam bolsa de extensão para coordenação do 
programa no valor de R$600 durante 05 meses, bolsa de extensão para 
estudante no apoio às atividades no valor de R$400 durante 05 meses, bolsa 
para coordenação da Feira de Economia Solidária em cota única de R$ 600, 
e auxílio financeiro para alunas no valor de R$100 para o período de 
execução do curso Educação e Gênero, sendo este último financiados pela 
Pró Reitoria de Ensino (PROEN), gerenciados pelo Departamento de 
Assuntos Estudantis (DAE). 
 
 

O Mulheres SIM é um Programa de Extensão do IFSC, composto por projetos 

que propõem e fomentam o empoderamento feminino por meio da valorização e da 

formação cidadã de mulheres. Fazem parte desse projeto: cursos, feiras/eventos e o 

acompanhamento de egressas do programa. O IFSC tem como objetivo, por 

intermédio do programa, introduzir essas mulheres nas esferas educacional, 

econômica, cultural e social. 

Este programa é oriundo do Programa Mulheres MIL, que foi instituído 

nacionalmente, por meio da Portaria nº 1.015, de 21 de julho de 2011. O público-alvo 

dos dois programas é o mesmo: mulheres maiores de 15 anos, em situação de 

vulnerabilidade social e com baixo nível de escolarização. O programa Mulheres MIL 

foi incorporado ao Pronatec (Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego) no ano de 2013, juntamente à iniciativa de Bolsa Formação, e atuava para 

garantir o acesso à educação conforme as necessidades educacionais de cada 

comunidade e aos tipos de produção econômica das regiões. (BRASIL, 2011, p.1).     

Como será destacado, posteriormente, o Programa Mulheres SIM, que teve 

sua primeira edição em 2014, é de oferta anual e tem duração de 4 a 5 meses. Curso, 

evento e acompanhamento de egressas são ações vinculadas ao programa. O 

                                                 
das mulheres no mundo do trabalho. O programa foi desenvolvido com metodologia própria, sendo 
estruturado em três eixos: educação, cidadania e desenvolvimento sustentável por dez dos seus 22 
Campus. Com o término do Programa de Governo Mulheres Mil, o IFSC institucionalizou, em 2014, o 
Programa de Extensão Mulheres Sim, com o objetivo de atender mulheres prioritariamente em 
situação de vunerabilidade ou risco de escolaridade buscando fortalecer as ações institucionais que 
atendem ao terceiro Objetivo do Desenvolvimento do Milênio (Igualdade entre os sexos e valorização 
da mulher). 

6 Disponível em: https://caco.ifsc.edu.br/menu-mulheres-sim-o-programa. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=8589-portaria1015-220711-pmm-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=8589-portaria1015-220711-pmm-pdf&Itemid=30192
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campus do IFSC - Tubarão, aprovado no processo de seleção via edital do corrente 

ano, pretende, com o programa supracitado, facilitar o acesso das mulheres aos seus 

direitos, e ampliar horizontes no que concerne a geração de renda, bem como: 

 

Visa abordar a transversalidade de gênero nas políticas sociais públicas, no 
sentido de promover iniciativas de inclusão educacional, econômica, social, 
cultural e pessoal das mulheres, a autonomia, o combate à violência, a 
consolidação da cidadania feminina e o desenvolvimento sustentável, 
articulado com as políticas públicas de educação, assistência social, saúde e 
segurança. Estas iniciativas buscam fortalecer as ações institucionais que 
atendem ao quinto dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (Igualdade 
de gênero). (IFSC, 2018, p.1). 

  

Diante desse contexto, a seguir, será apresentado o programa Mulheres SIM, 

desenvolvido em três presídios em cidades de Santa Catarina. É importante salientar 

que os campus do IFSC podem optar por ofertar, no Programa Mulheres SIM, um 

dentre os dois cursos existentes, que são de Formação Inicial e Continuada (FIC): 

Educação e Gênero ou Geração de Renda, Tecnologia e Valorização do Trabalho 

Feminino. Havia também a possibilidade de se propor um curso totalmente novo, que 

seria avaliado e aprovado ou não pela Pró-reitoria de Extensão.  Cabe ressaltar que, 

ao ofertar o Programa nos presídios, até hoje vincularam-no aos cursos pré-existentes 

e que foram elaborados baseados nas necessidades das mulheres que não estão 

presas, das outras edições do Mulheres SIM. Em 2018, pela primeira vez, se ofertou 

um curso integralmente elaborado nas especificidades das mulheres em privação de 

liberdade. 

No campus de Canoinhas — presídio de Mafra, e Chapecó, por exemplo, 

ofertou-se o curso de Educação e Gênero, que tem como objetivo geral preparar as 

mulheres para sua atuação cidadã na família e comunidade, levando os 

conhecimentos adquiridos no curso, que se embasam em noções de cidadania, para 

melhorar as suas condições de vida e a de seus familiares, bem como possibilitar a 

geração de renda nos seus contextos sociais. 

Fazem parte do Projeto Pedagógico de Curso as seguintes unidades 

curriculares: Conhecimento histórico-cultural (10h), Saúde da mulher e da família 

(14h), Ética e Cidadania (8h), Linguagens (10h), Informática (14h), Vivência 

matemática (8h) e Desenvolvimento social e sustentável (8h). 

Ao fim do projeto, realizaram uma vivência prática de Feira de Economia 

Solidária no presídio de Mafra, por meio da qual as detentas tiveram a oportunidade 
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de expor os artesanatos que produziram embasadas nos conhecimentos das aulas 

práticas, com garrafas decoradas, bonecas de pano, objetos de decoração, técnicas 

de bordado para tecidos, e peças de crochê. 

No presídio de Chapecó não houve a feira, e sim uma Mostra com os produtos 

— artesanatos, mobiliário com produtos reciclados, utensílios domésticos, entre 

outros — e banners que expunham todo processo de aprendizagem das alunas, e o 

desenvolvimento dos produtos durante os meses do curso. 

No presídio de Caçador, o curso escolhido para oferta foi o Geração de Renda, 

Tecnologia e Valorização do Trabalho Feminino. De acordo com o Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC), é objetivo geral “Estimular a produção e ampliação de renda para 

pessoas do gênero feminino, mulheres e meninas acima de 15 anos, em situação de 

vulnerabilidade social, possibilitando acesso à educação e tecnologia”. 

O curso possui também sete unidades curriculares, estas mais voltadas ao 

mercado de trabalho: Trabalho Feminino e Economia (8h), Saúde e trabalho (8h), 

Comunicação e acesso às mídias sociais (12h), A Economia Solidária e o trabalho 

coletivo (12h), Educação financeira (8h) Desenvolvimento de produtos (40h) e 

Oportunidades de negócio / trabalho (8h).  Ao fim do curso, realizou-se a feira de 

economia solidária, como no presídio de Mafra. 

A oferta do curso “Empoderamento feminino: Educação Integral, Arte e 

Trabalho” parte da demanda do Programa Mulheres Sim que foi realizado em várias 

unidades prisionais pelo estado de SC. Este curso busca atender, especialmente, as 

especificidades do contexto de mulheres em situação de privação de liberdade. 

No decorrer de pesquisas realizadas nos Relatórios de Gestão do Programa 

Mulheres SIM, da Pró Reitoria de Extensão e Relações Externas (Diretoria de 

Extensão), referentes aos anos de 2014, 2015 e 2016, entre os inúmeros Campus que 

participaram dos Editais, verificou-se que comparecem os Campus Caçador, Chapecó 

e Canoinhas com propostas de trabalhos voltadas para as mulheres privadas de 

liberdade, internas do Presídio Regional de Caçador, Chapecó e Mafra, 

respectivamente. Essas experiências serão retomadas e consideradas para se 

avançar na proposta submetida neste Edital, aproveitando-se de saberes e 

experiências já vivenciados pelos atores participantes dos respectivos projetos. 

Analisando as propostas já ofertadas para esse público e mencionadas 

anteriormente, verificou-se que os cursos foram os mesmos que os do Mulheres SIM 

para mulheres em liberdade. 
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As experiências supracitadas nos impulsionaram a candidatura para execução 

da edição 2018 do “Mulheres SIM”, cuja proposta é o desenvolvimento de ações junto 

às mulheres que estão em estado provisório de privação de liberdade no Presídio 

Feminino de Tubarão/SC. 

Surgiu, então, a necessidade de se propor um curso que contemple temáticas 

que explorem aspectos da subjetividade e que contribuam em direção a uma nova 

visão de si, do outro, da vida e trabalho, tentando possibilidades que minimizem as 

chances de reincidência no crime. No tratamento dos componentes curriculares e das 

atividades diversas a serem desenvolvidas, terão espaço momentos voltados para o 

autoconhecimento e conhecimento do outro, empatia, autoestima, bem como 

reflexões que contribuam para a construção de uma imagem identitária no seu sentido 

afirmativo, fazendo uso de recursos artísticos e linguísticos. 

Pretendeu-se, dessa forma, com oficinas de diversas áreas e com diferentes 

profissionais, internos e externos ao IFSC, aplicar sequências didáticas relacionadas 

com a valorização da identidade feminina, principalmente no que se refere à mulher 

presidiária ou ex-presidiária, desconstruindo os estereótipos ainda normatizados na 

sociedade atual e proporcionando às alunas novas perspectivas de mundo que podem 

se fazer possíveis em sua trajetória. 

 Para tanto, utilizou-se recursos que possibilitassem debate e reflexão para 

empoderamento, tendo como destaque atividades relacionadas à leitura, escrita e 

expressão corporal e artística, com o objetivo de promover não somente a valorização 

identitária da mulher, mas também a constituição identitária do grupo, visto que o 

empoderamento feminino se faz perante o coletivo. 

Dessa forma, esta proposta se constituiu baseada nas experiências prévias 

destes três Campus, com a pretensão de trazer novas estratégias para o resgate de 

identidade dessas mulheres, que se encontram com a autoestima e o juízo de valor 

altamente fragilizados. Esse resgate é o ponto de partida para o curso, um dos 

produtos educacionais, que visa trabalhar habilidades sociais: autoconhecimento e 

conhecimento do outro, autoestima, empatia, assertividade, antes de adentrar na 

parte prática das oficinas de trabalho, desenvolvimento de produto e geração de 

renda. 

A leitura e análise dessas experiências propiciaram trazer novos elementos 

para as práticas que foram realizadas. O curso buscou introduzir a arte na vida das 

alunas como parte e facilitadora do processo educativo, assim como contrapor as 
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histórias de vida das alunas, mulheres em privação de liberdade, com a história de 

Frida Kahlo, artista mexicana que em vida passou muito tempo “presa” em sua cama 

e tinha como forma de transcender esta situação com a escrita de seu diário e pinturas 

(autorretrato). 

Outra forma de justificar a proposta de um novo curso parte do pressuposto de 

ter a leitura como uma ação norteadora e enfatizá-la durante todo processo de 

aprendizagem, ressignificando-a para as alunas. Apresentou-se essa proposta por 

reconhecer-se que, neste contexto, o livro é um dos poucos recursos disponíveis que 

proporciona instrução e momentos lúdicos. Por meio do ato de ler, as alunas poderão 

vivenciar momentos de liberdade, mesmo dentro da prisão, e entende-se que, após o 

término do curso, as alunas poderão apoiar-se na leitura enquanto um elemento que 

possa contribuir para a realização do objetivo principal do projeto que é “empoderar e 

libertar mulheres: por educação, arte e trabalho”. 

Com vistas ao processo de empoderamento para o trabalho e geração de 

renda, esta proposta capacitou as alunas para a confecção de bijuterias. Sabe-se que 

a reinserção no mundo do trabalho, em geral, é dificultada pelo estigma que elas 

levarão consigo do período que ficaram presas, e com as habilidades e técnicas 

apreendidas serão capazes de produzir e vender as peças em suas casas, mesmo 

que de maneira informal. A realidade que as espera fora do presídio, muitas vezes, é 

de escassez de recursos, por isso as peças utilizadas para a produção são de baixo 

custo, e podem ser reutilizadas, bem como elaboradas com material reciclável. 

A ONU Mulheres e o Pacto Global criaram, no ano de 2015, um documento 

para ser aplicado nos ambientes de trabalho: a Cartilha do Empoderamento Feminino, 

que possui 7 princípios, o quarto deles trata de: “promover educação, capacitação e 

desenvolvimento profissional para as mulheres” e o sexto: “promover igualdade de 

gênero através de iniciativas voltadas à comunidade e ao ativismo social” (ONU 

MULHERES, 2017, p. 3). Tais princípios casam bem com o que propusemos acima, 

e com o trabalho realizado com as alunas em situação prisional. 

Percebe-se, então, perante o exposto, que esforços mundiais são emergenciais 

e que, para se alcançar a igualdade de gênero, um dos caminhos desenhados nesses 

documentos é o empoderamento de mulheres. Criando e reforçando os pilares da 

autonomia feminina, capacitando a mulher, contribuindo para a formação da 

consciência crítica acerca de si, e também do outro, diminuindo o sentimento de 

impotência, dependência e solidão, além de promover discussões entre as mulheres 
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sobre autoestima, salientando a importância da ressocialização e de seu espaço na 

comunidade, bem como o aprimoramento de suas habilidades sociais, é que se forma 

uma sociedade mais igualitária. 

Ao se discutir essa problemática, percebe-se que ela é demasiado complexa, 

mas que, mesmo com limitações, os passos rumo à equidade precisam e estão sendo 

dados. Ela necessita ser compreendida no contexto dos programas que lhes deram 

origem, quais sejam: Programa Mulheres Sim e Programa Mulheres Mil, não podendo 

se perder de vista o contexto social no qual esses programas foram criados. 

Há autores que têm uma perspectiva mais otimista sobre as abordagens dos 

respectivos programas, como Santos (2017, p. 67), que traz a experiência do 

Programa Mulheres Sim, no IFSC, Campus Criciúma, com mulheres de faixa etária 

entre 40 a 69 anos. A autora destaca, ainda, as ricas possibilidades do programa para 

o público envolvido, mas adverte que “colocar em prática a metodologia do programa 

não foi tão fácil, porque os reais determinantes sociais e econômicos da exclusão da 

cidadania continuavam ocultos” (SANTOS, 2017, p. 66). 

Esses determinantes aparecem em vários momentos do curso, implicando em 

seu esvaziamento, com as dificuldades das mulheres de ter com quem deixar os filhos, 

as necessidades de bolsas para participação, entre outros. Tudo isso aponta os limites 

postos pela realidade social. Pereira (2015, p.12) analisa o Programa Mulheres Mil no 

IFSC e realiza uma leitura crítica da perspectiva inclusiva do Programa, afirmando 

que, embora esse programa possa “ser compreendido como resultado da luta dos 

trabalhadores na construção da contra hegemonia, em busca de uma educação que 

consubstancie essa luta”, também “contribui com a manutenção da ordem social 

vigente”. 

Assim, é no campo das possibilidades e dos limites de atuação que este projeto 

deve estar inserido e a análise não pode fugir dessas determinações econômicas, 

sociais e políticas. 

Ademais, o crescimento exponencial da população carcerária feminina no 

Brasil e em Santa Catarina foi outro agente motivador para a submissão deste projeto 

de pesquisa. Segundo os números do Departamento Penitenciário Nacional do 

Ministério da Justiça (DEPEN), multiplicou-se por oito o total de mulheres presas no 

Brasil em 16 anos. O número de presas passou de 5.601 em 2000 para 44.721 em 

2016. 
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Com esse aumento, a representação das mulheres na massa prisional passou 

de 3,2% para 6,8% no período. Quando se analisam os dados relativos ao Estado de 

Santa Catarina, entre os anos de 2005 e 2014, o número de pessoas em situação de 

prisão aumentou quase 10% ao ano. O Levantamento Nacional de Informações 

Penitenciárias (INFOPEN-Mulheres 2015) revela que entre o público feminino houve 

um aumento de 60%. 

O Campus Tubarão, do Instituto Federal de Santa Catarina, participou das 

edições de 2015 e 2017 do Programa Mulheres SIM, fomentando a inclusão, formação 

e autonomia das mulheres em vulnerabilidade social da região. 

No ano de 2015, o Campus de teve sua primeira edição, ofertando o Curso de 

Formação Continuada em Educação e Gênero, que atendeu às mulheres oriundas de 

comunidades do entorno do Campus e cadastradas nos CRAS (Centros de Referência 

de Assistência Social) de sua região. 

No segundo semestre letivo de 2017, ofertou-se “Transformando vida dos 

sujeitos que se identificam com o gênero feminino em situação de vulnerabilidade 

social, somos todas Mulheres SIM”, um projeto ousado e inovador focado na inclusão 

social total de gênero, pois tinha como público-alvo as mulheres transgêneros que 

eram profissionais do sexo, artistas de palco ou desempregadas. 

Considerando que o tema empoderamento é central no programa Mulheres 

Sim, o que vem a seguir pretende contemplar esta temática no contexto das 

pesquisas, de forma panorâmica, com vistas a ir tecendo o diálogo com o tema, no 

decorrer de toda a dissertação. 

 

2.1 O EMPODERAMENTO FEMININO E O SISTEMA PRISIONAL: 
POSSIBILIDADES PARA ARTICULAR EDUCAÇÃO, ARTE E TRABALHO 

 

A temática do empoderamento que perpassa o Programa Mulheres Sim merece 

ser devidamente compreendida, considerando-se especialmente o fato do termo estar 

inserido no contexto de polêmicas sobre os usos ideológicos que tem sido feito do 

mesmo e por assim ser, enfatiza-se a necessidade de não perder de vista seus 

fundamentos históricos.  

Como coloca Moraes (2018, p.1) 
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A institucionalização das questões de gênero por organismos multilaterais, 
tais como a Organização das Nações Unidas (ONU) e Banco Mundial 
tornaram-se grandes responsáveis pela divulgação do termo 
“empoderamento” como proposta de prática política. Nesses organismos, o 
“empoderamento” assume caráter liberal, relacionado a indivíduos com 
capacidade de fazer escolhas. Dentro de movimentos sociais, entretanto, o 
termo “empoderamento” tem aparecido como sinônimo de “fortalecimento da 
autonomia dos oprimidos”. Desvelar o caráter ideológico do termo e suas 
bases materiais pode auxiliar os movimentos feministas sobre incorporar ou 
não o termo “empoderamento” ao discurso e a sua estratégia política de 
enfrentamento ao capitalismo e ao patriarcado. 
 
 

Estabelecendo diálogo com diversos autores para realizar uma análise dos 

fundamentos históricos dos usos do termo, Moraes (idem, p.2) vai afirmar que “há uma 

polissemia, bem como imprecisão e naturalização em torno dessa noção” e assim ela 

justifica, no seu texto, o uso do termo empoderamento ente aspas, e aponta as 

diferentes perspectivas teóricas de análise do termo. A autora reflete ainda sobre o 

“empoderamento libertador e o empoderamento liberal” (idem, p.5) 

Assim, para percorrer os caminhos da promoção da educação/formação e da 

possibilidade de desenvolvimento profissional das mulheres privadas de liberdade, 

conjugando arte e conhecimento como forma de empoderamento e geração de renda, 

supõe passagem obrigatória pela compreensão do termo empoderamento, suas 

dimensões e práticas, bem como pela compreensão do sistema prisional destinado às 

mulheres. Marinho e Gonçalves (2016, p. 80), no artigo “Práticas de empoderamento 

feminino na América Latina” oferecem excelente suporte teórico para esta pesquisa, 

quando afirmam que: 

 
a partir de uma breve apresentação a respeito dos debates que embasam o 
conceito de empoderamento e da inserção do termo na perspectiva dos 
estudos de gênero, o artigo apresenta uma revisão bibliográfica a respeito 
das práticas de empoderamento feminino, realizadas e registradas na 
América Latina, entre os anos 2000 e 2012. A respeito das práticas de 
empoderamento encontradas, os três eixos principais de análise foram: o 
empoderamento ancorado na renda feminina, as práticas de empoderamento 
originadas no cotidiano das mulheres e o grupo como estratégia de 
empoderamento feminino com valorização das especificidades. Foi possível 
observar convergência entre os resultados e os debates clássicos acerca do 
termo, a necessidade da inserção do debate de gênero nas práticas de 
empoderamento feminino. 

 
 

O diálogo com essas autoras abriu várias portas para ampliar a 

compreensão do trabalho com mulheres privadas de liberdade, pois, mesmo não 

tratando especificamente deste tema, elas sinalizam caminhos para serem trilhados 
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com mais rigor teórico, iluminando as possíveis ações que farão parte deste projeto. 

Assim, Marinho e Gonçalves (2016, p. 89) destacam ainda que: 

 
O número expressivo de práticas baseadas em oficinas e outras estratégias 
grupais aponta para uma compreensão do empoderamento como processo 
atravessado e alimentado pela construção coletiva, reforçando perspectivas 
históricas do feminismo. O recurso a essas estratégias coletivas, o respeito a 
diversidade das mulheres e o sucesso alcançado pelas estratégias 
construídas com base no cotidiano das mulheres são dimensões alinhadas a 
noção de suporte e de constituição de um processo de empoderamento 
solidário, ao mesmo tempo que singular. 

 
 

Mulheres com histórico de vida regado pela violência, seja ela doméstica, física, 

psicológica, verbal e até sexual, possuem baixa autoestima, que acaba gerando 

infelicidade, dependência do outro, e descredibilidade, por não acreditarem que 

possam fazer algo, entre outros sentimentos e outras crenças. 

 Ao desenvolver a autoestima da mulher em situação prisional estamos 

almejando desenvolver seu lado mulher, mãe, filha, companheira e profissional de 

maneira que as vulnerabilidades e adversidades do dia a dia não as desmotivem, 

regulando, assim, seus pensamentos e comportamentos. 

O desenvolvimento dessas atitudes e desses valores, somado ao 

conhecimento e as habilidades que essas mulheres possuem e que irão 

adquirir/aprimorar ao longo do curso, serão fatores determinantes para que possam 

ter um novo recomeço dentro da sociedade. Bandura, Azzi e Polydoro (2008, p.102) 

apontam que “o nível de motivação, os estados afetivos e as ações das pessoas 

baseiam-se mais no que elas acreditam do que no que é objetivamente verdadeiro”. 

Sendo assim, é comum que as ações dessas mulheres sejam mais embasadas no 

que elas acreditam que possam fazer do que naquilo que realmente são capazes de 

fazer. 

Concomitante a esse desenvolvimento da autoestima, autoeficácia e 

autoconhecimento, faz-se necessário trabalhar com essas mulheres as habilidades 

sociais, pois a realidade a qual estão acostumadas e tanto vivenciaram necessita ser 

ressignificada para um melhor desempenho nessa nova etapa. Caballo (2003, p. 13) 

reforça que “as habilidades sociais formam um elo entre o indivíduo e seu ambiente”. 

Diante dessa fala, é preciso saber e reforçar que esses comportamentos, com os quais 

as mulheres em situação de privação de liberdade estão acostumadas, podem ser 
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modificados, porém elas precisam conhecer novos comportamentos e formas de 

como fazê-lo. 

Marinho e Gonçalves (2018, p. 89) sinalizam novas frentes de pesquisa ao 

sugerir: 

 
a ampliação das bases de dados para a pesquisa e a exploração mais 
detalhada da literatura latino-americana na conceituação de empoderamento 
e na abordagem das práticas de empoderamento com grupos variados de 
mulheres, além de maior exploração das dimensões culturais e educacionais 

do empoderamento — eixos discutidos de forma limitada nesta pesquisa. 
 
 

Marinho e Gonçalves (2018, p. 82) colocam em reflexão o conceito de 

empoderamento no contexto de debates teóricos e conflitos políticos, enfatizando a 

preocupação com a “distinção entre o aspecto individual e o coletivo [...] na construção 

das ideias de empoderamento”. Essas autoras fazem uma significativa revisão 

bibliográfica, com recorte entre os anos 2000 e 2012 que muito contribuiu com as 

reflexões realizadas nessa dissertação. 

Para complementar esta análise sobre o empoderamento, Ferreira (2016, p.7) 

colabora com o clareamento do termo ao contemplar, no capítulo 2 de sua dissertação, 

um rico aporte teórico de política públicas de gênero voltadas para o empoderamento 

feminino, explorando este conceito e apontando suas dimensões e níveis, conforme 

ilustrado no quadro a seguir:   

Quadro 1 - Demonstração de dimensões e ações características do Empoderamento. 

Dimensão do 
empoderamento 

Descrição da relação das ações com a dimensão 

Econômica 
• Controle do rendimento e dos recursos da família pela mulher; 

• Acesso ao emprego e crédito pela mulher. 

Sociocultural 

• Visibilidade e acesso aos espaços sociais; 

• Participação em grupos extrafamiliares e redes sociais; 

• Mudança nas normas patriarcais; 

• Liberdade de movimento. 

Familiar/interpessoal 

• Tomada de decisão doméstica; 

• Decisão sobre gravidez; 

• Uso de métodos contraceptivos; 

• A seleção de parceiros. 

Legal/política 

• Conhecimento dos direitos; 

• Exercício do direito de votar; 

• Acesso aos serviços públicos. 

Psicológica 

• Autoestima; 

• Autoeficiência; 

• Bem-estar psicológico; 

• Potencial de mobilização; 

• Denúncia de injustiças. 

Fonte: Ferreira 2016, p.38 
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Embora não trate do empoderamento de mulheres privadas de liberdade, uma 

outra contribuição relevante de Ferreira (2016, p.47) refere-se ao fato de estabelecer, 

na sua dissertação, um comparativo dos objetivos do Programa Mulheres Mil e 

Dimensões de empoderamento operacionalizados, sob a percepção das beneficiárias 

do respectivo programa, acerca dos seus efeitos sobre empoderamento feminino. 

Além do aprofundamento do conceito de empoderamento necessário, faz-se 

neste percurso dialogar com alguns autores que realizam suas reflexões sobre o 

sistema prisional. Segundo Lanfredi (apud FERNANDES, 2015, p. 2), 

 
Quando se aborda o sistema prisional, é necessário reconhecer que a mulher 
pertence a um dos grupos mais vulneráveis, em um segmento já vulnerável, 
que é a população carcerária. Esquecemos, muitas vezes, que sobre a 
mulher recai uma reprovação moral que vai muito além do crime que ela 
praticou, tornando a sanção muito mais pesada para ela que para os homens. 

 

Falar de empoderamento no sistema prisional implica trazer brevemente o que 

significa ser mulher privada de liberdade. A temática do gênero não pode ser de forma 

nenhuma excluída dessa análise, e anuncia-se aqui a centralidade da questão de 

gênero, especialmente quando foram tomadas para análise as obras de Varella 

(2017), Queiroz (2015) e Gonçalves, Coelho e Villas Boas (2018), intituladas 

Prisioneiras, Presos que menstruam e Mulheres na prisão: um estudo 

qualitativo, respectivamente. 

O encarceramento feminino, no Brasil, começou a ser ponderado no princípio 

dos anos 30 no que tange às leis de execução penal, e teve o primeiro presídio 

construído para mulheres em 1940. Apesar de esforços do governo com relação a 

criação de políticas-públicas para que se atinja igualdade de direitos entre as mulheres 

encarceradas e os homens em mesma situação, é com dificuldade e pouca celeridade 

que se tem obtido tais direitos. Torna-se relevante pontuar que não é suficiente 

equidade de direitos, mas sim novos direitos direcionados ao recorte de gênero, 

tamanha são as especificidades das necessidades das mulheres encarceradas. A 

invisibilidade feminina, que se percebe na sociedade de forma geral, é também 

observada no âmbito prisional. 

 
Historicamente, a ótica masculina tem sido tomada como regra para o 
contexto prisional, com prevalência de serviços e políticas penais 
direcionados para homens, deixando em segundo plano as diversidades que 
compreendem a realidade prisional feminina, que se relacionam com sua raça 
e etnia, idade, deficiência, orientação sexual, identidade de gênero, 
nacionalidade, situação de gestação e maternidade, entre tantas outras 
nuances. (BRASIL, 2014, p. 5). 
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Bruno Shimizu, defensor público e atual coordenador auxiliar do Núcleo 

Especializado de Situação Carcerária do estado de São Paulo, responsabiliza o 

comprometimento ideológico com o conservadorismo do sistema judiciário brasileiro 

pela falta de igualdade de gênero neste âmbito, que extrapola a lei e suas 

recomendações. Ressalta ainda: 

 
É uma postura de extermínio de classe e de machismo. A mulher quando 
julgada, é moralmente exposta. O juiz faz questão de expor que não a 
considera digna do exercício da maternidade, já que cometeu uma infração e 
ultrapassou os limites do que ele considera ser o lugar da mulher na 
sociedade. (SHIMIZU apud GUIMARÃES, 2015, p. 02) 
 

Em visita a Penitenciária Feminina de Criciúma, em março do presente ano, 

pôde-se constatar de fato a consequência dessa exposição moral, considerada uma 

punição adicional, a que se refere Shimizu na citação acima, visto que poucas são as 

mulheres que recebem visitas de seus familiares — mães e irmãs, que, muitas vezes, 

dependentes financeiramente das presas — e visitas dos cônjuges se fazem mais 

raras. O afastamento dos familiares, se não ocorre no momento da prisão, vai 

acontecendo gradualmente com o passar do tempo. Quando se faz a comparação 

quantitativa e proporcional às visitas dos homens presos, a realidade do isolamento 

das mulheres é ainda mais discrepante. 

As mulheres no Brasil estão em presídios em sua maioria criados para as 

demandas dos homens, desde sua estrutura física até sua logística de funcionamento, 

tendo apenas recentemente se planejado uma estrutura mais concernente às 

especificidades das mulheres, dentre elas a maternidade. A massa feminina em 

situação de prisão possui demandas bastantes específicas e que, frequentemente, 

são pioradas por históricos de agressões (violência familiar), maternidade, 

nacionalidade estrangeira, entre outros. É mister não desprezar neste contexto a 

distinção pelas mulheres, bem como sua forma de envolvimento com o crime quando 

comparados com a população masculina. 

Segundo Juliana, atual diretora do Presídio Feminino da cidade de Tubarão, os 

crimes aos quais as presas estão sendo acusadas de serem autoras e que aguardam 

julgamento em prisão provisória (atualmente, são em torno de 80 detentas em prisão 

provisória) em sua maioria estão relacionados direta ou indiretamente ao narcotráfico, 

e em posições de subordinação ao homem que comanda a cadeia do negócio. 

Como coloca Bianchinni (apud PINHEIRO; MOZZATTO, 2015, p. 2): 
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Grande parcela delas tornam-se traficantes a partir de relações íntimas-
afetivas, em que entram em contato com a droga. Com o intuito de 
demonstrarem alguma prova de amor, são cativadas a participarem da 
atividade ilícita para auxiliarem seus companheiros, bem como é comum que 
usuárias se envolvam com seus traficantes. 

 
 

A fim de relatar alguma ação governamental recente no sentido de tomar a lei 

sob a perspectiva de gênero, em março de 2018, cita-se a determinação de soltura de 

duas mães presas preventivamente pela acusação da prática de crimes de tráfico de 

drogas. O ministro Ricardo Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal (STF), 

considerou que os casos apresentam potencial situação de vulnerabilidade dos 

menores, motivo pelo qual compreendeu ser hipótese de autorização da liberdade 

provisória das mães, com a finalidade de garantirem a proteção dos seus filhos. 

Lewandowski agiu respaldado pelo compromisso internacional assumido pelo 

Brasil como um país pertencente à Organização das Nações Unidas (ONU), na qual, 

no ano de 2010, foi aprovado um conjunto de regras voltado à disciplina de ações 

referentes às mulheres presas e adoção de medidas não privativas. Essas regras 

foram intituladas de Regras de Bangkok e fazem parte da Série Tratados 

Internacionais de Direitos Humanos. 

Frente a esse cenário de busca pela autonomia é que se verá a seguir o Relato 

Pessoal sobre a II Mostra Laboral Nacional do Sistema Prisional. 

 

2.2 OUTRAS PRÁTICAS INSPIRADORAS PARA O IFSC: II MOSTRA LABORAL 
NACIONAL DO SISTEMA PRISIONAL 

 

A II Mostra Laboral Nacional do Sistema Prisional de Santa Catarina ocorreu 

entre os dias 24 a 26 de julho de 2018, em Florianópolis, a apenas 15 dias do início 

do trabalho no presídio de Tubarão. Assim, a participação neste evento foi 

fundamental para uma aproximação inicial com as atividades que estavam sendo 

desenvolvidas com as pessoas privadas de liberdade. Este evento, além de trazer 

exposição dos trabalhos realizados no cárcere, também contou com palestras, 

seminários, conferências e apresentações culturais tanto de Santa Catarina, quanto 

de outras penitenciárias espalhadas pelo Brasil.  

A palestra de abertura foi realizada pelo médico e escritor Dráuzio Varella, com 

o tema “O passar do tempo e a transformação das unidades prisionais e os operadores 

do sistema”. O evento foi promovido pelo Ministério da Segurança Pública, 
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Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN), Secretaria da Justiça e Cidadania e 

Departamento de Administração Prisional (DEAP). 

 Como interlocutor desta dissertação, especialmente com a obra 

Prisioneiras, que compõe a trilogia Estação Carandiru e Carcereiros, trouxe, na 

palestra, contribuições significativas para a reflexão sobre o trabalho neste espaço. O 

palestrante narrou brevemente seu trabalho pelo sistema prisional e com orgulho 

expôs como quase conseguiram erradicar a AIDS nas prisões, com a conscientização 

dos usuários de drogas injetáveis, fazendo com que estes usassem outros meios para 

se drogarem, já que o uso de entorpecente é quase regra nesse meio. Na Figura 01 

vemos o médico durante a palestra. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Produção da autora, 2018, 

 

O crack, segundo o referido médico, é outro problema dos presídios, afirmando 

ser pessimista perante a realidade do tráfico, declarando ser uma guerra perdida e 

não saber qual seria a solução, visto que a massa prisional cresce dia a dia, 

principalmente a feminina. 

Ademais, o médico expôs que prender não é a solução, sendo, na realidade, 

mais um problema, pois não há espaço, estrutura física, tampouco projetos de 

ressocialização, sendo esta, na teoria, uma das motivações da privação de liberdade. 

Dráuzio Varela defende, ainda, uma nova lei para o tráfico, para que sejam mais 

levadas em conta as especificidades de cada caso. Exemplifica trazendo a situação 

Figura 01 — Palestra do Dr. Dráuzio Varella 
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de uma mulher que é presa em flagrante ao levar uma pequena quantidade de droga 

dentro de seu corpo para o marido na prisão. Essa mulher, muitas vezes, pega uma 

pena desproporcional ao crime cometido, fazendo com que os filhos dessa mesma 

mulher tenham que ir para a casa de seus avós, empobrecendo ainda mais essa 

família. 

Além disso, o médico descreve que esse processo é uma armadilha na periferia 

e que deve ser estancado, colocando que a gravidez na adolescência é 

majoritariamente a origem desse ciclo da mulher no tráfico de entorpecentes. A jovem 

que engravida aos 14 ou 15 anos não possui meios para estudar ou trabalhar porque 

não tem com quem deixar a criança e, mesmo que tivesse, encontrar trabalho na 

periferia é difícil, bem como se deslocar até as regiões mais centrais. 

Então, quando surge o traficante oferecendo uma oportunidade de ganhar 

dinheiro de uma maneira rápida, fica difícil dizer não, pois a sua subsistência e de 

seus filhos é emergencial. Varella nos dá uma lição de empatia e humanidade ao se 

colocar nos lugares dessas mulheres e dizer que, se fosse ele, em uma situação 

semelhante, poderia tranquilamente acabar fazendo o mesmo: traficar. 

A primeira noite do Evento, em 24 de julho, acabou com tais palavras e a 

visitação do médico aos stands que mostravam os produtos elaborados pelos homens 

e pelas mulheres dos presídios do Brasil. 

No stand dos produtos das mulheres em situação de privação de liberdade no 

Rio Grande do Norte havia bonecas de pano representando Frida Kahlo (Figura 02), 

bem como bolsas artesanais com a imagem da artista estampada (Figura 03). Frida 

tornou-se uma marca e os produtos inspirados na artista aumentam a vendabilidade, 

agregando mais valor. 

O destaque na Mostra era para a produção das(os) presas(os) de SC. A Região 

Sul (Figura 04) apresentava vestuário (jeans), tinta, artigos de petshop e panificação 

(Penitenciária feminina de Criciúma), enquanto a Região Norte (Figura 05) trazia 

têxteis (roupas de cama, mesa e banho), materiais elétricos e de construção civil. 
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Fonte:  

Produção da autora, 2018. 
 

 
Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

 

 

 

 

Figura 02 — Boneca de pano da Frida Kahlo 

Figura 03 - Bolsa com frase de Frida 
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Fonte: Produção da Autora, 2018. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

 

Ao indagar no Subitem 2.1 quais possibilidades para articular educação, arte e 

trabalho quando a temática é empoderamento feminino e o sistema prisional, a 

inspiração na vida e obra de Frida Kahlo foi ganhando uma força enorme, adquirindo 

Figura 04 — Produção das reeducandas da Região Sul 

Figura 05—Produção das reeducandas da Região Norte 
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corpo. Quanto mais se buscava compreender essa artista nas vozes de diferentes 

autores que dedicaram sua pesquisa a essa mulher-artista, mais caminhos se abriam 

para serem exploradas no processo de produção teórica dessa dissertação, bem 

como ir desenhando as possibilidades de produto educacional. 

Por isso, o próximo capítulo traz um quadro da vida e obra de Frida Kahlo, tema 

inspirador das atividades desta dissertação. 

.   
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3 (SO)FRIDA KAHLO 
 

 

Dirigindo o foco para as estratégias de empoderamento que foram utilizadas 

com as mulheres, a proposta foi buscar em Frida Kahlo inspiração para se realizar 

este trabalho. O porquê da escolha começa a ganhar contornos com a argumentação 

de Vianna (2003, p.77), no artigo intitulado “Tinta e sangue: o diário de Frida Kahlo e 

os ‘quadros’ de Clarice Lispector”. Viana afirma que essas mulheres “tornam-se elas 

próprias artífices de uma imagem identitária que lhes assegura um lugar legitimado e 

reconhecido na ordem pública”. E, assim, argumenta: 

 
O que estou querendo dizer é que estamos pisando no terreno de uma política 
da subjetividade quando nos voltamos para essas duas protagonistas raras 
na história das mulheres latino-americanas – Frida Kahlo e Clarice Lispector. 
Através de sua produção artística criaram uma ‘persona’, inventaram-se a si 
próprias como personagens, fizeram-se ‘atrizes’ na cena social, conquistando 
um lugar não somente no mundo das artes e da cultura, mas na memória 
coletiva de sua gente. Pintaram suas faces um sem número de vezes no 
corpo de uma obra intensamente auto-referencializada. Teatralizaram a 
existência. (VIANNA, 2003, p. 77). 

 
Frida Kahlo, prisioneira de seu próprio corpo, teve sua vida marcada por 

acidentes, cirurgias, abortos, mutilações, traumatismos, e tudo isso aparece registrado 

no seu diário e na sua obra: 

 
Construído de palavras, desenhos e cores que dá a ver uma percepção 
dramática da existência. Os textos são intensamente coloridos, em tons 
fortes, gritantes, e os desenhos que se entremeiam aos escritos apresentam 
a intensidade de uma pintura gestual, o que torna o diário uma peça para 
contemplar e decifrar”. (VIANNA, 2003, p. 78). 

 
 

Frida foi e continua sendo inspiração de diferentes produções, seja na arte, na 

literatura, na política e até mesmo tornando-se uma marca comercial. Souza (2011, 

p.134), em sua dissertação de mestrado, enfoca diferentes discursos narrativos nas 

construções de três biógrafos que retratam a vida e obra de Frida Kahlo “trazendo 

repercussões até hoje na forma como é consumida tendo sua imagem como 

emblema”. 

Assim é que algumas oficinas com as mulheres do Presídio de Tubarão serão 

inspiradas em Frida Kahlo enquanto possibilidade de entrelaçar liberdade, vida e arte 

rumo a produção do conhecimento e com propostas voltadas para lidar com o tema 

do empoderamento e da questão de gênero. 
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Esse capítulo se destina a apresentar uma breve biografia da artista Frida e a 

respaldar a sua presença como figura norteadora de todos os produtos educacionais 

que foram desenvolvidos nessa dissertação do Mestrado em Educação Profissional, 

bem como a relação dessa produção com o seu trabalho: alicerce para sua existência 

e, neste momento, elemento fundamental que fortaleceu o diálogo e indicou os 

caminhos para elaboração dos produtos educacionais. Essa contextualização é 

relevante considerando o público com o qual foi realizada a pesquisa. 

Os percalços da vida de Frida, que começaram ainda na infância, serviram de 

inspiração para tomá-la como figura central no trabalho realizado com as mulheres 

privadas de liberdade. Em meio a tantas adversidades, Frida revelou-se enquanto 

mulher e artista icônica, reconhecida mundialmente por sua personalidade criativa, 

sensível, excêntrica, autêntica e rica de facetas que atravessam especificamente as 

questões de gênero e de arte. A artista soube revelar, em cada tela, sua intimidade, 

sensualidade, seus sentimentos, sofrimentos e suas impressões perante os 

acontecimentos de sua vida. Enquanto mulher, deixou um grande legado. 

 A imagem que abre a primeira página do diário de Frida representa o que nela 

aparece escrito: “Yo soy la DESINTEGRACIÓN...”, como a Figura 6 mostra abaixo: 

 

Figura 06 - Yo soy la DESINTEGRACIÓN 

 
 

Fonte: KAHLO, 2017, p. 59. 
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Essa fragilidade física estampada em suas pinturas, revelada na sua biografia 

marcada por amputações, abortos, cirurgias, dialoga o tempo todo com a perspectiva 

de potência, energia, vigor nas cores fortes, intensas do seu diário e mesmo no 

traçado da escrita nele impressa. Isso não escapa a nenhum olhar. 

Sua história, obra, suas produções, cores, seus adornos, adereços, uma 

mistura perfeita de vida e arte se enquadrou de forma bem articulada com a proposta 

dessa pesquisa, especialmente permitindo tecer o diálogo com dois temas 

fundamentais: o empoderamento das mulheres e a arte e seu caráter formativo, 

elemento de formação omnilateral e emancipação. A Figura 07 mostra alguns desses 

temas: 

Figura 07 — Montagem de seleção das obras de Frida 

 

Fonte: Montagem feita pela autora, 2018. 

 

O que discutiremos adiante foram elementos extraídos na vida e obra de Frida 

que propiciaram o diálogo com a condição das mulheres privadas de liberdade, 

sujeitos desta pesquisa, e sinalizaram caminhos para elaborar o produto educacional. 
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Assim, o foco central é o diário de Frida, mesclado com as análises dedicadas a ele 

por diversos intelectuais de diferentes áreas do conhecimento. 

 

3.1 POR QUE FRIDA KAHLO?         
 

Essa artista precisa ser apresentada? Se for tomado como ponto de partida o 

primeiro parágrafo da introdução do Diário de Frida Kahlo, feita por Frederico Morais, 

crítico de arte e jornalista, esta artista dispensa apresentação:  

 

Frida Kahlo são muitas. Sem deixar de ser uma. Ou única. Por sua história de 
vida, que pode ser lida por inteiro em sua obra, é inquestionavelmente um 
mito. Um mito que não se esgota, iluminando a pintura que lhe serve de 
suporte, estimulando, assim, novas leituras sobre seus múltiplos significados. 
Frida segue sendo, decorrido quase um século de iniciada a construção de 
sua obra, a figura mais fascinante da pintura moderna mexicana. (MORAIS, 
2017, p.9). 

 
 

O diário de Frida, escrito nos dez últimos anos de sua vida (1944 a 1954), com 

edição original de 2012, encontra-se em 2017, na sua quinta edição. Isso anuncia algo 

sobre a relevância dessa artista e a repercussão da sua obra. 

Frida Kahlo, nome pelo qual a artista mexicana é conhecida mundialmente são 

dois de seus cinco nomes de registro: Magdalena Carmen Frida Kahlo y Calderón. A 

terceira das seis filhas de Guillermo e Matilde Kahlo, nasceu no dia 6 de julho de 1907, 

na Cidade do México, com o pai alemão e a mãe de ascendência indígena e 

espanhola. 

Frida Kahlo esteve muitas vezes próxima da morte. Primeiro, ao ter poliomielite. 

Depois, ao sofrer um acidente que a deixou entrevada, prisioneira do próprio corpo, 

mas com a mente solta, e a imaginação sempre mais fértil. Ultimamente, seu nome 

tem se tornado cada vez mais reverenciado por mulheres que buscam, na arte, uma 

forma de ver a si mesmas, de se sentirem vivas. Frida não foi uma única mulher, foi 

muitas mulheres em um corpo só.  

Essa mistura é representada na pintura Las dos Fridas (1939), apresentada na 

Figura 08: 
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Figura 08 - Las dos Fridas 

 
 

Fonte: KAHLO, 1939. Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/The_Two_Fridas 

 

A pintura é considerada uma de suas obras-primas. Para Morais (2017, p.11): 

 
No quadro, uma das Fridas, a que controla a corrente sanguínea do coração, 
com os instrumentos médicos adequados, é branca europeia. A outra, 
vestindo trajes regionais, e tendo à mão esquerda um retrato de Diego 
Rivera7, é mestiça, mexicana. Representam respectivamente o pai e a mãe, 
a cultura europeia e o México profundo. As duas estão ali, iguais e diferentes, 
mas logo pela transfusão do sangue, serão mais iguais e menos diferentes. 
A parcela do sangue que escapa da pinça controlada pela Frida vitoriana vai 
manchar de vermelho o seu vestido branco, como se fosse uma das flores da 
barra de seu vestido se desfazendo. 
 

Sua vida foi marcada por inúmeras fases em que se viu confinada em um 

quarto, e a primeira vez foi aos seis anos, ao contrair poliomielite, fato que a fez ficar 

acamada e isolada por nove longos meses, tendo a perna direita atrofiada. Descobriu-

se mais tarde que não fora uma consequência da poliomielite, mas porque nascera 

com a síndrome da espinha bífida, causada pela deficiência de ácido fólico durante a 

gravidez. Para tentar tornar esta perna com espessura mais próxima da esquerda, 

                                                 
7 Esposo de Frida com o qual viveu relacionamento muito tumultuado mesclado de paixão, traição e 

sofrimento, conforme biografia. 
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começou a praticar exercícios físicos estimulada pelo pai, seu grande motivador e 

inspirador. Dentre eles: patinar, jogar bola, andar de bicicleta, atividades tidas como 

de meninos para a época. 

Hayden Herrera, historiadora da arte, escreveu o livro Frida: a Biografia, 

mesclando história da vida de Frida com o contexto histórico da época, além de trazer 

detalhadas descrições e interpretações dos seus quadros. Para ela, 

 

Frida era um pássaro ferido e, por causa disso era diferente das outras 
crianças e quase sempre estava sozinha. Justamente na idade em que 
poderia ampliar seu mundo para além do círculo familiar e “fazer melhores 
amigos”, ela foi obrigada a ficar em casa. Quando se recuperou e voltou para 
escola, foi excluída e se tornou alvo de provocações e zombarias. Sua reação 
foi, alternadamente, retrair-se (a “criatura introvertida”) ou levar a cabo uma 
estratégia de supercompensação, tornando-se, primeiro uma menina levada 
e interessada em atividades masculinas e depois, uma “personagem.” 
(HERRERA, 2018, p.31). 

 

Assim seguiu até sua adolescência, vivendo mais isoladamente e tendo como 

principais amigos os rapazes do colégio. Em setembro de 1925, aos 18 anos, tem sua 

vida marcada por um acidente de trânsito, resultante de uma colisão entre um bonde 

e ônibus em que estava.   

 
Uma barra de ferro atravessou seu corpo, fraturando a coluna vertebral. A 
pressão medular aumentou a atrofia da perna direita, já afetada pela 
poliomelite. O corpo de Frida foi lançado ao chão. [...]. Operada, permaneceu 
sete meses com o corpo engessado. Livres, apenas os pés e as mãos. 
Durante a convalescença nasceu a pintora. Sem nenhuma formação artística, 
começou usando os pincéis e as tintas do pai[...]. Entrevada, o corpo 
sustentado por aparelhos ortopédicos[...] Frida, ao longo de sua vida, teria 
sido submetida a 27 cirurgias […] algumas para corrigir a osteomelite, outras 
para abortar, dada sua impossibilidade de engravidar. [...] A última internação, 
em 1953, foi para amputar-lhe a perna direita, que começava a gangrenar. 
Essa amputação teve um impacto emocional enorme em Frida, que anotou 
nesse diário: “pés para que os quero se tenho asas para voar”, legendando 
um desenho no qual se vê a parte amputada da perna (MORAIS, 2017, p. 
12). 

 

As pinturas da artista fazem referência a diversas situações nas quais seu 

corpo foi atingido. Há pinturas de próteses de perna, coletes ortopédicos, partes do 

corpo deslocada dele, entre outras imagens. Uma delas é Coluna Rota, que é exibida 

na Figura 09: 
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Fonte: KAHLO, 1944. Disponível em: https://useum.org/artwork/La-columna-rota-The-Broken-

Column-Frida-Kahlo-1944 
 

Sua pintura, segundo seus críticos, é de caráter autobiográfico e o autorretrato 

é predominante em sua produção. Na cronologia de sua vida, que aparece no diário, 

afirma que “ao todo, foram pintados 55 autorretratos”, quase um terço de sua obra. 

Frida justificava respondendo: “pinto a mim mesma porque sou sozinha e sou o 

assunto que conheço melhor” (KAHLO, 2017, p. 271). 

Quanto mais se lê sobre Frida, mais interesse é despertado no leitor. O diário 

de Frida Kahlo é mais que uma mistura com rima de dor e cor. E vale aqui a 

advertência de Assunção (2013, p. 18): 

 

Para alcançar a ponte entre individual e coletivo, é necessário atentar-se a 
duas armadilhas anunciadas. A primeira delas é não lermos as obras apenas 
como um diário visual, uma transposição de sua vida para o suporte. A 
segunda é não tratar as obras de Kahlo como sendo carregadas de uma 
temática política, ansiando por ver ou “ler” o processo revolucionário 
mexicano refletido nos quadros. Esse tipo de análise é perigoso para 
qualquer imagem, pois estas são sempre uma reconstrução do real, ou 
melhor dizendo, são uma realidade transfigurada, dotada de sentidos 
simbólicos. 

 

Figura 09 - Frida Kahlo, "Coluna Rota" (1944) 
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A dissertação de Brognoli (2009) vai exatamente na direção de mostrar a 

presença das questões políticas sociais na obra de Frida, o que coloca também em 

pauta a necessidade dessa leitura, apesar da advertência feita por Assunção (2013), 

mencionada anteriormente. 

Brognoli (2009) propõe-se a, entre outros objetivos, “estudar o impacto da 

Revolução Mexicana na vida e na obra de Frida Kahlo para abordar a obra desta 

artista como fonte de pesquisa para se compreender o seu pensamento acerca do 

contexto histórico, político e cultural do México no princípio do século XX, mesclando 

“ a sua história com a história do México, seu povo, sua vida” (p. 24).  Assim expressa 

Brognolli (2009, p. 3): “O material artístico produzido por Frida Kahlo, tanto as obras 

plásticas quanto seus escritos em diários e cartas, formam uma fonte rica para se 

compreender a realidade do contexto mexicano de sua época. Ela se configurava 

como uma artista engajada”. 

E a autora prossegue destacando o engajamento de Frida com as questões 

políticas, mencionando que, em 1952, esta artista escreveu que se sentia 

“acompanhada como nunca antes”, uma vez que se dera conta que há vinte anos era 

um ser comunista. Escreveu que estava totalmente a par da história de seu país e de 

todos os seus povos, desde as tribos anteriores à chegada dos espanhóis, seus 

conflitos de classe e econômicos. Este conhecimento, aliado à clara compreensão – 

que ela estava certa de ter – sobre o materialismo dialético de Marx, sobre as leituras 

de Engels, Lênin, Stalin e Mao-Tsé, faziam-na sentir-se apegada a estas teorias como 

a única salvação para a criação de um mundo mais justo, onde os direitos de todos 

os seres fossem respeitados e a consciência humana se sobreporia ao poder do 

capital sobre a vida dos indivíduos (2009, p.81).  

Assim, a arte de Frida, é uma arte engajada, algumas vezes omitida em sua 

biografia, mas apresentada com grande ênfase no sugestivo título da dissertação de 

Brognoli (2009) “Frida Kahlo: Uma célula revolucionária entre as cores e as 

dores”, destacando a arte como forte aliada da política e o potencial transformador do 

fazer artístico. 

Na busca da compreensão de suas produções, várias dissertações (SOUZA, 

2011; ASSUNÇÃO, 2013; BROGNOLI, 2009), teses (MAESTRO, 2014) e vários 

artigos foram produzidos, seja contemplando a temática do feminismo, da arte, 

política, identidade, mas muito especialmente a presença da dor e do sofrimento e da 
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forma peculiar que encontra para fazer estes enfrentamentos. Um breve transitar por 

estes caminhos conjugados de liberdade e opressão será apresentado no item 3.2. 

 

3.2 FRIDA: LIÇÕES DE AMOR, DE DOR E DE LIBERDADE 
 

 
O passar de cada página de seu diário, em rápida leitura, revela ao leitor 

alguma dose, com intensidade variada, ora de amor ora de sofrimento, de solidão 

numa escrita forte cheia de cores, palavras e imagens estampadas nas páginas que, 

num primeiro momento, propiciam uma sensação de desnorteio, mas, com uma 

atenção mais centrada, é fácil perceber o que estas palavras dizem, como podemos 

perceber na Figura 10: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Kahlo, 2011. Montagem feita pela autora, 2018. 

Entre elas cabe destacar o que Diego Rivera representava na sua vida, o que 

representamos na Figura 11: 

 

Figura 10 - Montagem com as páginas do Diário de Frida 
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Fonte: KAHLO, 2011. 

 

Assim, o relacionamento conturbado de Frida com Diego Rivera percorre várias 

páginas de sua biografia. 

 
A união amorosa do casal de artistas sofreu vários golpes, ocasionados 
principalmente pelas traições de ambas as partes. Rivera continuou a fazer 
jus a sua fama de mulherengo, enquanto Frida também se envolveu em 
diversas relações íntimas com outros homens e também com mulheres. 
Apesar de dedicar amor e admiração por seu esposo, ela padecia pelas 
brigas e eventuais separações. “Sofri dois acidentes graves na vida. O 
primeiro me aconteceu quando fui atropelada por um trem... o outro acidente 
foi Diego” (FRIDA; apud, HERRERA, 2011). 
 
A dor pela perda do amor também é considerada temática importante dentro 
de sua obra. (ASSUNÇAO, 2013, p. 40). 

O tema do aprisionamento, extraído da obra de Frida, foi também um elemento 

fundamental para realizar o trabalho com as mulheres privadas de liberdade, brotando 

de sua obra sob vários ângulos, seja pelo aprisionamento físico dado às limitações do 

Figura 11 - Trecho do diário de Frida 
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corpo, seja pelo aprisionamento amoroso. Ademais, a temática do aprisionamento 

também pode anunciar caminhos em busca da liberdade, em busca de novos meios 

para a libertação, seja do corpo ou do espírito, através do envolvimento com a 

expressão artística, como podemos ver no quadro “Recuerdo”, Figura 12: 

 

Figura 12 — Recuerdo 

 
 

Fonte: KAHLO, 1937. Disponível em: https://www.researchgate.net/figure/Frida-Kahlo-
Memoria-o-el-corazon-1937_fig12_290670614 

 

Segundo Assunção (2013, p.56):    

a artista estaria lembrando-se com grande dor (fato explicado por elementos 
como o coração sangrando, o peito aberto, as lágrimas no rosto da Frida 
central) de uma desilusão sofrida anos antes. Tal desilusão trata-se de um 
envolvimento amoroso entre o esposo Rivera e sua irmã Cristina”. O 
relacionamento íntimo entre a irmã e o esposo pode ter fornecido motivos 
para a confecção do quadro, mas, mais uma vez aqui, não pretendemos 



52 

 

 

traçar uma análise psicológica do quadro e tentarmos entender a real 
motivação da composição da obra. Não partilhamos do tipo de análise que 
tratam a obra como uma transposição literal de acontecimentos vivenciados. 
Mesmo se admitirmos a hipótese de que o quadro foi pintado como uma 
lembrança da dor pelo amor perdido, entendemos que há aí uma reinvenção 
dos acontecimentos. Enquanto pinta sobre si, reconstruindo não apenas 
locais ou pessoas, mas também sensações, o artista está construindo uma 
identidade através do registro pictórico de si mesmo. 

 

São essas representações, reinvenções dos acontecimentos na obra de Frida 

que foram usadas com as mulheres privadas de liberdade, para construírem os 

produtos planejados nessa dissertação. 

A instabilidade desse relacionamento era fonte de sofrimento para Frida, que 

considerara Diego como um segundo acidente em sua vida, como escreveu em seu 

diário. Os casos extraconjugais eram frequentes, e a dor de ter sido traída até mesmo 

com / por sua irmã a deixou novamente em situação muita tristeza. Talvez para tentar 

se distrair e mascarar a dor, ela tivesse também seus namoros fora do casamento, 

inclusive teve romances com mulheres, o que era de conhecimento de seu marido, 

que preferia assim, a que ela tivesse romances com homens. 

Conhecida desde quando em vida, por seu perfil feminista, ainda que querendo 

quebrar estereótipos, mantinha uma relação de dependência com seu marido, na 

esfera emocional e financeira. Por diversas razões, especialmente pela sua saúde 

frágil e, também, pelo fato de suas produções e temática não terem sido tão 

vendáveis, teve seu sustendo advindo dele. 

O casamento marcou Frida Kahlo também com o estilo de se vestir e se 

ornamentar de índia tehuana, para agradar Diego, que adorava vê-la assim trajada, 

com vestidos longos, minuciosamente produzidos e ricos em cores. Frida adorava se 

enfeitar como quem pinta uma tela, adicionando e atentando para cada detalhe de 

fita, bordado, lenços, flores, anéis, brincos, colares, desde joias às bijuterias baratas. 

Ela mesma produzia muitas de suas peças, comprava bijuterias prontas e outros 

artigos em lojas baratíssimas de bugigangas e de departamentos. 

 
 
 
 
Frida adorava joias, que desde os primeiros dias de casados Rivera lhe 
dava em profusão, como se dedicasse oferendas a uma princesa 
indígena. Ela usava joias de todo tipo, de contas de vidro baratas a 
pesados colares pré-colombianos de jade, de adornados brincos 
pendentes coloniais a um par no formato de mãos, presente que 
ganhou de Picasso em 1939. Seus dedos exibiam um desfile de anéis 
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em constante mudança com peças de diversos estilos e origens. 
(HERRERA, 2018, p.141). 

 

A afirmação das raízes mexicanas de Frida revelava-se especialmente na 

utilização do traje pelo qual ficaria conhecida: o traje de tehuana, que, para Assunção 

(2013, p.40), “é o termo empregado às mulheres da região do istmo de Tehuantepec, 

no estado de Oaxaca, região sul do México. As mulheres dessa região têm fama de 

serem fortes, belas e inteligentes. Segundo a crença popular, esta sociedade é um 

matriarcado”. 

Continua Assunção (2013, p.40): “O uso deste tipo de roupa, acompanhada de 

joias com inspiração pré-colombiana e de penteados também inspirados nas mulheres 

do istmo de Tehuantepec, concedeu à Frida uma peculiaridade que a tornou alguém 

que chamava bastante atenção”. O uso desses trajes tinha, para ela, uma conotação 

política ligada à chamada mexicanidade, que, ao se tornar uma referência, era 

também criticada e mesclada às tradições hispânicas. 

Ademais, a composição de seu visual era muito importante para a artista que a 

realizava com esmero e dedicava muito do seu tempo para que fosse impecável. 

Pensava em cada peça e sua combinação com um o todo. De acordo com Herrera 

(2018, p. 40), Frida dizia que as usava por “coqueteria”; ela queria esconder as 

cicatrizes e ocultar a perna manca. 

Com o passar dos anos e o declinar de sua saúde, as cores foram ficando mais 

fortes, os detalhes adicionados em maior quantidade e ficando seu visual mais 

incrementado. A foto a seguir (Figura 13) ilustra muito bem esses adereços, quando, 

em 1938, posa para uma foto em sua exposição de Nova York. 
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Fonte: KAHLO, 2011. 

 

Fazendo uma comparação com as fotos do início de sua carreira, pode-se 

perceber como seu estilo era mais básico, com peças e roupas mais neutras e menos 

enfeitadas, como na foto da Figura 14, tirada por seu pai logo após a morte de sua 

mãe: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: KAHLO, 2011. 

Figura 13 — Frida Kahlo 

Figura 14 — Frida Kahlo 
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Diego Rivera, sempre admirador de suas produções, certa feita disse: “Frida 

começou a trabalhar numa série de obras-primas sem precedentes na história da arte 

– pinturas que resgatam as qualidades femininas de resistência, realidade, crueldade 

e sofrimento.” (RIVERA, apud HERRERA, 2018, p. 145). Ele se referia à época após 

o aborto sofrido quando estava com ele em Detroit, Estados Unidos, em 1932. 

É importante salientar que a arte para Frida era também seu refúgio: o que 

começou como uma atividade para distrair e livrá-la do tédio passou a ser seu modo 

de sustento, seu trabalho e, conforme passavam-se os anos, tornava-se mais 

conhecida, requisitada. Fez exposições na França e Nova York, o que a tornara mais 

autoconfiante. Ela sabia-se capaz de vender suas telas, mas, mesmo perante toda a 

aceitação e repercussão externa, ainda desmerecia sua arte, com comentários 

sarcásticos e negativos, do tipo: por esse valor poderiam ter comprado algo bem 

melhor. 

Diego sempre a incentivara e era amante de suas obras, fazia propaganda para 

amigos e possíveis compradores, ressaltando seu talento como artista, deixando bem 

claro que era uma verdadeira admiração pelo trabalho e não pelo fato de ser seu 

esposo. Entre os anos de 1937 e 1938, ela produziu mais telas do que nos oito anos 

antes de seu casamento. As pinturas que no começo de sua carreira eram no estilo 

mais naif, começaram a ganhar traços mais meticulosos, aprimorando sua técnica, o 

que trazia para as obras mais realismo e sofisticação. 

Os quadros que produziu eram, via de regra, maiores em escala que outras 
obras que fizera em 1930, e parecem ter sido concebidos com o intuito de 
atingir um público mais amplo, deixando um pouco de lado o aspecto de 
talismãs ou imagens votivas voltadas para suas próprias necessidades ou de 
Diego. (HERRERA, 2018, p.145). 

 

Quando teve quatro de suas telas, vendidas de uma só vez a um astro de 

cinema, por duzentos dólares cada, ela teve um vislumbre de futuro com liberdade 

econômica: “Desse jeito vou poder ser livre, viajar, e fazer o que eu quiser, sem ter de 

pedir dinheiro pro Diego.” (KAHLO, apud HERRERA, 2018, p.145). 

Eu adoro surpresas e o inesperado. Eu gosto de ir além do realismo. Por essa 
razão, eu gostaria de ver leões saindo daquela prateleira, em vez de livros. 
Minha pintura naturalmente reflete essas predileções e também meu estado 
de espírito. E, sem dúvida, em muitos sentidos minha pintura é afim ao 
surrealismo. Mas eu nunca tive a intenção de criar uma obra que pudesse se 
encaixar nessa classificação. (KAHLO, apud HERRERA, 2018, p.130). 
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Sua arte adentrava no particular, nos detalhes, nas roupas e nas formas 

capturar a vida do indivíduo, dialogar com ela permeada pela catástrofe, por sangue 

e, enfim, por um estilo tão particular que, de certa forma, amenizava o horror de 

algumas de suas imagens. 

 Esse capítulo pode ser encerrado tentando de certa forma responder à questão 

colocada anteriormente. Por que Frida Kahlo? E, para isso, apresentam-se os 

argumentos de Assunção (2013, p. 34): 

 

Em meio a tantas publicações a respeito do tema Frida Kahlo, uma pergunta 
que caberia muito ao nosso trabalho seria: por que mais um trabalho sobre 
um tema que se tornou tão popular nos últimos anos? Apesar de serem 
diversas as publicações que abordam as obras de Kahlo, entendemos que 
não estamos diante de um tema esgotado. Ao contrário, há muito ainda a se 
dizer sobre Frida Kahlo. Acreditamos que seus quadros tenham muito a 
contribuir para a compreensão do período em que foram compostos. 

 

Embora este não seja um trabalho voltado especificamente para a análise das 

obras de Frida Kahlo, elas aparecem aqui representadas, e de certa forma analisadas 

brevemente, porque são inspiradoras do objeto de pesquisa desta dissertação e que, 

especialmente enquanto história de vida, acredita-se inspiradora para as mulheres 

privadas de liberdade e para o trabalho nas oficinas.   

Além das obras, os adereços por ela utilizados, bem como o seu estilo de se 

vestir revelam a riqueza dos detalhes da combinação de cores, texturas e estampas 

que dialogam com os autorretratos pintados e que também foram estratégias 

motivadoras das atividades realizadas no presídio de Tubarão e que serão 

apresentadas no próximo capítulo. 
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4 PRODUTO EDUCACIONAL: EDUCAÇÃO INTEGRAL, ARTE E TRABALHO 
 

Este capítulo será dedicado aos produtos educacionais que foram construídos 

o nos períodos destinados ao curso “Empoderamento Feminino: educação integral, 

arte e trabalho”8, iniciado no dia 07 de agosto de 2018 e concluído com a formatura 

em 17 de dezembro do referido ano. 

Uma proposta inicial do projeto de mestrado já estava em curso no segundo 

semestre de 2017, com um outro público, mulheres egressas do Programa Mulheres 

Sim de 2017, no IFSC de Tubarão, finalizado em novembro do mesmo ano. O intuito 

era que fosse ofertada uma continuação do projeto Mulheres SIM, em formas de 

oficinas de extensão, com atividades formativas que tivessem um tema-gerador da 

área cultura/arte. Por coincidência, em caráter excepcional, a Pró-Reitoria de 

Extensão, atipicamente, lançou um edital para projetos Mulheres Sim, o que 

corriqueiramente acontecia no segundo semestre letivo, antecipou-se para o primeiro. 

Assim, com o lançamento do Edital Proex 09/ 2018 Programa Mulheres Sim 

colocou-se a possibilidade de conjugar ensino, pesquisa e extensão, agora, com um 

outro público, que seriam as mulheres em situação de privação de liberdade do 

Presídio Feminino de Tubarão. Surgiram dúvidas e ansiedades, já que o projeto com 

outro público do Programa Mulheres SIM havia sido submetido à Plataforma Brasil 

para análise do Comitê de Ética. Enfrentando os desafios que se colocavam com a 

mudança, a opção foi fazer a adequação do projeto anterior resultando na pesquisa 

ora apresentada (Anexo B). Antes, porém, de fazer o detalhamento do curso e demais 

atividades realizadas cabem alguns esclarecimentos sobre seu nascedouro: 

Ao findar a segunda edição do Programa de Extensão do Mulheres Sim, da 

Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), no 

Campus de Tubarão “Transformando vidas dos sujeitos que se identificam com o 

gênero feminino: somos todas mulheres, SIM”, em meados de novembro de 2017, 

esta pesquisadora, designer de formação, que participou como ministrante de oficinas 

de bijuteria, surgiu a ideia e o ensejo da direção do campus em oferecer uma nova 

edição do programa no Presídio Feminino de Tubarão, que se situa nas proximidades 

do campus. 

                                                 
8 Cabe salientar que este curso foi também aprovado no Edital de Extensão, com apoio interno, visando 

a formação/capacitação de mulheres em situação de privação de liberdade do Presídio Feminino de 
Tubarão. 



58 

 

 

Uma primeira visita desta pesquisadora, da chefe de Departamento de Ensino 

e da diretora do IFSC, Campus Tubarão foi feita ao Presídio Feminino de Tubarão, 

para uma reunião com a sua diretora, visando as tratativas da possibilidade de oferta 

das oficinas de bijuteria, e os trâmites legais para a realização do curso, como, por 

exemplo, a documentação para depósito da ajuda de custo de 300 reais a cada aluna. 

Nessa visita foi feito um percurso para dentro do “labirinto”, como definiu a diretora do 

presídio, com intento de se conhecer o espaço que seria disponibilizado para a 

realização das atividades. 

Este presídio foi projetado, há muitos anos, para homens presos e, ao longo 

dos anos, foi sofrendo reformas para que coubessem cada vez mais presos. Espaço 

pensado (não tão pensado assim) e projetado para homens acaba destinado às 

mulheres, repetindo o padrão histórico de exclusão e invisibilidade social. Cada passo 

mais para dentro do labirinto, parecia trancar a respiração e o coração e o exercício 

de não ser invadida pelo presídio se fazia intenso. 

A sala para os encontros do curso estava em boas condições, devendo ter entre 

20 e 25 metros quadrados, porta com grade de ferro, como em celas, pé direito mais 

baixo que o padrão e forro de pvc branco. Poucas cadeiras estofadas estavam 

espalhadas aleatoriamente pela sala, e havia duas grandes bancadas de madeira. O 

básico de estrutura para as alunas confeccionarem as bijuterias, com necessidade de 

adaptações. Seguindo a trilha pelo labirinto, logo nos primeiros passos havia umas 

quatro presas em uma espécie de cela diferenciada, logo à esquerda. Em seus 

uniformes laranja, em um espaço minúsculo, estavam sentadas, quase amontoadas, 

conversando. Era um dia de chuva fina, e calor. Sensação de abafamento. Eram 

meados de janeiro, começo de tarde, a hora mais quente do dia. Paredes pintadas de 

branco e verde do limo ou quando não cruas, no cimento. Poças de água. As presas, 

separadas das demais estavam na cela do castigo. Segundo a diretora, estavam ali 

mais apertadas ainda para respirar “ar puro”. Ao serem cumprimentadas, prontamente 

responderam, movidas pelo instante de curiosidade e distração que a vista propiciava. 

Continuando a caminhada pelo labirinto, subidos em torno de dez degraus, 

chega-se ao local de onde se enxerga a galeria (conjunto de celas com pátio a céu-

aberto ao centro), abaixo. Um quadrado com pátio interno que possuía como teto 

grades de ferro enferrujadas e pintadas de verde. Lá estavam as presas em seu banho 

de sol diário que começa às 8h da manhã e vai até as 17h. No início da pesquisa 

estavam em privação de liberdade em torno de 80 mulheres em prisão provisória 
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(ficam em média de 6 a 12 meses). Cada lado deste quadrado continha as celas que 

abrigavam de quatro a cinco presas. As mulheres encontravam-se sentadas no chão 

ou em cima de um murinho que separava o pátio do corredor das celas (chamado de 

galeria), algumas abraçadas, outras conversando, algumas jogando bola. 

Varais com roupas de cama e toalhas expostas mesmo com a chuva fina do 

dia. Percebida as visitas começaram a chamar, querer saber quem ali estava. A 

diretora dirigiu-se a elas informando que ali estava uma representação do IFSC para 

tratativas de oferta de curso. Algumas já queriam saber qual seria o curso ofertado, 

pois precisavam fazer algo, para ocupar o tempo que passavam na ociosidade. 

Informadas que seria um curso de bijuteria a conversa foi evoluindo, surgindo 

questões decorrentes da curiosidade. 

A visita deixou a certeza que era preciso fazer algo para trazer cor, vida, arte, 

movimento, um pouco de autoestima e um sentido à vida daquelas mulheres. Indicada 

como coordenadora do projeto, a pesquisadora sentiu necessidade de reescrevê-lo 

tendo como sujeitos de pesquisa estas mulheres em situação de privação de 

liberdade. Foi também o momento de começar a contatar psicólogos, professores, e 

pedagogos para articular ensino, pesquisa e extensão, unindo educação, arte e 

trabalho. 

De acordo com a diretora do presídio, o que realmente as motivava a estudar 

era a remição da pena, visto que a cada 12 horas de aula/curso de capacitação 

reduzia um dia de pena. Neste contexto, para este público foi construído o curso 

“Empoderamento Feminino: Educação Integral, Arte e Trabalho”. 

 

4.1 O CURSO EMPODERAMENTO FEMININO: EDUCAÇÃO INTEGRAL, ARTE E 
TRABALHO E O CAMPUS TUBARÃO 

 

O curso realizado com as mulheres privadas de liberdade e parte da demanda 

do Programa Mulheres Sim, buscou dialogar com outros cursos do programa que já 

foram realizados em várias unidades do IFSC pelo estado, nas cidades de Caçador 

(2015), Canoinhas (2016) e Chapecó (2017). 

O Curso de Extensão: “Empoderamento feminino: Educação Integral, Arte e 

Trabalho” nasceu de três demandas. A primeira, deu-se pelo desejo da pesquisadora 

dessa dissertação do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT) e, também, da diretora do Campus Tubarão em ofertar um curso de 
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bijuterias para as mulheres privadas de liberdade. A segunda, foi a necessidade de 

produzir uma dissertação do mestrado que estava em curso e como ela ser 

apresentada uma proposta de Produto Educacional enquanto exigência do Mestrado. 

A última demanda foi a da criação de uma nova proposta de curso para Mulheres SIM, 

partindo-se dos projetos já realizados. 

Participaram da concepção do curso, outras colaboradoras servidoras e não 

servidoras do IFSC: psicóloga, pedagoga, professoras de artes e literatura, português 

e a coordenação de Extensão do Campus Tubarão, tendo como objetivo geral de 

promover a educação/formação desse público com vistas à possibilidade de seu 

desenvolvimento profissional, empoderamento e geração de renda, conjugando 

conhecimento e arte. Pretendeu-se através do curso colaborar para a inclusão social 

dessas mulheres e assim de certa forma, contribuir para que o IFSC possa ir 

cumprindo sua missão de “Promover a inclusão e formar cidadãos, por meio da 

educação profissional, científica e tecnológica, gerando, difundindo e aplicando 

conhecimento e inovação, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico e 

cultural”. (IFSC, 2017, p.7). 

Assim, o projeto de pesquisa foi submetido ao Edital Proex 09/ 2018, seguindo 

as orientações deste em relação aos parâmetros para a elaboração da proposta, 

especialmente a referência a que cada proposta de projeto a ser submetida tivesse a 

ela vinculadas, um curso e um evento. Entre as 4 opções de formatação do projeto foi 

escolhida a que segue: 

 

Quadro 2 - Proposta de curso e evento, com temas, objetivos e carga horária 

Atividade Nome Objetivo + Detalhamento 
Carga 

horária 

Curso 
Curso de extensão proposto pelo 
câmpus com abordagem voltada 
à demanda conhecida 

Motivar a autonomia e a geração de 
renda envolvendo temas que atendam 
a demanda da comunidade da região 

96 h 

Evento Tema Livre 

Oportunizar que as alunas coloquem 
em prática os conhecimentos 
adquiridos no curso de extensão 
ofertado, através da realização de um 
evento específico e relacionado a 
temática utilizada pelo campus. 

8 h 

Fonte: Adaptado do Edital Proex 09/2018 

 

O curso foi dividido em três módulos que englobam as áreas a serem 

desenvolvidas e objetivos a serem alcançados: (i). Educação Integral e Habilidades 
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Sociais (carga horária 36h); (ii) “Arte e Cultura” (carga horária 30); e (iii). Mundo do 

trabalho e empreendedorismo (carga horária 30h), conforme segue: 

Quadro 3 - Curso, Áreas e objetivos de acordo com o Edital Proex nº 09/2018 

Módulos Área Objetivos 

Módulo 1 
Educação Integral e 
Habilidades Sociais 

Oportunizar formação das mulheres em privação de 
liberdade do Presídio Feminino de Tubarão com vistas à 
Educação Integral: ética e vivência em sociedade, 
sustentabilidade, saúde do corpo e da mente, saúde 
financeira. Desenvolver habilidades sociais: resgate de 
identidade, autoestima, empatia, regulação da autoestima, 
autoeficácia, resiliência, independência emocional e 
motivação. 

Módulo 2 Arte e Cultura 

Introduzir o mundo da arte no contexto regional, nacional e 
mundial (em destaque a artista mexicana Frida Kahlo). 
Articular formas de expressões artísticas e culturais. 
Incentivar leitura e escrita como forma de biblioterapia. 
Ofertar oficinas artísticas para produzir o diário visual de 
cada aluna tendo como obra inspiradora o diário visual da 
Frida Kahlo. 

Módulo 3 
Mundo do trabalho e 
empreendedorismo 

Inserir conceitos e relevância da dignidade do trabalho. 
Capacitar as alunas para criação, montagem de bijuterias 
agregando valor ao produto por meio da harmonia estética, 
funcionalidade e sustentabilidade. Produzir a Coleção de 
acessórios femininos inspirados na Frida Kahlo. Instruir 
alunas para que tenham atitudes empreendedoras 
estimulando assim a geração de renda. 

Evento 
Mostra Coleção das 
Bijuterias Frida Kahlo 

Desfile com exibição das bijuterias produzidas pelas alunas 
durante as oficinas. 

Fonte: Adaptado pela autora, do referido Edital. 

 

O curso foi idealizado com vistas a colaborar para a formação de cada uma 

dessas mulheres de maneira a amenizar os sentimentos de impotência, dependência 

e solidão, além de promover discussões sobre autoestima, oficinas culturais, artísticas 

e literárias, depoimentos e outros temas, salientando a importância da 

ressocialização, bem como o aprimoramento de suas habilidades sociais. 

O diálogo com a arte foi contemplado contrapondo as histórias de vida das 

alunas, mulheres em privação de liberdade, com a história de Frida Kahlo, artista 

mexicana que, em vida, passou muito tempo “presa” em sua cama e fez da escrita de 

seu diário e das pinturas, uma forma de transcender esta situação e libertar-se. Nessa 

história também foi situado o México e alguns aspectos culturais do tão amado país 

de Frida. 

A leitura também fez parte desse projeto, enquanto uma ação norteadora, e foi 

enfatizada durante todo processo de aprendizagem, ressignificando-a para as alunas. 

No contexto prisional o livro é um dos poucos recursos disponíveis que pode 
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proporcionar instrução e momentos lúdicos. Acredita-se que o ato de ler propicia 

momentos de liberdade, mesmo dentro da prisão, e ele é entendido também como 

uma forma de empoderar mulheres. 

Com vistas ao processo de empoderamento para o trabalho e geração de 

renda, esta proposta capacita as alunas para a confecção de bijuterias. Sabe-se que 

a reinserção no mundo do trabalho em geral é dificultada pelo estigma que elas 

levarão consigo do período que ficaram presas. Com as habilidades e técnicas 

apreendidas serão capazes de produzirem as peças em suas casas e venderem, 

mesmo que de maneira informal. A realidade que as espera fora do presídio, muitas 

vezes, é de escassez de recursos e as peças utilizadas para a produção são de baixo 

custo e podem ser reutilizadas as bijuterias usadas, e, também, serem elaboradas 

com material reciclável. 

Como produto desse curso foi realizado um evento (mostra) sendo exibidas as 

peças de acessórios produzidas pelas alunas durante as oficinas de bijuteria. 

O curso, enquanto um primeiro produto educacional, foi pensado envolvendo 

32 oficinas, com duração de 3 horas cada, duas vezes na semana, com início às 14 

horas e fim às 17 horas, a partir das quais advêm os outros dois: diário visual das 

mulheres e o evento “Mostra Coleção de bijuterias Frida Kahlo”, que contou com a 

presença de todas as outras presas, pois para isso fora realizado no pátio central da 

galeria. 

O produto educacional, que se relaciona diretamente com o ato de criação, é o 

diário visual inspirado no diário de Frida, que as alunas produziram no decorrer das 

aulas e oficinas. Nele, foram registrados pensamentos, desenhos, sentimentos, as 

experiências no cotidiano intramuros e das aulas: aptidões, dificuldades, curiosidades. 

Justificando a importância da arte no processo pedagógico, Barbosa (2016, 

p.1), afirma: “São três funções fundamentais que são incrementadas pelo ensino da 

arte: percepção, capacidade crítica e resposta criadora”. Assim sendo, foi feita uma 

aposta no sucesso com a oferta do curso com este diferencial com vistas a possibilitar 

o manifestar dessas funções artísticas. 

O espaço disponibilizado ao IFSC para a oferta do curso fora a sala onde as 

mulheres recebem suas visitas semanais no período da manhã, e não a sala que foi 

oferecida durante a primeira visita. Esta sala possui em torno de 18 metros quadrados 

(em formato de retângulo) e estava mobiliada com duas mesas grandes de madeira, 

bancos compridos e inteiriços, também de madeira, algumas cadeiras de plástico, 
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uma poltrona de amamentação, um balcão de apoio. Ela fora recentemente 

reformada, as paredes pintadas de branco, o chão de cimento cinza. 

Para a ventilação havia duas janelas basculantes pequenas, na parte superior 

de uma das paredes e um condicionador de ar, antigo. No banheiro pequeno (com 

porta que não fechava e nem podia ser chaveada) foi permitido colocar um espelho 

grande e comprido especialmente usado nas aulas de confecção de bijuteria. 

Por ser um curso diferenciado em sua proposta educativa e em local ofertado, 

os encontros foram pensados e realizados de forma mais interativa e dinâmica 

possível dentro dos conteúdos trabalhados. Desde a organização das mesas de modo 

que todas se sentassem de frente umas para as outras, facilitando a comunicação 

entre todas, até as atividades manuais e artísticas vinculadas às temáticas, tudo foi 

conjecturado para proporcionar uma sensação de proximidade e liberdade de criação. 

As aulas foram divididas entre aulas expositivas, cine-debate, oficinas de 

leitura, oficinas de bijuteria, e mesas-redondas, com tempo de duração de 3 horas, 

sem intervalo para as alunas por motivos de logística do presídio. Foram divididas em 

dois momentos, de 1h 30 min cada, para breve intervalo dos ministrantes e 

colaboradores, acontecendo reuniões com a direção e chefia de segurança conforme 

as demandas surgidas, para devidos ajustes. A seguir está o Quadro 04 que contém 

os nomes dos encontros, que foram mais relevantes para as alunas, de acordo com 

seus relatos e registros nos diários. 

 

Quadro 4 - Módulos do Curso, Áreas e Conteúdos trabalhados 

Módulos Área Conteúdos trabalhados 

Módulo 1 
Educação Integral e 
Habilidades Sociais 

Encontro de Autoestima 
Oficina de Automaquiagem 
Dia da Beleza 
Encontro Saúde da Mulher 
Encontro Re-ver-se 

Módulo 2 Arte e Cultura 

Cine-Debate 
Oficina de Literatura 
Sou Frida 
Oficina Diário visual 

Módulo 3 
Mundo do trabalho e 
empreendedorismo 

Encontro Plano de Carreira 
Ver-se e reconhecer-se no outro: mesa-redonda com 
ex-presidiário 
Oficina bijuteria   
Oficina bijuteria sustentável 
Oficinas de bijuterias Frida 

Evento: 
Mostra Coleção de 

Bijuterias Frida Kahlo 

Desfile 

Momento cultural 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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O que vem a seguir tem o propósito de apresentar os módulos dos cursos 

ofertados e as respectivas atividades desenvolvidas, ocorrendo, antes, breves 

esclarecimentos sobre a aula inaugural. 

 

4.1.1 A aula inaugural 
 

O início das aulas foi no dia 07 de agosto às 14h. O ambiente foi preparado 

pela pesquisadora, tendo no canto da sala uma estante com objetos de temática da 

Frida, dentre eles, uma boneca de pano, grande, que representava Frida Kahlo9, 

bolsas e porta-canetas; um banner com o nome do Projeto que tinha ao fundo uma 

foto da Frida sentada, imagem que foi capa da  famosa revista de moda, VOGUE nos 

anos setenta. 

Na abertura da aula, foi feita uma apresentação de flauta pelo professor do 

campus, Emerson Serafim. As 15 alunas chegaram pontualmente, em fila indiana e 

em duplas, algemadas umas às outras, nos seus uniformes alaranjados, de chinelos 

e meias brancas. Era um dia frio. Todas foram para dentro da sala, ainda algemadas, 

de cabeças baixas. 

Estavam presentes ainda a Chefe do Departamento de Ensino Pesquisa e 

Extensão, a professora de literatura e arte e a aluna do curso Técnico em 

Administração e bolsista do Mulheres SIM. Foi chaveada a grade de ferro em formato 

de porta, trancado com dois cadeados. 

As duplas de alunas formaram uma nova fila e, aproximando os pulsos da 

grade, eram soltas pelos agentes que estavam do lado de fora. Cena forte para quem 

nunca a presenciou. Libertas das algemas, foram mudando o semblante austero e 

sorrindo para os visitantes. A acolhida foi recíproca. 

A abertura foi feita com música, executada pelo professor do IFSC, Emerson 

Serafim, soprando uma flauta transversal. Elas conheciam as duas músicas, famosas, 

atuais e suaves, quase melancólicas. A emoção tomou conta da pequena sala 

imaculadamente branca, recém-pintada, com duas bancadas compridas para as 

oficinas e cadeiras. Cantarolando, enchiam os olhos de água. Ao findar, as palmas 

foram fortes e contínuas, agradeceram muito. O professor estava se retirando quando 

                                                 
9 Adquirida na Mostra Laboral do Sistema Prisional, evento realizado pelo Departamento Penitenciário 

de Santa Catarina (DEPEN) no dia 24 de julho de 2018. 
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uma das alunas perguntou do que ele era professor. Outra aluna respondeu: de 

emoção. 

A Figura 15, a seguir, ilustra parte deste momento. 

 

Figura 15 - Primeiro dia do Curso – Presídio de Tubarão – SC 

 

      Fonte: Produção da Autora, 2018. 

 

Após esse momento, as pessoas presentes foram se apresentando e 

apresentando e introduzindo o projeto, pois as informações que as mulheres 

possuíam era apenas que seria um curso de bijuteria. Ficaram curiosas com a imagem 

da Frida. Apenas uma conhecia a artista. Buscavam esclarecimentos sobre as aulas, 

questionando se poderiam criar bijuterias ou teriam apenas que reproduzir. 

Indagadas se realizavam algum tipo de atividade manual, artesanato ou crochê, 

percebeu-se que a maioria tinha alguma habilidade, dentre elas: bordado, costura, 

tricô, desenho, maquiagem e penteados. Afirmaram serem também ótimas mães, 

cozinheiras, faxineiras, doceiras. Nesse primeiro encontro, a professora de português 

declamou um poema feito especialmente para elas, mesclando mulher, arte, Frida, 

trabalho, beleza, esperança e amor. 
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O encontro prosseguiu com a professora de português, Dulce Pansera 

Espíndola, e a bolsista, Pâmela Olbermann, após uma técnica de relaxamento pela 

respiração. Foi iniciada a apresentação da Frida, o porquê da escolha desta artista 

para ser inspiração no curso. A boneca de pano representando Frida foi passada de 

mão em mão, o que aconteceu também com fotos da artista mexicana (Figura 16), 

além de imagens de seus quadros, livros sobre a Frida Kahlo, e o diário visual que 

Frida escreveu nos seus últimos anos de vida, conforme imagem a seguir (Figura 16). 

 

Figura 16 – Alunas apreciando a foto de Frida Kahlo 

 

Fonte: Produção da Autora, 2018 

 

A atividade propiciou um grande envolvimento deste público, que ficou desde 

às 11h — hora do almoço — até mais de 5h, quando a aula encerrou, sem comer, 

pois, por engano, o lanche foi levado para a galeria, onde estão as celas, e não para 

a sala de aula. Esse fato é mencionado, porque também aparece em algumas falas, 

destacando a relevância destes momentos que contribuem para a não percepção das 

horas passando. Feita a abertura com a aula inaugural, o curso foi acontecendo com 

as atividades que vem a seguir. 

 



67 

 

 

4.2 MÓDULO I: EDUCAÇÃO INTEGRAL E HABILIDADES SOCIAIS 
 

Como já contemplado no Quadro 03: Módulos do Curso, Áreas e Conteúdos 

trabalhados, este Módulo 1 envolveu o trabalho com a temática da autoestima, da 

beleza, do feminino, das habilidades sociais, da leitura e saúde. Todas estas 

atividades aconteceram nos encontros e oficinas programadas. Buscou-se com isso 

entrecruzar dimensões escolares e não-escolares, questões de gênero, questões das 

escritas de si como forma de exercício da fala e da escuta, entre outras. 

Antes de ir diretamente ao tema, será realizada uma breve passagem por 

publicações que tratam a educação nas prisões para dar potencialidade às análises. 

Um primeiro caminho foi estabelecer um diálogo com pesquisas que trazem o estado 

da arte sobre o tema e ainda com os dossiês temáticos publicados em periódicos.   

Em Celas e salas:  a recente produção acadêmica sobre educação escolar na 

prisão (2003-2017), Aragão e Ziliani (2019, p. 148) apresentam resultados de 

pesquisa bibliográfica que teve como objetivo analisar a produção sobre educação 

escolar nas prisões, no cenário brasileiro, mapeando produções acadêmicas (teses e 

dissertações) disponíveis nas plataformas da BDTD-IBICT e da CAPES. É um 

trabalho recente realizado entre 2017 e 2018, com o objetivo “de cartografar o 

conhecimento sobre o tema “educação escolar na prisão”. Conforme informam as 

autoras “não foi estabelecido um recorte temporal nas buscas, entretanto levando-se 

em conta os trabalhos selecionados o período foi definido entre 2003 e 2017” (p.149). 

 Da leitura destas pesquisas, emergem os mais variados temas, sempre em 

constante diálogo com a educação, destacando seus limites e possibilidades: a 

ressocialização; as políticas públicas; a docência nas prisões, ente tantos outros 

temas que apontam ainda longos caminhos a serem trilhados pelas pesquisas, mas 

apontam ao mesmo tempo que é um campo que tem merecido a atenção de 

pesquisadores, preenchendo, ainda que não satisfatoriamente, as lacunas apontadas 

por Queiroz  (2015, p.17) que traz, nas primeiras linhas do prefácio de sua obra, que 

o começo de sua pesquisa  sobre as prisões femininas “foi uma coleção de silêncios”, 

considerando que 

 
as prateleiras das bibliotecas se calavam sobre as prisões femininas 
brasileiras. O cinema e a TV fingiam que elas nem existiam, a não ser para 
dar fim a uma outra vilã de novela ou uma trama de superação a uma mocinha 
injustiçada. Os jornais pouco falavam sobre o assunto e as reportagens [...] 
apenas tocavam a superfície de determinados problemas. [...]. 
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Se, por um lado, percebe-se que os estudos sobre a temática são recentes e 

de certo modo escassos, mais escassas ainda são as pesquisas sobre as prisões 

femininas. 

O periódico Em Aberto, n. 86, traz um dossiê que contempla “Educação em 

prisões” e no final apresenta uma rica bibliografia comentada sobre o tema. Nas linhas 

iniciais da apresentação, já se enfatiza que: 

 
Se para muitos sistemas de educação regular a educação de qualidade para 
todos ainda não é uma realidade, muito menos o é para a educação de jovens 
e adultos oferecida nas prisões. De um lado, existe uma demanda potencial 
(e crescente) que supera a oferta disponível na maioria das prisões – a 
dimensão quantitativa; de outro, uma questão problemática: qual seria uma 
educação socialmente relevante para os jovens e adultos reclusos? 
(IRELAND; 2011, p.11). 
 

 
Considerando estas argumentações iniciais, bem como  as contradições e 

dificuldades enfrentadas para as práticas no campo da educação formal e não formal 

em prisões, a proposta formativa contemplada nessa dissertação não pode perder de 

vista a educação num campo complexo e polêmico por natureza, que é a educação 

para jovens e adultos em situações de privação de liberdade, e mais complexo ainda 

por se tratar de prisões femininas. Assim concorda-se com Ireland (2011, p. 12) que: 

 
a crescente aceitação da importância da educação no contexto prisional 
brasileiro coabita com o reconhecimento de potenciais contradições e dilemas 
que não são facilmente resolvíveis: demandas da segurança versus 
demandas da educação; a compreensão da educação como processo 
emancipatório e democratizante para esse público; aprendizagens 
necessárias para sobreviver no ambiente prisional versus aprendizagens 
necessárias para a reintegração na sociedade; “desaprendizagens” impostas 
pelo ambiente prisional versus aprendizagens necessárias para sobreviver “lá 
fora”. 

 

Feitas estas considerações iniciais, volta-se para abordar este módulo do curso 

apresentando algumas ações voltadas para fortalecer o empoderamento feminino 

pensando na educação integral e aprimoramento das habilidades sociais das alunas, 

om vistas a propiciar um melhor conhecimento de si e do outro, tornando o momento 

intramuros menos penoso e de possibilidade de alargamento de conhecimento. Cabe 

destacar que a educação nas prisões não deve ser vista apenas como elemento capaz 

de ocupar o tempo ocioso, mas educação como direito. 

Frigotto (2012) define a Educação Integral, ou omnilateral como também é 

denominada: 
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Omnilateral é um termo que vem do latim e cuja tradução literal 
significa ‘todos os lados ou dimensões’. Educação omnilateral 
significa, assim, a concepção de educação ou formação humana que 
busca levar em conta todas as dimensões que constituem a 
especificidade do ser humano e as condições objetivas e subjetivas 
reais para o seu pleno desenvolvimento histórico. Essas dimensões 
envolvem sua vida corpórea material e seu desenvolvimento 
intelectual, cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético e 
lúdico. Em síntese, educação omnilateral abrange a educação e a 
emancipação de todos os sentidos humanos, pois os mesmos não são 
simplesmente dados pela natureza. (FRIGOTTO 2012, p. 267). 

 
 

Assim sendo, a preocupação com a formação omnilateral se fez presente em 

todas as oficinas deste módulo e dos outros dois, Mundo do Trabalho e Arte e Cultura, 

pois o empoderamento humano e feminino provém também do saber-se um ser integral 

e capaz de contribuir para mudar sua realidade. 

Freire, consagrado educador e autor de Pedagogia do Oprimido, traz conceitos 

que dialogam analogamente com Frigotto: 

A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem 
com a libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens 
como seres “vazios” a quem o mundo encha de conteúdos; não pode 
basear-se numa consciência especializada, mecanicistamente 
compartimentada, mas nos homens como “corpos conscientes” e na 
consciência intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de 
conteúdos, mas a da problematização dos homens em suas relações 
com o mundo (FREIRE, 1987, p.38) 

 
Com vistas a incentivar o desenvolvimento das habilidades sociais de 

comunicação, de expressão de sentimentos positivos, habilidades sociais empáticas, 

entre outras, foram realizados os encontros destinados ao desenvolvimento da 

autoestima, conjugado com o encontro de automaquiagem, dia da beleza, orientações 

sobre saúde, além de momentos de trabalho com a leitura e escrita, de forma a 

propiciar uma maior interação interpares. 

Dentre os vários autores que muito contribuiriam com as reflexões referentes às 

habilidades sociais, elegeu-se Del Prette e Del Prette (1996), Comodo e Dias (2017); 

por fazerem um estado do conhecimento da obra, Del Prette e Del Prette, e, ainda, por 

apresentarem estudo de revisão de habilidades sociais no contexto brasileiro; e Martini 

(2003), na tentativa de um recorte para o diálogo, mas com perspectivas abertas para 

tantos outros pesquisadores do tema, como Bolsoni-Silva e Carrara (2010), entre 

outros. 
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Assim, justifica-se com Comodo e Dias (2017) o recorte feito, pois, considerando 

a diversidade conceitual do campo das Habilidades Sociais, tanto entre diferentes 

autores, como para um mesmo autor ao longo de suas obras, as autoras se “propõem 

a analisar as definições de habilidades sociais e competência social, a partir das obras 

de Del Prette e Del Prette, dialogando com livros e artigos teóricos desses autores, 

desde 1996 até 2012, e comparadas, em ordem cronológica” (p.97) e concluem que 

“com base nessas análises, observaram-se diferenças importantes em ambos os 

conceitos, ao longo das obras dos autores, produto de revisões, complementações e 

aprimoramentos de conhecimentos conceituais, empíricos e metodológicos que 

ocorreram ao longo do tempo (p.97). 

Martini (2003, p.43) traz, na sua tese de doutorado, orientada por Zilda Del 

Prette, uma tabela que apresenta os itens que compõem cada uma das classes de 

habilidades sociais, conforme segue, na adaptação feita para esta dissertação: 

 
Quadro 5 - Habilidades Sociais e itens que compõem cada uma delas 

HABILIDADES SOCIAIS 

Comunicação 

Fazer perguntas 
Responder perguntas 
Elogiar, gratificar outras pessoas 
Iniciar contato e conversação com outras pessoas 
Manter conversação olhando nos olhos do outro 
Interromper conversação com outras pessoas de forma adequada 
Falar sobre si mesmo 

Civilidade 

Cumprimentar, dizer por favor, obrigado 
Agradecer elogios recebidos 
Ouvir atentamente o outro 
Pedir favor ou ajuda. 

Assertivas, Direito 
e Cidadania 

Discordar 
Dar opinião/sugestão, 
Recusar pedidos abusivos de colegas, 
Aceitar recusa ou discordância 
Desculpar-se, admitir erro. 
Defender-se verbalmente de acusações ou críticas injustas. 
Aceitar críticas justas 
Expressar sentimentos de raiva ou desagrado de forma adequada. 
Pedir mudança de comportamento do outro. 
Resistir à pressão de colegas que querem lhe impor o que fazer. 
Aceitar gozações de colegas. 
Defender colega de acusação injusta. 

Empáticas 
Acalmar/consolar colega. 
Oferecer ajuda 

 
Trabalho 

Convencer colegas a fazerem algo   
Cooperar, compartilhar 
Organizar atividades de grupo. 
Corrigir informação que considera errada 
Convidar colegas para atividades 
Negociar decisões 
Mediar conflitos entre colegas 

Expressão de 
Sentimento 
Positivo 

Alegrar-se por algo bom que acontece a colega (nota boa, presente ganho etc.) 
Expressar sentimentos de carinho, satisfação ou ternura. 

Fonte: Adaptada pela autora, de Martini (2003, p. 46). 
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Quando se pensa na rotina das alunas, percebe-se que a maior parte do tempo 

elas passam conversando com as companheiras de cela — após o recolhimento às 

17 horas — e com as demais presas quando estão no período do banho de sol — das 

8 às 17 horas. Estes momentos de interação comunicativa culminam muitas vezes em 

desentendimentos. Uma delas, quando indagada pela pesquisadora, em entrevista, 

sobre qual o principal estopim das brigas entre as elas, responde: “A gente briga por 

tudo. Pensa professora, é pouco espaço, nenhuma privacidade. Vinte quatro horas 

por dia tem alguém do teu lado.” 

Ao avaliar com os sujeitos de sua pesquisa a importância dessas habilidades 

para o desenvolvimento socioemocional, Martini (2003, p.47) destaca que 

[...] as habilidades sociais são complementares e devem ser igualmente 
desenvolvidas na escola. Habilidades como expressar sentimentos negativos 
adequadamente, pedir mudança de comportamento, negociar decisões, lidar 
com críticas entre outras, precisam ser promovidas na escola, na medida em 
que a emissão competente dessas habilidades pode constituir como um 
importante fator preventivo da indisciplina e de comportamentos violentos, 
especialmente se desenvolvidos paralelamente às habilidades de expressar 
sentimentos positivos, valorizar o outro, elogiar, expressar empatia etc. 

 

Nas palavras de Del Prette e Del Prette (1996, p.234), as dificuldades 

cotidianas de relacionamento entre as pessoas expressam-se de diversas formas, por 

meios de queixas interpessoais, sempre com possibilidade de “comprometer 

qualidade das interações e produzir sequelas negativas” e estas interações podem 

ser promovidas. Mesmo considerando os limites postos na promoção das interações 

no contexto prisional, as oficinas e encontros realizados se apresentaram como 

momentos possíveis do aflorar de algumas das habilidades sociais conforme 

ilustrados nas oficinas e encontros que vem a seguir. 

 

4.2.1 Encontro Autoestima 
 

Este encontro foi realizado por Cíntia Nowasco, psicóloga voluntária, 

profissional externa ao IFSC, que atua como conselheira tutelar na cidade de Tubarão. 

O encontro iniciou-se com a exibição da propaganda "Dove Retratos da Real 

Beleza"10, com projetor de imagem na parede da sala. Essa propaganda toca muito 

de perto a temática da autoestima. Ela inicia com um questionamento ao 

                                                 
10 Disponível em https://www.dove.com/br/historias-Dove/campanhas/real-beauty-sketches.html 
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telespectador: “Se alguém te pedisse para descrever a si mesma, o que você diria?” 

Em seguida aparece uma mulher sentada em uma cadeira e lhe é solicitado que se 

descreva fisicamente. Ela não tem ciência, mas atrás de uma cortina ao lado está Gil 

Zamora, um artista forense treinado pelo FBI para elaborar retratos falados de 

pessoas em conflito com a lei que estão sendo procuradas. E, com descrições 

detalhadas das mulheres sobre si, ele fez os retratos delas. 

O segundo momento da atividade foi ouvir as descrições dadas sobre elas por 

um desconhecido chamado para participar, com o intuito de comparar os dois retratos. 

Obteve-se dois retratos muito diferentes. O que fora feito com base na descrição do 

desconhecido tinha um rosto com uma expressão mais leve, mais harmônica, era mais 

bonito e alegre e preciso. Já o retrato que fora feito com as descrições das próprias 

mulheres revelava rostos mais duros e amargurados. 

 
Isso provou exatamente o que suspeitávamos: que você é 
mais bonita do que imagina. Para ajudar a inspirar milhões de 
mulheres em todo o mundo que não enxergam sua própria 
beleza, criamos um filme mostrando a reação daquelas 
mulheres aos seus retratos e o impacto da visão renovada 
delas mesmas. (DOVE, s.d, p.1)). 

 
 

As reações emocionais de todas mulheres desenhadas têm efeito indescritível. 

Ao findar a propaganda, quase todas as alunas estavam chorando, ou com olhos 

cheios de lágrimas, e muito reflexivas. Ao serem questionadas sobre suas reações, 

revelaram surpresa ao se darem conta de como as mulheres possuem uma visão 

distorcida de si mesmas, e sempre pendendo para descrições que não são reais e 

que as tornam menos bonitas. Relatou Angélica11: "Parece que nunca estamos 

satisfeitas". As características que, muitas vezes, são incorporadas como defeito, 

podem ser também tratadas na sua positividade. 

Com o exercício de mediação, as alunas começaram a pontuar as qualidades 

físicas uma das outras, o que se destacava positivamente em cada uma, o que viam 

como beleza. O primeiro apontamento fora sobre o olho azul de Angélica, uma aluna 

o elogiou, e ela se mostrou surpresa, pois era justamente o olho que ela achava feio, 

porque era caído e comentou: “Tenho olho de peixe morto”. Algumas relataram que 

só se sentiam bonitas quando se maquiavam e pintavam o cabelo. Pelo fato de 

                                                 
11 Os nomes das detentas aqui citados são todos fictícios, para salvaguardar suas identidades. 
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secador de cabelo e maquiagem serem proibidos na prisão, a percepção da beleza 

acaba sempre velada. 

O encontro foi finalizado propiciando reflexões sobre autoestima e envolvendo 

participação ativa de todas, como nos mostra a Figura 17: 

Fonte: Produção da Autora, 2018.  

 

4.2.2 Oficina de automaquiagem 
 

Esta oficina foi realizada em dois encontros destinados à prática de 

maquiagem, e foi ministrada por uma servidora do Campus Tubarão que havia 

cursado, por dois anos, curso profissionalizante de maquiagem. 

Os materiais que poderiam entrar foram elencados numa lista encaminhada, 

com antecedência à chefia de segurança para serem liberados, além do envio de e-

mail explicando a atividade que seria realizada. Na listagem do material constavam os 

espelhos de mesa, disponibilizando-se um para cada aluna; caixas de maquiagens, 

pincéis próprios, esponjinhas, cotonetes, demaquilante, entre outros. 

Este encontro foi um dos mais esperados, pois já havia sido anunciado logo no 

começo do curso. Foi um alvoroço total, imensidão de cheiros, cores, brilhos… e 

Figura 17- Encerramento da aula 
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pinça. Passados uns vinte minutos que havia começado o encontro, uma agente abre 

a porta e pergunta o que estava acontecendo ali. 

Nenhum tipo de maquiagem é permitido no presídio, nem batom, nem lápis de 

olho, nada. O encontro deixava as alunas mais agitadas e felizes que o habitual. Esses 

encontros eram realizados com as portas fechadas, o que é ilustrativo de um momento 

no qual era possível esquecer da cela, da prisão, mesmo com uma câmera no alto da 

parede. Foi possível detectar mudanças em curso, fosse no visual, camuflando 

olheiras e rostos pálidos, fosse na autoestima, possível ver Angélica esboçar um 

sorriso (a pesquisador nunca havia visto a aluna sorrir, estava sempre muito triste). A 

cada etapa da maquiagem ouviam-se elogios. Era o revelar da mulher escondida na 

presidiária. 

Elas nunca haviam vistos suas colegas maquiadas. Uma maquiagem elaborada 

e bem-feita, ressaltando os traços mais bonitos e corrigindo manchas. Foi um 

momento de muita interação interpares e desenvoltura, troca de habilidades e de 

saberes sobre a arte da maquiagem. 

Enfim, estavam maquiadas, sorridentes, sentindo-se lindas e contentes, 

fazendo poses no espelho grande, ajeitando o uniforme, escolhendo bijuterias. 

Redescobrindo-se mulheres. 

Ao fim da aula foi realizada uma sessão de fotos do grupo e individuais (Figura 

18). Algumas solicitaram a impressão das fotos pois pretendiam enviar por carta para 

seus familiares e parceiros afetivos. Para este envio somente eram permitidas fotos 

de tamanho pequeno, em torno de no máximo de 10x10cm. Duas delas estava se 

correspondendo com presidiários e queriam encaminhar essas fotos. 
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Fonte: Produção da autora, 2018 

 

Figura 18 - Montagem de fotos e trechos do diário sobre o encontro 
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Interligando a Oficina de Maquiagem com o Dia da Beleza, pode-se tecer um 

diálogo com Daré (2018) que, ao trazer as reflexões sobre as percepções sobre a 

feminilidade, aponta o processo de 

 
mortificação do eu” [...] no presídio feminino, [...] inicia-se com as privações 
dos mínimos objetos relacionados à beleza e vaidade da mulher. A proibição 
do uso de maquiagens, produtos mais incrementados para os cabelos, 
esmaltes, lingeries, roupas, sapatos são motivos de constantes queixas por 
parte das internas. Ao invés disso, a vestimenta do presídio, caracterizada 
pelo uniforme básico (blusa branca e/ou azul, bermuda laranja) e o chinelo 
de dedos preto, fazem-nas sentirem cada vez mais longe da liberdade. A 
perda da identidade, através da feminilidade, denota o cárcere como o lugar 

da rejeição, baixa autoestima e opressão (p.74). 
  

A realização dessas oficinas também tem presente esse processo de 

aprisionamento do feminino, do exercício do poder, do disciplinamento, que também 

são conjugados com a transgressão, com a vontade de sentir-se bonita, fazer-se 

mulher, gerando formas criativas de driblar também esse aprisionamento. 

 

4.2.3 Dia da Beleza 
 
 

O dia da beleza foi também muito esperado. Era sempre necessário o cuidado 

para o acesso a este espaço: cuidado com as roupas usadas para realizar as 

atividades no presídio, propiciando tudo que pudesse facilitar e agilizar as entradas 

dos profissionais que iriam trabalhar nas oficinas, na passagem pela revista. 

As responsáveis pelo Dia da Beleza, amiga cabelereiras, manicures e 

maquiadoras, amigas de Daniela Nowasco, do salão de beleza que organizou a 

equipe, levaram maletas com alicates de cutícula, escovas, secadores de cabelo, uma 

infinidade de materiais, sendo as alunas avisadas, no encontro anterior, para que já 

fossem de cabelos lavados e ainda úmidos para melhorar os resultados dos 

penteados. 

Essa rotina já era costume nos encontros, mas neste dia o esmero foi maior, 

apesar do relato de uma delas afirmando quase não conseguir tempo para tomar o 

banho e lavar o cabelo devido ao trabalho que estava realizando limpando a galeria. 

A agitação nesse dia foi fora do normal e foi preciso acalmá-las para que não 

“virassem fumaça”, como é dito na gíria das alunas, e que significa passar 

desapercebido. Entre elas, havia uma soropositiva da qual não se cortou a cutícula, 

mas apenas se empurrou. A sala ganhou o status de um salão de beleza. Como não 



77 

 

 

havia cabeleireiras para todas, umas escovavam o cabelo das outras, para dar tempo 

de todas ficarem prontas. 

Complementando as atividades previstas no Dia da Beleza foram levadas 

várias peças de roupas para que elas, ao final, fossem fotografadas. Foram 

selecionados saias, blusas e vestidos de tecidos e feitio que pudessem ceder ou 

serem regulados por tiras, além de sandálias também. As alunas que não estavam 

sendo arrumadas estavam escolhendo e provando suas roupas no banheiro que havia 

na sala. 

Para esmaltar as unhas, elas fizeram a escolha de cores fortes, o mesmo 

aconteceu em relação aos batons. Relataram que estes eram os poucos momentos 

que podiam fazer suas escolhas e tomarem decisões. Os momentos das fotos foram 

marcantes (Figura 19). Foram muitas fotos, muitos ângulos, sorrisos. Fotos sozinhas, 

em grupo, com as cabeleireiras, com a pesquisadora, com a bolsista. A felicidade era 

geral. A aluna Elisabete afirmou que aquele fora o melhor de todos os encontros, pois 

a fez lembrar que é mulher e que um homem poderia se interessar por ela novamente. 

Cheia de satisfação, uma delas revela que a agente (que elas chamavam de 

Dona e depois o nome) disse que ela estava bonita (com certeza era a primeira vez 

que elas eram vistas assim ali dentro). 

Final da atividade, de duas em duas iam ao banheiro e se vestiam. Era chegada 

a hora de voltarem para a galeria. Maquiadas e penteadas, em fila e duplas, cabeças 

baixas, algemadas, para seguirem para revista. No encontro seguinte, informaram que 

permaneceram maquiadas e ao chegarem na galeria pediram para que elas 

desfilassem para que todas pudessem vê-las. Com tanto barulho e gritaria, todas 

presas pegaram tranca de um dia como castigo. 
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Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

4.2.4 Encontro Saúde da Mulher12 
 

No ano de 2009, foi publicada, pela Secretaria Especial de Políticas para as 

Mulheres, em razão da I Conferência Nacional de Segurança Pública, a Cartilha 

Mulheres: Diálogos sobre Segurança Pública.13 Esta cartilha aponta nove diretrizes 

a serem seguidas e a terceira é: Garantir e implementar serviços de saúde integral, 

                                                 
12 O resultado deste trabalho foi apresentado no IFSMA durante a 55ª Assembleia Geral do IFMSA 

Brazil, realizado em Curitiba / PR, nos dias 1 a 5 de maio de 2019.  
13 Disponível em: 

http://www.direito.mppr.mp.br/arquivos/File/CartilhaMulheresDialogosSobreSegurancaPublica.pdf 

Figura 19 - Montagem de fotos e trechos do diário sobre o encontro 
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com equipes multidiciplinares (especialidades médicas, psicologia, odontologia, 

odontologia, assistência social). Pretendeu-se, portanto, com a oferta destes 

encontros sobre saúde, corroborar com estas diretrizes, mesmo que em caráter 

temporário e informativo, aumentando o conhecimento destas mulheres acerca de si. 

A educação integral visa a emancipação humana, e mulheres em situação de 

privação de liberdade possuem poucas chances de escolhas, em qualquer esfera de 

suas vidas, e o conhecimento sobre seus corpos pode ser o começo deste movimento 

para liberdade.   

O trabalho com alguns temas sobre a saúde do corpo e da mente foi realizado 

pela acadêmica do Curso de Medicina da Unisul (Universidade do Sul de Santa 

Catarina), Amanda Wernke. A acadêmica faz parte da Federação Internacional de 

Associações de Estudantes de Medicina, (IFMSA). Esta Federação é considerada a 

maior organização estudantil do planeta. Está presente em mais de 130 países e 

congrega mais de 1,3 milhões de acadêmicos de medicina e atua como agente 

disseminador de educação em saúde, intervindo em necessidades específicas das 

mais diversas regiões do país. 

Neste sentido, orientadas por médicos membros da Federação, treze 

alunas organizaram três palestras, uma para cada encontro. Divididas em três grupos 

(em média de quatro estudantes por grupo) planejaram os encontros com as seguintes 

temáticas: higiene feminina, infecções sexualmente transmissíveis e métodos 

contraceptivos e saúde mental e agressão contra a mulher. 

Foram levadas réplicas do aparelho reprodutor masculino e feminino para que 

pudessem demonstrar a colocação de preservativos (Figura 20). As alunas têm, em 

sua maioria, maridos ou namorados que também estão presos, além de acontecer, 

entre algumas, os relacionamentos homoafetivos. 
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Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Outro tema trabalhado foi saúde mental e violência contra mulher. Indagações 

sobre depressão e seus sintomas vieram à tona, especialmente o caso de uma aluna, 

já afastada do curso, que tentou o suicídio. O depoimento de Angélica sobre a 

preocupação com sua saúde mental foi mencionado, informando que ficou durante 

trinta dias confinada na penitenciária de Criciúma, como forma de castigo, sem 

qualquer contato com as outras presas. 

Naquele estado de confinamento em que se encontrou durante o “bonde” — 

castigo que remove temporariamente para uma penitenciária, relata que escutava a 

mulher da outra cela conversar com passarinhos, e falar muito sozinha, e que, apesar 

de, na sua opinião, a estrutura daquele presídio ser muito boa, o fato de ficar sozinha 

a fazia querer voltar ao convívio com as presas de Tubarão, onde sua irmã também 

aguardava julgamento. 

O dia 04 de setembro foi dia de filme O lado bom da vida. Este longa-

metragem conta a história de um casal que sofre de transtorno de humor bipolar e o 

sofrimento mental de cada um no percurso de suas vidas até se encontrarem e terem 

novos desafios de convivência. No filme, os artistas usam a palavra excelsior para se 

Figura 20 - Foto encontro saúde da mulher 
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referir a algo realmente valioso que ocorrera em suas vidas, em seus dias, para que 

transcendam o lado ruim. A palavra, de origem latina—excélsior, segundo o dicionário 

Significado, “significa algo ou alguma que seja ilustre, grandioso, superior, 

majestoso ou mais elevado” (2018, p. 1). A palavra foi recebida pelas alunas de 

maneira surpreendente e marcante, tanto é que, durante muitos outros encontros e 

em seus diários, elas a escreviam como forma de se entusiasmar e ter a palavra como 

estímulo para se sentirem melhores naquela situação de prisão. 

O tema da agressão contra a mulher mobilizou relatos de agressões físicas e 

morais, por parte das alunas, surgindo o relato de uma delas, sobre agressões físicas 

culminando com o rosto cortado com uma faca pelo companheiro, pelo fato de ela 

haver colado, na parede da casa, um cartaz de um cantor sertanejo. Outra relata sobre 

a proibição do marido, sobre o uso de batom vermelho (Figura 21). 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Todas as atividades realizadas neste módulo buscaram contemplar a formação 

integral e o desenvolvimento das habilidades sociais, mesmo ciente, como Del Prette 

e Del Prette (1996) apontam, que qualquer desempenho das interações sociais 

precisa ser considerado a partir da dimensão pessoal,  comportamental e situacional , 

Figura 21 - Foto Encontro saúde da mulher: saúde mental e violência contra mulher 
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dimensões estas que apresentam maiores especificidades quando se trata do 

contexto prisional. 

 

4.2.5 Encontro Re-vendo-se 
 

Almejando conhecer a turma e fazer com que as alunas se conhecessem, 

Cíntia Nowasco, a psicóloga colaboradora externa, começou a tarde com 

apresentação das alunas através da seguinte dinâmica:  as alunas foram divididas em 

duplas e tiveram um tempo estipulado para conversar um pouco sobre suas histórias, 

seus sonhos, sua vida, família, e o que mais desejassem. Após a conversa, conforme 

solicitado, cada uma fez um desenho que representou a colega com quem conversou. 

À disposição das alunas estavam muitos lápis, canetinhas coloridas e papéis 

em branco. Após todos os desenhos ficarem prontos, foram colados na parede e foi 

requisitado que cada uma escrevesse seu nome naquele desenho que acreditava 

representar sua vida, sua história. Depois, cada aluna que desenhou apresentou seu 

trabalho e explicou por que representou a pessoa com aquele desenho. A maioria 

acertou qual era o “seu desenho”, e algumas escolheram o mesmo, onde havia grades 

desenhadas. Muitas perceberam que as pessoas as viam mais humanas do que elas 

mesmas se viam, sempre relacionando-as a família e filhos, não comentavam sobre 

o motivo pelo qual estavam ali. Esta atividade estimulou o autoconhecimento, 

trazendo características muitas vezes ignoradas ou esquecidas, que são trazidas à 

tona pelo olhar da colega e fazendo-as refletir sobre quem são. 

Quando Tainá viu o desenho que a aluna Marina fez dela chorou copiosamente 

e se abraçaram. Questionada, disse que já sofreu inúmeras violências, inclusive 

sexuais, e que, na penitenciária, encontrou muitas pessoas que a veem pelo o que ela 

é, e não pelo o que ela fez ou sofreu outrora. Foi um dos encontros mais 

emocionantes, segundo Pâmela, a bolsista do Projeto. (Figura 22) 
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Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

4.3 MÓDULO II: ARTE E CULTURA 
 

Este módulo teve como objetivo trazer oficinas e encontros que colocassem 

mais alunas em contato com conhecimentos e sentimento advindos da arte, obras de 

Frida, podendo entrelaçar e transcender com as histórias suas vidas, mudando 

perspectivas, e despertando um olhar crítico. Este módulo direcionou suas ações para 

as Oficinas de Literatura, Cine-debate, encontro Sou Frida e do Diário visual. Estas 

atividades propiciaram criações artísticas com recortes, pinturas, desenhos, 

interpretações e elaboração de textos que deram base para a confecção de seus 

diários inspirados no diário de Frida.  

 

 
Na subjetividade do fazer artístico, as pessoas compartilharam 
histórias doloridas, sofrimentos guardados, memórias queridas e 
fazeres singulares, tornando-os menos pesados ou negligenciados, 

Figura 22 - Foto do Encontro. 



84 

 

 

mais visíveis e sensíveis. Esse viés foi capaz de encantar, pois, é a 
partir de "deslocamentos sensíveis" produzidos, tanto no âmbito de 
criações coletivas, quanto dos processos criativos individuais, que 
acontece a descoberta de que arte é criar e que todo ser cria enquanto 
vive e essa vivência de criação tem potência clínica, social, cultural, 
orgânica, política e expressiva. É recurso sensível de exploração do 
mundo na sua dimensão infinita através de aspectos cotidianos mais 
intrínsecos. É possível se reconstruir, se reinventar, mudar as lógicas, 
compreender o subjetivo mais complexo (SILVA, CARDINALLI; 
SILVESTRINI, 2014, p. 34-35). 
 

 
Todas as atividades que compuseram este módulo e que vem a seguir 

buscaram fazer uso da arte como forma de criação, mas também de diálogo, de 

escape, de desabafo e para além de tudo isso, como uma fonte de humanização, 

conforme segue: 

 

[...] defende-se a Arte como um forte nexo entre o indivíduo e a 
totalidade da criação humana, porque no processo livre de sua 
produção-fruição, ela remete os indivíduos a toda a história humana 
anterior – que a obra de arte traduz e condensa –, e à 
contemporaneidade, que ela sintetiza e expressa. Assim, a criação-
fruição de um objeto artístico, permite aos indivíduos mergulharem 
com a integralidade de suas capacidades humanas – sensibilidade, 
intelecto e emoção – na vida da humanidade que os antecedeu e que 
os envolve. Por essa concepção, a Arte constitui uma fonte de 
humanização (PEIXOTO, 2013, p. 2). 

 
 

 Assim, buscou-se, com estas atividades no campo da cultura, enfatizar a 

importância da educação estética como condição inaugural de toda a formação 

humana e como elemento transformador de objetos e de pessoas. 

 

4.3.1 Cine-debate Filme Frida 
 

Atividade desenvolvida por uma professora da área de letras, que iniciou este 

encontro trabalhando e situando o filme Frida. O filme foi lançado em 2003, do gênero 

drama biográfico, e teve como protagonista a renomada atriz mexicana Salma Hayek. 

Foi realizado por Julie Taymore com roteiro baseado no livro de Hayden Herrera, 

historiadora, curadora e professora de história da arte, especializada em arte latino-

americana. 

A alteridade proporcionada pela apreciação do filme aproxima as mulheres da 

vida e dos relacionamentos de Frida, do México de Frida, bem como dessa mulher 
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celebrada como ícone feminista, modelo de liberação sexual e originalidade. "O 

cinema – por se apresentar como um grande território – permite-nos fazer escolhas. 

A partir de um filme, por exemplo, podemos ser outro, viver em outro lugar, pertencer 

a outra cultura."  (BERTI; CARVALHO, 2013, p. 185). 

O cinema como veículo de ensino-aprendizagem permite abrir as portas para o 

trabalho com os aspectos culturais, históricos, literários e políticos de vários conteúdos 

curriculares, realçando sua função de mídia educativa. E, como bem sintetiza Lopes 

(2013, p. 8, apud CAMILLO; VIELLA, p. 394), 

 

aprender a ver cinema é realizar esse rito de passagem do espectador 
passivo para o espectador crítico”, essa “educação cinematográfica” sinaliza 
que uma formação integral passa também pela estética, na perspectiva de 
que o acesso fácil às imagens não dispensa o difícil trabalho intelectual e o 
constante movimento do pensamento para entender as sutis formas de 
representação do real. 

 

O filme teve duração de 1h23min, e foi projetado em uma parede da sala de 

aula, por um projetor de imagens. 

A exibição do filme captou muito interesse e emoção das alunas, culminado em 

choro. Vieram para o debate as questões relacionadas a saúde e dor de Frida. Dor 

física e mental, especialmente a dor vivenciada no relacionamento com Diego Rivera. 

A forma de Frida transcender suas dificuldades pintando, desenhando e escrevendo 

era motivadora, envolvendo as alunas. 

Em um outro encontro, do dia 25 de setembro, coordenado pela 

pesquisadora14, foi realizada a exibição do primeiro filme gravado com a biografia da 

artista, um clássico sobre a vida de Frida, do ano de 1986, Frida: Naturaleza viva. 

Nessa atividade as alunas não demonstraram grande motivação, talvez pelo fato de o 

longa metragem não ter quase trilha sonora nem diálogo entre os personagens, além 

de cenas mais estáticas.  Algumas reclamaram bastante, afirmando que estava 

entediante, se apoiavam nos braços, estirados sobre a mesa. 

Uma das participantes, aluna hiperativa, se mostrava muito inquieta e 

insatisfeita. Segundo a assistente social do presídio, esta aluna fora usuária de crack 

antes de ser presa, e ficou com algumas sequelas, dentre elas a hiperatividade e 

dificuldade em se concentrar. 

                                                 
14 A pesquisadora esteve presente em quase todos os encontros e oficinas. 
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Mesmo considerando a monotonia do filme, Caroline, com a assertividade que 

lhe era peculiar, disse que, apesar de ser monótono, este era o filme que mais 

mostrava as obras de Frida, que se aproximava muito do que fora relatado na 

autobiografia da qual fizeram a leitura, até mesmo percebendo que o uso das bijuterias 

vultuosas e em grande quantidade era mostrado mais fidedignamente, tecendo o 

diálogo com os dois filmes exibidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

4.3.2 Oficina de Literatura 
 

Uma outra oficina realizada foi de literatura, com o intuito de estímulo à leitura 

e escrita. Foram realizadas três oficinas literárias organizadas por duas professoras 

de letras, uma do Campus Tubarão, Juliene Marques, e outra da Universidade do Sul 

de Santa Catarina, Andréia Daltoé. 

Nesta oficina também foi exibido o filme Clandestina felicidade, com base na 

obra homônima de Clarice Lispector, propiciando ricos debates e ainda uma produção 

de texto, diagnosticando qual era a sua “felicidade clandestina”, destacando as 

Figura 23 - Foto encontro cine-debate 
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situações mais corriqueiras na vida de qualquer pessoa que se encontre livre e que 

se fazem distantes em sua situação atual. 

O encontro do dia 22 de novembro fora planejado com o foco em identificar o 

contexto cultural de Frida por meio de uma exposição de fotos da professora de 

Ciências da Linguagem, Andréia Daltoé, que visitara o México há alguns anos, 

aproximando as participantes do contexto cultural e geográfico em que vivia Frida 

Kahlo. 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Foram feitos vários questionamentos sobre o Dia de Los Muertos, festa 

tradicional do país em que os mexicanos homenageiam familiares e amigos já 

falecidos. Em tom festivo, muita música, procissões saem a cantar pelas ruas, como 

havia sido registrado nas fotos. Decorações com muitas velas, caveiras alegres, 

ricamente decoradas e coloridas se espalham por praças e escadarias. 

Nesse encontro, foram apresentadas também as pirâmides encontradas a 50 

km ao norte da capital, em Teotihuacan, nome que significa "o local onde os homens 

se tornam deuses”. 

Na segunda parte da aula, as alunas escolheram fotos de Frida para comporem 

uma moldura temática em cartolina, utilizando lápis de cor, canetas, recortes de papel 

Figura 24 - Foto encontro contexto cultural México 
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fitas e demais materiais de bijuteria, conectando assim palavras, poesia, vida, arte e 

cultura. 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

O último encontro aconteceu no dia 03 de dezembro de 2018, com os 

preparativos para as apresentações que haveria na próxima semana, com o objetivo 

Figura 25 - Montagem produções das alunas em cartolina 
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de reconhecer as lições de vida deixadas por Frida. Neste dia, as participantes 

produziram uma carta colaborativa (Figura 26), destinada à Frida Kahlo, destacando 

todos os aprendizados que tiveram ao longo do curso. Realizaram-na com bastante 

fluidez e dedicação, com palavras inspiradoras e de conexão com a artista mexicana. 

Figura 26 — Carta colaborativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

As interações com as mulheres privadas de liberdade propiciaram momentos 

de muitas emoções, reveladas através das lágrimas que vieram ao término desse 
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módulo, fato que causa certo estranhamento no contexto prisional, no qual qualquer 

tipo de demonstração física de afeto e toque são expressamente proibidos. 

Os depoimentos de professora ministrante do curso são significativos: 

 

As experiências de vida delas, fora da prisão, também nos mostra a falta de 
possibilidades de muitas pessoas, e essa questão faz com que, como 
educadora, eu mude meu olhar perante as pessoas e a sociedade em si, pois 
vi, mais de perto, o preconceito, o machismo, a injustiça e diversos outros 
fatores que tornam uns mais iguais que outros (MARQUES, 2018) 

 

A conquista de um espaço para a educação nas prisões coloca-se ainda como 

tema de pauta e de luta. 

 
O comportamento delas era muito diferente quando a porta estava aberta e 
quando estava fechada. Era como se a sala fosse um universo paralelo, bem 
diferente do que elas viviam no presídio em si. Como se fosse um lugar que 
não era mais o presídio, por se permitirem aprender, rir, chorar, ou seja 
expressar as emoções que cabem ao humano. E elas conseguiam mostrar 
toda essa sensibilidade naquele espaço. (PELEGRINI, 2018) 

  

Qualquer alteração na arquitetura do espaço da sala de aula era acompanhada 

por elas com certo receio, pois há uma regra implícita que regula até a disposições 

dos móveis no espaço. Em vários relatos os momentos do curso aparecem como 

momentos de liberdade, embora conjugados com momentos de opressão. Elas se 

sentiam livres para falar o que pensavam, para encarar, rir e chorar, enfim, serem elas 

mesmas, fazendo o exercício da possiblidade de algumas habilidades sociais. 

 A capacidade de comunicar os sentimentos fazia-se potente nos textos: 

 
Conseguiam contemplar as propostas dos gêneros textuais e mostravam uma 
sensibilidade artística em relação ao momento que estavam vivendo, 
conseguiam realmente se expressar na materialidade textual, mostrando 
realmente tudo o que sentiam, os seus sonhos, seus arrependimentos, o 
futuro que esperavam dali para frente. A sensibilidade foi muito evidente com 
relação às rimas, trechos de música, imagens. Tudo como forma de 
representação da realidade do que dos pensamentos que elas não podiam 
expressar fora daquela sala. Por ser naquela sala de aula que ocorriam as 
visitas dos seus familiares no período da manhã, aquela sala parecia 
representar algo familiar e de liberdade, e lugar de pessoas que as queriam 
bem. E também era assim que eu me sentia, uma pessoa bem quista por elas 
(DALTOÉ, 2018). 

 
 
 

Cabe destacar aqui, com Varella (2017, p.30), no capítulo intitulado Santíssima 

Inocência, do livro Prisioneiras, que 
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Um observador desavisado ficaria revoltado com tamanha cegueira de 
Justiça. A julgar pelas histórias que as mulheres contam, nenhuma é culpada 
de coisa alguma. [...]. Para explicar o crime que as levou à prisão, repetem 
um mantra: “—estava no lugar errado, com as pessoas erradas, na hora 
errada” 

 

Cabe destacar também que a educação, no contexto de privação de liberdade 

tem um longo caminho a ser enfrentado pelas pesquisas e pelos educadores, 

especialmente no tocante à formação de professores para atuarem com esse público. 

São enormes os desafios pedagógicos e políticos. 

 

4.3.2.1 Campanha do Livro 
 

Com o intuito de estimular ainda mais a leitura e aumentar a diversidade de 

livros da biblioteca do presídio, realizou-se, durante todo o mês de novembro de 2018, 

a Campanha do Livro pelos Campus do IFSC15. Todas as alunas participavam ativa-

mente do projeto Despertar pela Leitura, oferecido dentro do presídio, pelo Centro de 

Educação de Jovens e Adultos (CEJA) e se queixavam da quantidade de livros do 

acervo local. 

De acordo com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), na Recomendação Nº 

44 de 26/11/2013, que dispõe sobre atividades educacionais complementares para 

fins de remição da pena pelo estudo e estabelece critérios para a admissão pela lei-

tura, determinando: 

 

como critério objetivo, que o preso terá o prazo de 21 (vinte e um) a 30 (trinta) 
dias para a leitura da obra, apresentando ao final do período resenha a res-
peito do assunto, possibilitando, segundo critério legal de avaliação, a remi-
ção de 4 (quatro) dias de sua pena e ao final de até 12 (doze) obras efetiva-
mente lidas e avaliadas, a possibilidade de remir 48 (quarenta e oito) dias, no 
prazo de 12 (doze) meses, de acordo com a capacidade gerencial da unidade 
prisional (CNJ, 2013, p. 3). 

 

Solicitou-se nos encontros que as alunas escolhessem um nome e fizessem a 

arte para veiculação da campanha. Receberam a proposta com muito entusiasmo e 

em grupos começaram os desenhos e a pensar em nomes. Como era esperado, pois 

era uma turma muito criativa, fizeram várias opções de layouts que foram enviados 

pela pesquisadora a Diretoria de Comunicação do IFSC, para que servissem de base 

                                                 
15 http://tubarao.ifsc.edu.br/index.php/component/content/article/675-paginas-lidas-prisoes-vencidas-

campanha-arrecada-livros-para-presidio-feminino-de-tubarao. 
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para criação final, caso fosse possível, pois ter um desenho de alunas sendo veiculado 

em mais de 20 campus seria um grande feito para elas e mais um passo para o 

empoderamento das mesmas. Para surpresa da turma e da pesquisadora, dos 6 

desenhos encaminhados foram escolhidos 3, um de cada grupo e usaram os mesmos 

desenhos que foram enviados — desenhos feitos em suas celas usando apenas uma 

caneta esferográfica azul. A alegria foi geral. O nome selecionado para campanha   foi: 

“Páginas lidas, prisões vencidas” (Figura 27). Foram arrecadados mais de 200 livros 

dentre obras clássicas, literárias, científicas e filosóficas, vindas dos quatro cantos do 

estado. Receberam-nas com muito contentamento. 

Figura 27 — Arte veiculada da campanha 

 

Fonte: IFSC, 2018. 
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4.3.3 Sou Frida 
 
 

Eu quero ser Frida Khalo quando eu crescer  

(Tainá) 

 

Para contextualização das oficinas de bijuterias inspiradas em Frida Khalo, foi 

dedicado um momento especial, para apresentá-la às mulheres privadas de liberdade. 

Esta apresentação foi feita pela professora Dulce Espíndola, lançando mão de leitura 

de trechos do Diário de Frida, obra autobiográfica que a artista escreveu e desenhou 

em seus últimos dez anos de vida. 

Para dar uma orientação mais cronológica aos fatos da vida de Frida, foram 

exibidas fotos da artista desde sua infância, sua casa, escola, sua família, e seus 

relacionamentos amorosos mais relevantes. As imagens foram sendo descritas e 

analisadas e passando de mão em mão. A novidade era tamanha que mal conseguiam 

esperar as colegas verem e já queriam tirar avidamente umas das mãos das outras.  

A reação fora a mesma ao se tratar da “Frida” que estava decorando a mesa 

— boneca de pano confeccionada por presas do nordeste brasileiro — que elas 

solicitaram “pegar para ver”. Todas queriam tocar e apertar a boneca. 

A professora introduziu a arte fazendo breves leituras visuais das obras de 

Frida. O meio escolhido para exibir as obras foi em folha A3, com impressões coloridas 

das imagens das telas da artista mexicana. Pensou-se ser mais interessante levar as 

obras impressas do que digitalmente, pois as alunas poderiam manusear o material, 

e ter todas obras a disposição a qualquer tempo durante a aula.  Ao fim do encontro 

foram distribuídas folhas para que iniciassem o exercício do desenho de seus próprios 

diários, como fizera Frida. 

  A identificação com a personagem era a tônica do curso, conforme se pode 

observar na fala que abre o tópico ou em outras demais falas: “Frida nos deixa um 

recado de vida: os problemas também trazem a solução”; “Seus quadros foram seus 

melhores remédios”; “Assim como Frida Kahlo se superou com a s dores do corpo, eu 

aprendi que o laranja e a cor da esperança”, lembrando que laranja é a cor do uniforme 

delas. 

O encontro realizado no dia 14 de agosto era para dar continuidade à 

apresentação da vida e obra de Frida. A professora de português mencionou três 

obras literárias sobre a artista mexicana: o volume dedicado a Frida, da coleção infantil 
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espanhola Pequeña y grande de Maria Isabel Sánchez, Frida Kahlo, uma biografia 

de María Hesse, biografia ilustrada, e a completa e detalhadíssima biografia escrita 

por Hayden Herrera. 

 

Figura 28 — Foto de desenho feito por aluna no Encontro Sou Frida 

 

Fonte: Desenho de uma aluna fotografado pela autora desta pesquisa, 2018 

 

Ao exibir o livro infantil e fazendo a narrativa de toda trajetória de vida, desde o 

nascimento de Frida até sua morte aos 54 anos, a professora ia propiciando 

momentos de encontro entre a pessoa e a personagem em foco. Seguiram-se depois 

os outros dois livros. Nesse percurso, as alunas faziam indagações e demonstravam 

um interesse genuíno pela história de vida da artista. 

A oficina prosseguiu após o intervalo para uma análise mais detalhada das 

obras de Frida que mais despertaram interesse das alunas, sobre os elementos que 
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se repetiam nas telas de seus autorretratos, estilo de suas bijuterias e vestimentas, as 

cores mais utilizadas, o significado que haveria por trás de cada quadro selecionado 

e os sentimentos e pensamentos que despertaram nas alunas. Daí para a construção 

do diário visual que vem a seguir, o caminho foi fluindo naturalmente. 

4.3.4 Diário visual 
 

Outro produto educacional que foi elaborado pelas alunas e teve como 

inspiração o diário de Frida foi o diário visual. Ele se encontra na seara do diário íntimo, 

um caderno onde foram relatados fatos ocorridos no dia-a-dia, escritos em primeira 

pessoa, de caráter íntimo e confidencial. 

A escolha pela escrita deste diário visual se deu primeiramente porque o diário 

seria um registro dos encontros, o cotidiano ou os sentimentos e impressões das 

alunas acerca de si e da vida intra ou extramuros. Cabe aqui ressaltar que já era um 

hábito cultivado por muitas com o intuito de ocupar suas horas ociosas, bem como as 

cartas que escrevem semanalmente para familiares, maridos e amigos. 

Assim, como Frida fora a inspiração de mulher empoderada para o Curso de 

Empoderamento, seu famoso diário visual também foi. O Diário de Frida Kahlo: um 

autorretrato íntimo teve sua primeira publicação no México, no ano de 1995. Como 

já descrito no Capítulo 3, intitulado (So)Frida, trata-se de um diário rico em imagens: 

pinturas, rabiscos, desenhos. 

A princípio, planejou-se levar um caderno grande de capa dura e folhas brancas 

com linhas e de espiral para ser o diário. Mas, na revista rotineira nos materiais pelos 

agentes, foi comunicado que não seria permitido que elas os levassem para as celas, 

mas poderiam usar nos encontros. Poucos são os objetos que são permitidos dentro 

da galeria. Caneta de tinta azul e papel são uns deles. O tipo de caneta permitido é a 

de revestimento transparente e o papel em folhas soltas, e com linhas, único que é 

permitido para escrever cartas. 

Decidiu-se então que, ao findar os encontros, levariam consigo folhas soltas 

deste mesmo caderno. Porém, como os procedimentos internos (revista íntima) 

variam um pouco dependendo da(o)s agentes do plantão do dia, e alguns deles iam 

querer ler para ver se tratava de “tarefa” da aula, considerou-se ser mais prudente que 

se confeccionasse um caderno especialmente para elas, que fosse permitido  

manterem consigo nas celas. 
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Considerando a proibição de grampos para unir as folhas, preparou-se um 

caderninho com as folhas unidas por fitinhas plásticas usadas para embrulhos de 

presente e que não ofereciam risco, pois estavam cortadas em pequenos pedaços e 

prendiam-se as folhas por um laço (ver Figura 29) 

 

Figura 29 — Diário adaptado 

 

Fonte: Diário de uma aluna, fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

A possibilidade de escrever um diário gerou grande entusiasmo, pois gostam 

muito de escrever e desenhar, e ainda teriam acesso a canetas de forma gratuita, sem 
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precisar adquirir uma no “Alemão”16 ou esperar uma caneta no dia da visita, junto com 

a “sacola”17  

De acordo com Maria Lúcia Kopernick del Maestro, em sua tese de doutorado 

Entre o encenado, o visto e o escrito: o silêncio. Escuta do diário de Frida Kahlo, 

 
Entender como se dá a construção híbrida e performática do Diário de Frida 
Kahlo não é tarefa simples, uma vez que seu texto é abrangente e marcado 
por dois suportes distintos de linguagem, a escrita e a pictórica. Neste 
sentido, não pouco significativo é o fato de que a edição do diário, ao 
fortalecer o seu aspecto de objeto literário (o diário se transforma em livro e 
circula no mercado editorial) homogeneíza as características plásticas que o 
constituem, cancelando a aspereza e irregularidade próprias da “manufatura”, 
técnica integrante da linguagem escolhida por Kahlo. (MAESTRO, 2014, p. 
24) 

 

As contra páginas do diário das alunas mantiveram exatamente estas 

características da manufatura a que Maestro (2014) se refere. Os diversos materiais 

(glitter, couro, fita de seda, cola 3 dimensões, areia colorida, pérolas e demais peças 

de montagem e colagem para bijuteria) proporcionam relevos diferenciados e as mais 

diversas texturas. 

Foi este o primeiro momento em que as peças de bijuteria foram apresentadas 

para as alunas, planejou-se que confeccionassem um marca-página para que elas 

aos poucos fossem tendo contato com as possibilidades na criação de outros objetos 

com os materiais das bijuterias. 

Foi exitosa a atividade e realizada com bastante interesse, pensando em 

composições de materiais e combinações de cores. Como foi o primeiro dia com tanto 

material variado e disponível foi um encontro efervescente no bom sentido. Estavam 

com um brilho nos olhos, Tainá beijou o caderno. 

Perguntas sobre o que seria colado, desenhado, apareciam a todo instante, 

mas o intento fora deixá-las bem livre, mas a maioria queria ideias, talvez por não 

estarem livres para escolhas lá dentro. Foi sugerido, então, que na contracapa da 

                                                 
16“Alemão” é o nome que as alunas davam ao local onde elas podem adquirir alguns itens de mercado, 

com o dinheiro depositado pela família, chamado de pecúlio. Essa compra podia ser feita 
mensalmente, e era feita por intermédio do presídio. 

17“Quando as mulheres privadas de liberdade se referem a “sacola” estão fazendo menção aos 
produtos alimentícios e de higiene pessoal que seus familiares trazem para consumo e uso delas 
quando fazem a visita. São produtos que precisam ser embalados conforme regras do presídio, e 
não estarem na lista de alimentos proibidos, como é ocaso de algumas frutas que, por suas 
características morfológicas, tornam mais difícil a inspeção para detectar drogas ou objetos metálicos 
pequenos e que possam oferecer perigo posteriormente, quando unidos e que possam desta maneira 
ferir os agentes prisionais ou elas mesmas. 
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frente colocassem o que elas mais amam e querem de volta em suas vidas e, no outro 

lado, o que querem esquecer e não mais repetir. 

Algumas seguiram a sugestão e as outras foram mais independentes e quase 

não faziam questionamentos. Em suma, foram produzidos “dois” diários. O que está 

amplamente decorado na capa e que não pode ser levado para as celas por causa da 

espiral e o caderninho que ficaria sempre com elas, não precisando levar sempre para 

os encontros. 

Fez-se necessário enumerar as páginas, pois ouviu-se a aluna Elisabete 

cochichar com a Caroline que com aquele papel ela iria escrever cartas. Questionou-

se por que não haviam escrito nas folhas em branco que foram disponibilizadas desde 

os primeiros dias. A resposta foi que não eram permitidas folhas sem linhas para envio 

de cartas. Assim, elas procuram poder fazer uso deste material para escreverem as 

cartas, mesmo não sendo permitido. Outro exemplo de transgressão ocorreu com Taís 

e Fernanda, quando pegaram um barbante que estava sendo disponibilizado para 

confecção do marcador de página e uma fez um “dread” (penteado que envolve uma 

toda uma mecha de cabelo com linha ou lã) na outra. A pesquisadora não imaginou 

que houvesse algum problema no ato. Elas estavam tendo um momento de 

descontração, e já haviam terminado seus trabalhos. 

Na aula seguinte soube-se que as duas alunas quase haviam sido proibidas de 

voltar às aulas como punição e a que estava com o “dread”, teve o mesmo cortado na 

raíz do cabelo na hora da revista, ao findar da aula. 

Esse relato faz lembrar Daré (2018, p.76), quando menciona que, na resistência 

contra a perda total da feminilidade, as presidiárias encontram 

 

outras formas criativas e inventivas do ‘poder torna-se mulher’ e ‘poder sentir-
se bonita’, como por exemplo, o creme usado para o cabelo que pode servir 
de hidratante; a manteiga do pão que também pode servir de creme para o 
cabelo ou hidratante; a linha do uniforme que pode servir para fazer tranci-
nhas no cabelo ou para depilação; a troca e/ou doação de creme, lingeries 
e/ou absorventes com as colegas. 
 

 
Elisabete, a aluna mais velha do grupo e que já estivera em situação de priva-

ção de liberdade inúmeras vezes e tem bastante vivência das normas do espaço, 

disse que imaginava que ocorreria punição e que inclusive avisou-as no dia do ocor-

rido. 
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Esse diário propiciou escritas de poesias, pensamentos, manifestações sobre 

seus sentimentos e suas intimidades, tanto as passadas como as presentes.  E sobre 

a viagem a esse mundo íntimo, Sarah M. Lowe, estudiosa reconhecida pelo estudo 

analítico das pinturas de Frida, pondera: 

 
Ler o diário de Frida é sem dúvida um ato de transgressão, um 
empreendimento com inevitável toque de voyeurismo. O diário é uma 
expressão profundamente pessoal de seus sentimentos, e ela jamais 
escreveu pensando em publicá-lo. O diário de Kahlo pertence, desse modo 
ao ramo do diário íntimo, um registro pessoal que certa mulher escreveu só 
para si mesma (LOWE, 1995, p.7.) 

 

 
E fora realmente esse sentimento de transgressão acima que se teve ao ler os 

diários das alunas, sentia-se como se estivesse dentro da “privacidade” de suas celas, 

e na de seus corações. A agonia da espera e da incerteza, a rotina entediante e 

deprimente, a alegria no recebimento das cartas e visitas, a tristeza e medo do 

abandono. Com certeza, predominam relatos de sentimentos tristes, mas sempre 

regados de esperança de libertação futura. 

Ao todo foram sete diários, alguns com cento e trinta páginas, outros com 15. 

Era um ato de escrita espontânea que não poderia ser cobrado. Algumas alunas, ao 

saírem de alvará, para cumprimento da pena em liberdade, às pressas, levaram-no 

consigo. Muitas vezes, ao sair nem conseguiam pegar seus pertences que estavam 

na cela, era uma alegria e tudo muito rápido. Por mais que tenha sido solicitado, não 

se teve acesso a todos diários. Assim, para esta dissertação foram analisados apenas 

os sete diários das alunas que concluíram o curso. 

Cabe aqui ressaltar que o anonimato das mulheres que participaram desta pes-

quisa está resguardado, e que assinaram o termo de livre consentimento esclarecido, 

que liberava a publicação de suas produções e de suas imagens18(Anexo C) 

 

4.4 MÓDULO 3: MUNDO DO TRABALHO E EMPREENDEDORISMO 
 

Um percurso inicial neste módulo precisa ser feito com uma discussão do 

empreendedorismo, especialmente tecendo a articulação deste conceito com o termo 

empoderamento e assim um diálogo com o texto de Moraes (2018, p. 13) foi 

fundamental. Ao indagar se o “empoderamento” pode ser revolucionário, a autora 

                                                 
18O Termo de Livre Consentimento Esclarecido está em anexo para que seja apreciado seu texto, mas 

os originais assinados não foram anexados por sigilo. 
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afirma que o “termo ‘empoderamento’, responde a práticas políticas diversas, algumas 

com sentido mais libertador, outras bastante ratificadoras do status quo” e assim 

fundamenta sua afirmação enfatizando que. 

 
 
[...] o “empoderamento” liberal, fortemente utilizado pelos organismos 
multilaterais, tais como ONU e Banco Mundial, não se propõe superar nem o 
patriarcado nem o capitalismo. Conforme pudemos analisar, as saídas 
individualizantes, sejam elas conservadoras, sociais liberais ou neoliberais, 
não rompem com a condição de dominação patriarcal sobre as mulheres, 
mesmo porque as saídas se reduzem a questões econômicas (microcrédito, 
cestas empreendedoras etc.). 

 
 

É neste contexto que cabe também fazer ressalvas ao termo 

empreendedorismo como coloca Coan (2011, p.15) sobre a falácia do discurso que 

defende a “capacidade do trabalhador de criar seu próprio negócio ou agir como se 

fosse dono da organização,  preconizando  o papel social do indivíduo abstraído das 

determinações estruturais, notadamente de ordem econômica vigente, a capitalista”. 

Moraes (2018, p.1) usa o termo empoderamento, entre aspas, por considerar a 

polissemia do termo. E nessa direção traz em seu artigo 

 

os fundamentos históricos e ideológicos do termo (ou conceito) 
“empoderamento”, no sentido de tentar compreender o seu lugar no discurso 
feminista contemporâneo que [...] depois de ter constituído uma dimensão 
importante do projeto feminista alternativo [...], se converte em uma “palavra 
da moda utilizada [...] por organismos multilaterais, tais como a Organização 
das Nações Unidas (ONU) e Banco Mundial e [...] nesses organismos, o 
“empoderamento” assume caráter liberal, relacionado a indivíduos com 
capacidade de fazer escolhas. Dentro de movimentos sociais, entretanto, o 
termo “empoderamento” tem aparecido como sinônimo de “fortalecimento da 
autonomia dos oprimidos”. Desvelar o caráter ideológico do termo e suas 
bases materiais pode auxiliar os movimentos feministas sobre incorporar ou 
não o termo “empoderamento” ao discurso e a sua estratégia política de 
enfrentamento ao capitalismo e ao patriarcado. 
 

 

Tratar do mundo do trabalho e do empreendedorismo, nesta dissertação, supõe 

passagem obrigatória pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFSC,  

que  com base no artigo 6º, da Lei nº 11.892/2008”  que “institui a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia”, contempla o empreendedorismo no seu  Inciso VIII, 

enquanto uma das finalidades e características dos Institutos. 
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O PDI 2015/2019 do IFSC também reforça em diversas passagens o referido 

termo, especialmente ao tratar da Inserção profissional do aluno destaca a 

necessidade de 

 
[...] identificar, regulamentar e fortalecer as ações institucionais para a 
inserção socioprofissional do aluno e do egresso. Além de buscar articulação 
e parcerias com empresas para a oferta de estágios e aumento da 
empregabilidade, existem muitas possibilidades de criação de alternativas 
laborais com o apoio do IFSC, tais como o estímulo à criação de cooperativas, 
incubadoras sociais e a formação de grupos de trabalhadores para o 
fortalecimento de suas atividades. Além disso, o estímulo ao 
empreendedorismo, que está entre as finalidades do Instituto, apresenta-se 
como uma dessas possibilidades. Esse tema visa possibilitar a contínua troca 
de informações e conhecimento com o mundo do trabalho, conduzindo o 
aluno para a continuidade de sua formação nos diferentes níveis de ensino. 
A instituição deve criar estratégias de acompanhamento dos egressos para 
monitorar a inserção profissional de seus alunos. (IFSC, PDI, p.71). 
 

 
Tecendo um diálogo com estes termos, assim expressa Coan (2013, p.1) 

 
O empreendedorismo e sua vinculação ao campo educacional ganharam 
relevo nos últimos tempos. Prova cabal dessa afirmação é o expressivo 
aumento de pesquisas e desenvolvimento de projetos que têm por objetivo 
educar para o empreendedorismo e formar um trabalhador de novo tipo, 
capaz de autoproduzir sua própria existência. A do 
trabalhador/empreendedor com perfil e espírito inovador, criativo e proativo, 
capaz de criar seu próprio negócio ou agir como se fosse dono da 
organização, preconiza o papel social do indivíduo abstraído das 
determinações estruturais, notadamente da ordem econômica vigente, a 
capitalista. [...] 
 

 
Busca-se, no corpo da dissertação dialogar de forma crítica com a perspectiva   

de educação para o empreendedorismo, especialmente considerando a dificuldade 

de inserção no mundo do trabalho, com falta de emprego para muitos e especialmente 

quando se trata da inserção das mulheres no mercado de trabalho, e neste caso 

mulheres que passaram por situação de privação de liberdade 

Posta esta necessidade de conhecer melhor o termo empoderamento tendo o 

empreendedorismo como uma possível forma de empoderar-se, mas com o devido 

cuidado de não despolitizar ambos os termos, especialmente quando a eles estão 

associados a condição das mulheres privadas de liberdade. 

Introduzir as reflexões sobre o mundo do trabalho neste contexto é delicado 

considerando que as últimas experiências das alunas, com renda, estavam 

relacionadas às atividades ilegais, sendo em maior parte ligadas ao tráfico de drogas, 

o conhecido “dinheiro fácil e rápido”. 
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Corroborando com o explicitado, Tainá relatou que, juntamente com o marido, 

eram proprietários de um “negócio” que produzia lajota para pavimentação, mas cujo 

intuito era “lavar” (tornar legal para o Estado) o dinheiro angariado com o tráfico. 

O trabalho, como experiência na realidade concreta das pessoas privadas de 

liberdade, ainda tem um longo caminho a percorrer, especialmente se for pensá-lo 

articulado com o processo educativo. Ireland e Lucena (2016, p.67) pesquisaram 133 

mulheres encarceradas no Centro de Reeducação Feminina de João Pessoa (PB), e 

concluíram que 

 
A larga maioria das detentas não estava envolvida ou nunca se envolveu em 
atividades laborais e educativas na prisão. Das 133 que responderam aos 
questionários, apenas 41 (31%) disseram estar exercendo ou ter exercido 
algum tipo trabalho na prisão [...] As 92 (69%) restantes informaram não estar 
trabalhando ou nunca terem trabalhado enquanto reclusas. 
 

 
Analisando vários artigos, em dossiês temáticos, sobre o tema do sistema 

prisional, além de uma certa ausência de produções que tratam da prisão de mulheres, 

percebe-se uma escassa produção que dialoga com educação e trabalho nas prisões. 

Junte-se a isso as fragilidades da oferta dessas atividades na prisão, tanto em relação 

à oferta educativa, quanto em relação as oportunidades de trabalho. 

 
Os depoimentos das mulheres que narraram suas histórias de vida revelam 
que o trabalho, quando ofertado na prisão, ou não tem qualquer relação com 
as experiências profissionais e habilidades anteriores ao encarceramento, ou 
não se adéqua às exigências e às necessidades do mercado de trabalho além 
das grades. A declaração abaixo é ilustrativa dessa realidade: Eu bordava, 
cozinhava. Eu cozinhei também lá na cozinha. Eu fiz muita coisa boa lá 
dentro, muita coisa boa mesmo! Agora o problema foi... como eu disse a 
você... é porque na rua não tem alguém pra pegar essas pessoas. Não tem 
as meninas das bonecas? Você já viu? Olhe, devia abrir uma casa, né? Que 
quando saísse pra semiaberta, aí tem uma pessoa já pra ficar com aquelas 
meninas que faz aquelas bonecas, pras bonecas ir pras lojas, pra elas ganhar 
os dinheirinhos delas, né? Mas não, quando as meninas saem ficam tudo de 
mãos abanando! Ninguém ajuda! Porque na verdade, na verdade, devia abrir 
uma empresa pra elas, só pra apenadas, né? Quem quisesse trabalhar 
também, né? Porque quando tá lá dentro é uma coisa, se esforçando pra 
trabalhar só pra ganhar nome, né? Aí quando sai pronto, muda tudo! (Trecho 
do depoimento de Iracema, egressa, 44 anos, sobre as experiências 
laborativas na prisão). (IRELAND; LUCENA, 2016, p. 70). 
 

 

 Refletir sobre esse discurso que imputa às pessoas a responsabilidade pelo 

seu próprio emprego ou atribuem às mesmas a necessidade do espírito e da iniciativa 

empreendedores, ocultam entre tantos outros fatos, a questão do desemprego. O fato 

de não estar empregado não é um problema pessoal ou educacional. É um problema 



103 

 

 

estrutural. A educação não é a redentora das mazelas enfrentadas no concorrido 

mercado de trabalho. A relação educação e trabalho não é nada linear. A vida 

contemporânea tem aumentado significativamente os desafios que implicam nessa 

relação. Ela é uma relação de classe, de gênero e, também, de raça, etnia. 

Necessário se faz desconstruir a ideia de empreendedorismo de que o estar 

(des)empregado depende de cada um e não da estrutura social, das relações de 

poder, especialmente quando aqueles que buscam emprego são os egressos do 

sistema prisional que  além de verem dificultadas  sua inserção no mercado de 

trabalho, levam consigo o  estigma de ex-presidiários e no caso deste pesquisa, a 

condição de mulheres ex-presidiárias. 

Mesmo considerando as limitações destas práticas de empoderamento e 

empreendedorismo, foram ofertadas 15 oficinas de bijuteria, para que começassem a 

acreditar que seriam capazes de confeccionar um produto de qualidade e que poderia 

ser vendido gerando renda para elas. 

Esta escolha se deu também por ser uma atividade estimulante às mulheres 

pelo fato de lhes reaproximar de suas identidades femininas, do belo, da moda, da 

vaidade, bem como as aproximar de Frida Kahlo, já que a artista foi inspiradora de 

todo o trabalho e estava sempre coberta por grandes quantidades de bijuterias que 

ela mesma customizava. Cabe finalizar, dialogando com Montaño (2015, p.180), que 

não se trata de transferir para elas a responsabilidade de saírem sozinhas da situação 

em que se encontram, fazendo apologia ao empreendedorismo e ao autoemprego, 

mas para que, ciente dessas armadilhas, possa-se sinalizar alguma possibilidade. 

O empoderamento pessoal e social — reconhecimento do trabalho executado 

perante a família e amigos — pode advir também de se notarem capazes de produzir 

uma obra bela. Barato, falando sobre aprendizagem no trabalho, nos diz que: “Na 

aprendizagem de um ofício em ambientes profissionais nos quais o entendimento do 

trabalho como arte ainda está presente, há sempre no horizonte aquele orgulho por 

uma obra bem-feita”. Barato cita ainda Mike Rose (2007), que, para o autor,  

 

faz um registro desse fenômeno em seu estudo sobre o saber no trabalho. 
Em contatos com eletricistas, ele repara que estes insistem em acabamentos 
bem-feitos, não apenas corretos, embora todo o trabalho vá ficar oculto 
dentro de paredes. Não importa, dizem-lhe seus interlocutores, a obra, 
mesmo que oculta, tem uma “assinatura” de quem a fez. Este modo de ver o 
resultado da atuação profissional sugere que a obra orienta a produção de 
objetos do trabalho e de identidades de quem a faz. (BARATO, 2008, p 11) 
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Embora o autor esteja aqui se referindo a aprendizagem em espaços de 

trabalho, com pessoas livres, e que tem a escolha de fazer ou não seus cursos, ou a 

trabalhadores em situação profissional regular, isso não impede que se faça uma 

analogia com o que foi realizado pelas alunas em situação prisional: embora não 

tivessem certeza se seus trabalhos seriam vistos, ou se conseguiriam, a posteriori, 

vender suas obras, elas sempre davam o melhor de si. É pensando dessa forma que 

se entende necessária a fala de Frigotto, Ciavatta e Ramos:  

 

Um processo educativo emancipatório será aquele que permita ao jovem e 
ao adulto compreenderem, partindo da leitura crítica das condições e 
relações de produção de sua existência, a dimensão ontocriativa do trabalho 
[...]. Sob esta concepção ontocriativa, o trabalho é entendido como um 
processo que permeia todas as esferas da vida humana e constitui a sua 
especificidade. Por isso mesmo, não se reduz à atividade laborativa ou 
emprego. Na sua dimensão mais crucial, ele aparece como atividade que 
responde à produção dos elementos necessários à vida biológica dos seres 
humanos. Concomitantemente, porém, responde às necessidades de sua 
vida cultural, social, estética, simbólica, lúdica e afetiva. (p.16-17) 

Nesse sentido, percebe-se a importância da educação, seja em que ambiente 

for. No caso das mulheres apenadas, esse tipo de atividade se torna imprescindível 

para lhes dar uma sensação de renascimento, de que, embora cumprindo pena, elas 

estão vivas, e podem aprender, socializar, participar da própria reeducação e 

ressocialização. 

 

4.4.1 Encontro Plano de Carreira 
 

O Módulo 3, como já explicitado anteriormente, contou com as seguintes 

atividades: Plano de Carreira; Ver e reconhecer-se no outro: Oficina com ex-

presidiário; e Oficinas de bijuterias. 

O encontro foi realizado pela professora de administração do Campus Tubarão, 

Gabriela Pelegrini, dialogando com as alunas sobre os trabalhos e planos que tinham 

antes de serem presas e sobre os planos para quando saíssem da prisão. Esse 

diálogo foi também realizado utilizando-se de desenhos, expressão oral e escrita, 

sendo o segundo momento destinado às reflexões sobre a escrita e desenhos feitos 

O tempo na prisão corresponde a um momento de reflexão sobre vida, família 

e especialmente sobre o trabalho. Estes são os elementos principais nos planos para 

o futuro. 
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Aragão e Ziliani (2019, p.152) mostram como se apresentam, na realidade, os 

planos feitos na prisão: 

 
Estudos sobre a reincidência criminal apontam que suas expectativas 
acabam, na maioria das vezes, frustradas pelos rótulos, pelo despreparo em 
assumir atividades profissionais, por distorções de visão de mundo que 
fatalmente adquirem no que Julião (2009 apud ONOFRE; JULIÃO, 2013, p. 
3) denomina “sociedade dos cativos”. 

 

Solicitados a listar as atividades que gostariam de desenvolver ao sair do 

presídio, percebeu-se que o tom da conversa passou a ser mais melancólico, pois 

neste momento a realidade fez-se presente e o tempo que possivelmente ficariam ali 

era grande, ou incalculável, por muitas vezes o processo se estender de forma 

imprevisível. 

Os planos de carreira estão estreitamente atrelados a uma visão de futuro que 

pode ser ilustrada com a imagem a seguir. Todo o futuro se ancora nestas contagens 

que as afastam da liberdade (Figura 30). 

Figura 30 — Imagem das contagens de dias para liberdade da Tainá 

 

Fonte: Trecho de um diário fotografado pela autora. 

 
Outra dimensão do real é também ilustrada por Tavares e Feitosa (2019) ao 

afirmarem que   
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Estamos vivendo um Estado Penal, a prisão virou regra, perdeu-se a crença 
na recuperação dos condenados, o cidadão comum clama por mais prisões, 
por pena de morte por assistir a impunidade crescer por um lado e a 
corrupção corroer o país por outra. As bandeiras de defesa de direitos 
humanos desses sujeitos passam a sofrer violentas críticas, discursos nas 
redes sociais e demais mídias populares associam direitos humanos aos 
“direitos dos bandidos”, educar no ambiente prisional, é muito mais que 
educar em uma sala de aula de qualquer outro espaço, de trabalho com um 
sujeito de direito que é rejeitado socialmente. A opinião pública é totalmente 
desfavorável a recuperação dos prisioneiros, há uma mentalidade 
exterminadora se desenvolvendo nos últimos anos em relação a eles. (p.102) 

 

 
A professora que ministrou o curso assim se expressa sobre as impressões 

experimentadas em relação a estas mulheres: 

 
Eu achei que elas fossem mais carentes e vitimizadas e não eram. Eu as 
achei bem empoderadas pelo menos naquele momento que eu fui. Acredito 
que tenha relação com o curso, mas eu não achei elas vítimas, claro, se nós 
pensarmos na questão do crime cometido, aí sim se vitimizam.  Mas não se 
vitimizam por estarem ali, estarem enclausuradas, por não poderem fazer o 
que querem. Elas sonham, têm vontades, têm desejos, tem vaidade. Achei 
muito interessante, eu não achei que elas fossem desta maneira. Não sei se 
é o perfil deste grupo ou o perfil que foi criado a partir do curso. No dia da 
Mostra Cultural Frida Kahlo nós vimos essa força (PELEGRINI, 2018) 

Cabe complementar estas impressões com Nonato (2011, p. 138) 

 
Tanto os relatos quanto as observações feitas mostram que para as alunas 
estarem na sala de aula era como se estivessem fora do presídio. Lá era 
possível outro tipo de convivência, de relações. Havia um tipo diferente de 
liberdade: liberdade para pensar, para se manifestar, para conhecer o 
sistema de funcionamento social, as estruturas sociais (p.138). 
 

 

Assim, neste contexto, esta formação e oferta de atividades adquire o sentido 

de empoderamento, de libertação, conforme ilustram as falas a seguir: 

 

Figura 31 - Excerto do Diário de Thais 1 

 

Fonte: Diário de Taís fotografado pela autora desta pesquisa. 
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Figura 32 - Excerto do Diário de Taís 2 

 

Fonte: Diário de Taís fotografado pela autora desta pesquisa. 

 

Figura 33 - Excerto do Diário de Caroline 

 

Fonte: Diário de Caroline fotografado pela autora desta pesquisa. 

4.4.2 Ver-se e reconhecer-se no outro: Roda de Conversa com ex-presidiário 
 

 Uma outra atividade realizada no módulo 3 foi roda de conversa com as alunas, 

realizada com Reginaldo Osnildo, ex-presidiário e ex-usuário de drogas, atualmente 

doutorando do Programa de Doutorado em Ciências da Linguagem (UNISUL) 

narrando sua trajetória de vida. 

Saber que haveria o encontro com ele gerou muita expectativa nas alunas, pois 

estariam falando com uma pessoa que passou por experiência de privação de 

liberdade e que, mesmo nas adversidades, superou o vício e a marginalidade, e voltou 

ao convívio social, conseguindo equilibrar a vida profissional e constituir família. 

 Reginaldo fez um relato de sua história de vida, da perda da mãe quando ele 

tinha treze anos de idade e da perda do contato com o pai, desde os seis anos de 

idade. Levado por assistentes sociais a uma Casa Lar, em Palhoça, acabou por fugir 

desse espaço e ir viver na rua. Foi viver em um Morro de Florianópolis, morando com 

traficantes/chefes desse morro de lá. Foi apresentado às drogas ilícitas e acabou se 

viciando em crack. 

Cada frase por ele proferida era ouvida com curiosidade e o clima na sala era 

de suspense. Ele relatou sobres algumas passagens suas pela polícia e por esse 

motivo acabou sendo acusado de um assassinato e preso quando tinha 22 anos. Ele 
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estava no local que havia ocorrido a morte e como ele mesmo disse: “na hora errada, 

com as pessoas erradas”. Ficou preso injustamente por dois anos, até que se 

descobriu o autor do crime. 

Na sua fala, colocava muita ênfase na necessidade de cortar qualquer contato 

com as antigas amizades do mundo das drogas, pois é uma porta para recomeçar a 

usar. Expôs também a necessidade de se mudar do local onde morara, pois fica o 

estigma, e conseguir um trabalho se torna uma missão quase impossível. Superando 

as dificuldades, foi conseguindo trabalhar de forma honesta, em obras da construção 

civil, de motorista, entre outros. Atualmente está casado, terminando o doutorado, 

ministra palestras motivacionais pelo estado, e trabalha na maior rádio da cidade de 

Tubarão. Algumas manifestações das ouvintes foram surgindo, como a de Fernanda, 

30 anos, que disse que o preconceito é tanto que, quando sair, nem pode ficar 

conversando na rua com outra amiga que também é ex-presidiária, pois, se passar 

algum policial, vão desconfiar que estão tramando algo ou que já fizeram algo. 

No período que Reginaldo esteve preso, ele escreveu o Livro Vidas 

Quebradas: Reflexos do Crack, lançado no dia 20/11/2014, no Centro Integrado de 

Cultura (CIC), em Florianópolis, no qual, em terceira pessoa, narrou a história de 

vários personagens inspirados, total ou parcialmente, em seus companheiros de 

presídio (alguns, com seus nomes reais; outros, com pseudônimos). O doutorando 

apresentou esta publicação para a roda de conversa, mas a edição já se encontra 

esgotada. 

Durante a conversa, as alunas estavam eufóricas, querendo saber os detalhes 

sobre qual era chefe do morro naquela época, quem era agora, especialmente K (20 

anos), que se interessou e juntamente com ele protagonizou a conversa. Os dois 

animadamente cantaram algo no estilo rap, tornando o clima mais descontraído. Na 

Figura 34, a seguir, temos fotos da roda de conversa, além de trechos escritos pelas 

alunas com suas opiniões sobre a ocasião.  
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Figura 34 — Foto da roda-de-conversa com Reginaldo 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

No questionário aplicado no fim do curso, havia uma seção com palavras 

indutoras, seguidas de um espaço em branco para ser preenchido com uma palavra 

ou frase. REGINALDO era uma dessas palavras. Obtiveram-se os seguintes 

resultados: paixão, grande ser humano, superação, inspiração, herói. 

 

4.4.3 Oficinas Bijuterias 
  

O Módulo três do curso teve nas oficinas de bijuterias os momentos 

conclusivos. Foram realizadas 15 oficinas, todas coordenadas pela pesquisadora, 

forma em design. A primeira oficina foi no dia 11 de setembro (Figura 35). Para 

mobilizar o interesse pela possibilidade de criação foi propiciado um primeiro contato 
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das alunas com os materiais — peças, alicates e bijuterias já prontos — visando 

também inspirar as montagens. 

Figura 35 - Oficina de Bijuterias 1 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

Percebeu-se o encantamento frente ao material, atrativo pelo colorido, pelos 

brilhos e transparência, em grande variedade de formatos e tamanhos. Elas queriam 

tocar, olhar de perto e nem aguardaram sua distribuição para manuseio. 

Rapidamente, foram abrindo e pegando as peças. O contato com o material foi 
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duplamente um deleite: a maioria nunca havia feito bijuteria, e ter acesso a tantos 

materiais, e poderem escolher o que fazer uso, tinha uma magia envolvida. 

Ali, naquele momento, dentro do presídio, talvez fora a primeira vez que 

puderam ter a oportunidade de escolha. Todos os objetos que estão em suas posses 

têm que ser permitidos pelos agentes, seja para se alimentar, tomar banho e higiene 

pessoal, roupas. 

Eram cerca de 15 caixinhas e duas maletas plásticas com divisórias cheias de 

metais, argolas, correntes, cordões, couro, contas de acrílico, madeira, tesouras, 

estiletes e três tipos de alicates: o de corte, o de bico redondo e o de bico quadrado. 

Pensando na logística de segurança do presídio e conforme solicitação da 

chefia de segurança foi fornecida, por e-mail, uma lista com todos materiais que 

seriam levados e submetidos à revista dias antes deste primeiro encontro. Foi dada 

permissão para a entrada de todo o material, inclusive objetos cortantes. Caso fosse 

necessária a montagem de outros modelos, novo e-mail com a relação dos materiais 

deveria ser encaminhado. 

As alunas passariam por revistas íntimas antes e depois de qualquer aula, para 

garantir que não sairiam de lá com ferramentas ou peças que pudessem ser usadas 

depois possivelmente para escambo ou confecção de objetos que poderiam oferecer 

perigo por ser cortante.   

O uso de bijuterias ou joias de ouro ou prata é proibido, com exceção da aliança 

de casamento tradicional dourada. Muitas destas mulheres, ao serem presas, 

estavam com piercings de metal (tipo um brinco em outras partes do corpo como nariz, 

supercílio, língua, boca, mamilos) que foram retirados e guardados com suas roupas 

para serem retirados pela família. 

Algumas, na euforia diante das peças, já foram colocando os brincos e colares 

prontos (Figura 36), outras pediram autorização para o uso. Como havia meses que 

estavam sem os seus colares e brincos, desejavam certificarem-se que os orifícios 

não se encontravam fechados. 
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Figura 36 - Oficina de Bijuterias 2 

 

Fonte: Produção da autora. 
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O curso foi iniciado com a apresentação dos materiais, os tipos mais utilizados 

em cada estilo de bijuteria, as peças de acabamento. Com exercícios de adaptação 

da mão ao alicate iam abrindo e fechando correntes, elos de metal, montando 

primeiramente as peças mais simples, como brincos pequenos, e aos poucos o nível 

de dificuldade ia aumentando, com confecção de colares e mais acabamentos. E 

assim seguiram-se as oficinas, cada vez produzindo peças mais elaboradas e 

detalhadas. A maioria das alunas conseguia apreender com certa facilidade, e as que 

não conseguiam eram muitas vezes amparadas por estas, foi notou-se um grande 

sentimento de colaboração e parceria. 

A questão de escolhas de materiais era quando ocorriam certos conflitos, pois 

sempre alguma aluna sentia-se desfavorecida, por mais que se tentasse distribuir de 

maneira uniforme todos tipos de peças, nem sempre era possível devida a variedade 

de materiais. Apenas um dia uma aluna se exaltou ao pedir os materiais, falando bem 

alto e nervosa, foi preciso uma conversa com ela para que se acalmasse. 

No mais, as oficinas ocorreram de forma bem produtiva, sempre querendo fazer 

mais peças para completar os conjuntos que começaram em aulas anteriores. Quando 

estavam tristes percebia-se que as produções caiam um pouco, mas raramente 

estavam desinteressadas. Sempre que tinham dúvidas perguntavam para a 

pesquisadora19, eram respeitosas e muito educadas. 

 

4.4.3.1 Oficina de bijuteria sustentável 
 

Uma das oficinas realizadas foi voltada para apresentar materiais recicláveis 

visando a possibilidade de uma atividade sustentável que beneficia tanto o meio 

ambiente quanto as alunas, pois são materiais do dia-dia como: papelão, retalhos de 

tecidos, bijuterias antigas, entre outras. A técnica era espalhar a cola branca com 

pincel sobre a superfície de tetrapack e aplicar retalhos de tecidos e ir colando mais 

detalhes.  

A partir desta base, espontaneamente, foram surgindo também colares e 

conjuntos. Foi bem produtiva para a maioria das alunas. Algumas demonstraram 

bastante desenvoltura com tesoura e pincel e nas composições cromáticas antes 

                                                 
19A pesquisadora é formada em Design Gráfico e há 12 anos trabalha produzindo e vendendo peças 

de bijuteria. Já conduziu várias oficinas de bijuteria em Natal, RN, onde morou por 4 anos e, em 2015 
foi professora no curso de confeccionador de bijuterias, no Mulheres MIL do IFSC/PRONATEC e em 
2017, nas oficinas de artesanato e bijuteria do Mulheres SIM, IFSC campus Tubarão. 
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mesmo que a professora (pesquisadora) começasse a passar estas informações, 

deixando-as mais livres para criar e assim analisar o seu senso estético. As imagens 

a seguir (Figura 37) ilustram parte deste momento: 

Figura 37 - Oficina de Bijuteria Sustentável. 

 
Fonte: Produção da autora, 2018. 
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4.4.4 Oficina Bijuterias da Frida 
 

Foram realizados três encontros que possuíam como objetivo confeccionar 

peças de bijuteria inspiradas nas peças usadas por Frida Kahlo. No primeiro encontro 

foram exibidas cenas do filme "Frida", fotos impressas e "quadros de autorretrato" de 

Frida para que elas fizessem análises das bijuterias em estilos mais usados pela 

artista. 

Nestas oficinas de bijuteria elas já demonstraram mais habilidade na montagem 

das peças que apresentaram um nível maior de elaboração e detalhamento. As 

produções dessas aulas foram em sua maior parte de colares de contas e brincos de 

tassel, a marca pessoal de Frida. 

 

Figura 38 — Montagem com colar “sou Frida” produzido para o desfile 

 
Fonte: Produção da autora, 2018. 
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Observações estéticas foram feitas pelas alunas em relação às combinações 

de brincos e colares utilizadas por Frida, que muitas vezes não levava em 

consideração a harmonização entre as peças, por exemplo, um colar extravagante em 

cores e formas ser usado em conjunto com brincos mais discretos. 

A marca de Frida era a grande quantidade de anéis em quase todos dedos das 

mãos e grandes brincos e colares. Com o passar dos anos e o agravar de sua doença 

ficou ainda mais perceptível essas combinações. 

Aproximadamente dois meses após estas aulas, em uma oficina específica 

para a produção das peças a serem utilizadas pelas alunas no desfile da "Mostra 

Cultural Frida Kahlo", uma aluna confeccionou um colar muito similar ao da artista na 

imagem que fora analisada anteriormente, mesmo sem as imagens em mãos naquele 

momento, revelando seu aguçado senso de observação e memória visual.  

Frida usava sempre muitos anéis de prata, joias em ouro, bem como de níquel, 

material mais usado na fabricação de bijuterias. Eram peças de fundição, em que os 

metais são derretidos e moldados em processos industriais e em larga escala, um dos 

motivos pelo qual não foram confeccionados anéis. Assim, a não opção pela 

confecção de anéis deveu-se ao limitar a capacidade de explorar a criatividade e por 

serem peças mais caras. As Figuras 39, 40 e 41 mostram algumas das confecções 

das alunas. 

Figura 39 - Conjunto brinco e colar “Negra noite”, produzido por Tainá. 

  

Fonte: Produção da autora, 2018. 
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Figura 40 - Conjunto brinco, pulseiras e colar “Frida no jardim do Éden”, 
produzido por Angélica. 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 
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Figura 41 - Conjunto brinco, colar e pulseiras “México”, produzido por Caroline. 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 
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No desfile do evento, na apresentação cultural, as alunas utilizavam anéis que 

foram conseguidos por empréstimos e doação. Foi também realizada campanha no 

Campus Tubarão para arrecadação de peças de bijuterias que foram desmanchadas 

e recriadas novas peças. 

Trabalhar com bijuterias é uma atividade que não necessita de grandes 

investimentos, pois pode-se reaproveitar muitas peças antigas desmontadas e fazer 

das peças de um colar, muitos brincos, um brinco se tornar pingente de um colar, por 

exemplo. 

  

4.4.5 Formatura 
 

A formatura do Curso Empoderamento Feminino ocorreu no dia 17 de 

dezembro de 2018, dentro da sala onde ocorriam as aulas. Teve início às 14 horas 

com duração de uma hora. Estiveram presentes chefias do IFSC, do presídio, e 

colaboradores. As alunas puderam vestir as camisetas do Programa Mulheres SIM e 

serem penteadas e maquiadas. 

O local fora decorado com temáticas e cores do México e de Frida e para o 

comemorar com chave de ouro após a entrega dos certificados foi o momento do 

“comes” como dizia a aluna Elisabete. Aguardavam ansiosamente, pois pediram 

alguns pratos se fossem possíveis de serem levados, pois a meses sonhavam em 

comer alguns tipos de alimentos. A chefia de segurança liberou todos. 

Foi um momento emocionante para todos, de muitas lágrimas, palavras de 

gratidão, alegria e esperança. A Figura 42 mostra um pouco desse momento. 
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Fonte: Produção da autora, 2018. 

 

 

Figura 42 - Formatura 
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4.5 EVENTO:  MOSTRA COLEÇÃO DE BIJUTERIAS FRIDA KAHLO 
 

O evento foi o fechamento do curso Empoderamento Feminino: Educação 

Integral, Arte e Trabalho com a "Mostra da Coleção de bijuteria Frida Kahlo", realizado 

em 05 de dezembro de 2018. Com duração de 2 horas, contou com a participação de 

representantes do IFSC, agentes prisionais e todas as outras mulheres privadas de 

liberdade do presídio de Tubarão (aproximadamente 70). Foi realizado um desfile para 

a exibição da coleção de bijuterias produzidas pelas alunas inspiradas em Frida Kahlo 

dentro do pátio20, onde todas mulheres podiam assistir ao evento. 

Fazia parte da coleção colares, brinco e pulseiras, um total de 60 peças, cada 

conjunto possuindo um nome escolhido pela aluna que com ele desfilou. Nesse evento 

aconteceu também o momento cultural: "Frida e nós", em que as alunas, 

caracterizadas de Frida Kahlo, fizeram leituras dos trechos do diário da artista, 

apresentaram a biografia dela com um texto produzido em aula e a leitura de uma 

carta coletiva que escreveram para Frida, promovendo a tessitura entre arte e leitura 

e a tessitura do "nós e do eu". 

Em cinco encontros se organizaram e se prepararam para o evento, com auxílio 

da pesquisadora, da Pâmela (bolsista) e o da professora Juliene. Percebeu-se que a 

aluna Caroline tomou a frente da organização das atividades e das colegas, 

juntamente com Elisabete. Foram determinando ações ali mesmo na sala de aula, 

para fazerem e treinarem em suas celas. O engajamento e comprometimento das 

alunas surpreendeu a todas professoras. 

Cada aluna ficou responsável por produzir um texto sobre determinada fase da 

vida de Frida, e apresentação de sua vida e obras por meio confecção dos painéis 

com fotos e temas da vida de Frida, que ficaram dispostos em varais do pátio, 

juntamente com decorações de flores, imagens de quadros pintados pela artista. Todo 

pátio fora decorado pela pesquisadora e bolsista, o que alterou a logística do presídio, 

pois as mulheres tiveram que ir para suas celas e lá permanecerem até o começo do 

evento, às 14 horas. Para assistirem, foram liberadas das celas para permanecerem 

no corredor que dá de frente para o pátio. 

                                                 
20 “Pátio” é a área quadrangular ao ar livre, coberta com grades na parte superior, como se fosse um 

teto e onde os agentes podem subir para verificar as atividades das mulheres. Ele se situa na 
parte central do local onde estão as celas, no interior da galeria. 
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Ficou acordado com a equipe de segurança que as alunas seriam retiradas das 

celas as oito horas da manhã e a equipe de beleza da Cláudia Nowasco começaria 

maquiagem e penteados cabelo. 

A apresentação começou com músicas tocadas com sax e flauta transversal, 

pelo professor do IFSC, o Emerson. Foram 4 músicas de seu repertório, umas mais 

alegres e outras mais românticas, quase melancólicas, e contou com uma canção 

natalina, já que era dezembro. A emoção tomou conta de todos, especialmente das 

espectadoras privadas de liberdade. Ficavam em pé, apoiando-se nas grades, com 

rostos comovidos e atentos. 

Seguiu-se então para o momento cultural: “Frida e nós” com apresentação da 

biografia de Frida, que fora atentamente ouvida por todas(os). A aluna Cláudia desde 

os primeiros preparativos disse que não iria se apresentar, pois teria vergonha de falar 

perante o público e decidiu-se que ela ficaria pintando a imagem de Frida em um 

quadro (disposto em um cavalete no canto do pátio) durante a apresentação do 

momento cultural. Quando questionada se iria desfilar a resposta foi positiva. 

As alunas estavam seguras em suas falas, apesar de um pouco nervosas, mas 

conforme iam contando a vida de Frida, iam se acalmando e tudo transcorreu 

conforme o ensaiado. Estavam todas com roupas que remetiam às usadas por Frida, 

como saias longas e xales. Tudo muito colorido. Nos cabelos, penteados como 

tranças e flores. 

O auge foi o desfile. Cada uma desfilou com três conjuntos de bijuteria, que 

foram sendo anunciados os nomes e descritos os materiais, como em um desfile 

profissional e com a mestre de cerimônia narrando tudo que estava acontecendo. As 

músicas estilo as das passarelas de moda ecoavam pelas grades e chegavam nos 

quatro cantos da galeria. Como disseram elas, as músicas que ouviam na “rua”. Umas 

davam passos mais tímidos, outras mais confiantes. A gritaria na galeria contagiava a 

todos(as). Foi nítido que duas alunas causaram mais agitação nas espectadoras 

quando desfilaram, a mais velha e a mais jovem da turma. Exclamações como “linda” 

e “poderosa” se repetiam e faziam as modelos sorrirem e abanarem. 

Após o desfile se reuniram ao centro do pátio para agradecimentos, e para 

surpresa de todas, Cláudia, que não queria falar, proferiu palavras de gratidão. As 

alunas se emocionavam ao agradecer a oportunidade de aprendizado, 

agradecimentos as professoras, a bolsista Pâmela e ao IFSC. Findados 
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agradecimentos, foram ao centro do pátio de mão dadas e levantadas e falaram bem 

alto: “Somos todas Fridas”. Foi um momento de surpresa, pois não estava no script. 

Depois foi a vez da diretora do Campus proferir suas palavras de otimismo e 

de esperança para as mulheres. Em seguida a pesquisadora e a bolsista Pâmela. Na 

sequência, a professora Juliene Marques, que foi a mestre de cerimônias, convidou a 

todas alunas para fazerem uma roda de ciranda, e de mão dadas, 11 mulheres, se 

movimentaram, sorrindo e chorando, ao fim houve um emocionante abraço coletivo 

(Figura 44). 

A realização da mostra teve como proposta dar visibilidade e valorizar o 

trabalho feito pelas alunas durante o curso. Elas foram participantes ativas na 

organização e execução, dentro do que era permitido fazer na condição de privação 

de liberdade. Nas atividades realizadas foram incluídos funcionários do presídio, 

foram promovidas estratégias de divulgação da atividade na mídia (Figura 43), uma 

possibilidade colocada para incentivar outras mulheres a participarem do projeto numa 

próxima edição.  

 

Figura 43 - Print do site do Diário do Sul, divulgando o evento.21 

 

Fonte: Print feito pela autora desta pesquisa, 2018. 

                                                 
21 O arquivo para impressão encontra-se no Anexo D desta dissertação. 
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Figura 44 - Montagem com Fotos do Evento 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 
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A mostra de bijuterias, enquanto produto educacional, é síntese de todo o 

trabalho de criação de tais peças, pois o produto a ser exposto representa o material 

sobre o qual as mulheres exerceram sua atividade prática transformadora. Como 

coloca Vásquez (1977, p. 245) 

 

Se a práxis é ação do homem sobre a matéria e criação - através dela 
-de uma nova realidade humanizada, podemos falar de níveis diferentes 
de práxis, de acordo com o grau de penetração da consciência do 
sujeito ativo no processo prático e com o grau de criação ou 
humanização da matéria transformada evidenciado no produto de sua 
atividade prática. 
 

 

Importa destacar que estas atividades propostas envolvem, de uma forma ou 

de outra, um certo grau de consciência do sujeito revelado no processo de 

produção/criação das bijuterias, e pode envolver o termo criação numa pluralidade de 

significados produzindo objetos com marcas do humano. 
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5 ELAS POR ELAS E ELAS POR NÓS 
 

Essa dissertação resultou em dois produtos educacionais: o curso 

Empoderamento Feminino: Educação Integral, Arte e Trabalho; e o Evento: Mostra da 

Coleção de Bijuterias Frida Kahlo. Como o curso foi dividido em três módulos, 

envolvendo três áreas, Educação Integral e Habilidades Sociais (carga horária 36h); 

Arte e Cultura (carga horária 30h); e Mundo do trabalho e empreendedorismo (carga 

horária 30h), várias atividades foram realizadas e muito material empírico foi 

produzido, como os diários visuais das mulheres, inspirado no diário de Frida Kahlo, 

sendo neles registrados, pensamentos, sentimentos, experiências no cotidiano 

intramuros, anotações de aulas, aptidões, dificuldades, curiosidades. 

Tudo que pode ser registrado referente às habilidades sociais de comunicação, 

civilidade, direitos de cidadania, habilidades empáticas, trabalho, expressões de 

sentimentos diversos, enfim, tudo que foi captado, as verbalizações nos encontros e 

nas oficinas de maquiagem, de beleza, no cine-debate do Filme de Frida, na oficina 

de literatura etc. tudo isso constituiu num precioso acervo que precisou passar pela 

análise de conteúdo, definida 

 
como um conjunto de instrumentos metodológicos, em constante 
aperfeiçoamento, que se presta a analisar diferentes fontes de conteúdos 
(verbais ou não-verbais) organizados em três fases: 1) pré-análise, 2) 
exploração do material e 3) tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação. (SILVA; FOSSÁ, 2015, p.3). 
 

 

No geral, os diários bem discretos, trazendo mais sobre as atividades do curso 

e, às vezes, um pequeno diálogo com o cotidiano de cada uma delas, tanto intra como 

extramuros. O que chamou a atenção foi um exercício da escrita do diário, com mais 

de 150 páginas recheada de relatos, de desenhos, de pensamentos, de frases e 

poemas, no qual o que mais sobressaía era a violência, a tragédia. Difícil avaliar o que 

era real, ou o que poderia ser imaginário, alimentado pelas densas histórias trágicas. 

Todas elas no seio da família biológica, misturada com família extensa de agregados 

que habitavam a mesma casa que, em alguns momentos, eram compostos por 11 

pessoas dividindo o mesmo teto. O mesmo barraco, a mesma habitação precária. 

Esses densos relatos, embora não apareçam em forma de queixas, mas de 

fatos próximos à vivência, traz à lembrança aquilo que Fernández (1994, p.113) 

nomeia de “queixa como vômito”. A leitura do material escrito parece trazer essa 
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condição de expulsar o que foi difícil de engolir. Violência em cima de violência, de um 

corpo que se dava a prostituir para ganhar o seu sustento, mas também um corpo 

sedento de amor, que gerou 11 filhos, quatro deles resultantes em abortos, declarado 

espontâneos. Corpo este que se revela nos seguintes desabafos: 

 

Eu tenho um sério histórico de me apaixonar por homens errados [...] Passei 
a maior parte da minha vida rezando silenciosamente para que algum homem 
me amasse de verdade. [...] Decidi que ninguém fará comigo o que meu pai 
fez com a minha mãe. [...] Eu fui feliz até os meus quatro anos. 

 

Em meio a uma efusão de escrita, quase terapêutica, o amor e os sonhos com 

esse homem ideal estão atravessando todas as páginas, porém a violência contra a 

mulher é o que predomina. E aqui cabe um diálogo com Saffioti e Almeida (1995, p.2) 

procurando mostrar na sua obra 

 
a quão generalizada é a violência de gênero, sobretudo a que acontece no 
interior do domicílio. Do Rio de Janeiro ao Maranhão, passando por São 
Paulo e demais Estados, ela grassa como erva daninha desta gramática 
sexual que rege as relações entre homens e mulheres, aí se incluindo a 
impunidade dos perpetradores de atos considerados delituosos. Embora 
estas condutas estejam tipificadas no Código Penal Brasileiro, são 
extensamente toleradas pela sociedade simplesmente por se tratar de 
violência cometida por homens. Com relação à mulher a sociedade revela 
muito menor ou nenhuma complacência. Isto equivale a dizer que o inimigo 
da mulher não é propriamente o homem, mas a organização social de gênero 
cotidianamente, alimentada não apenas por homens, mas também por 
mulheres. Tivemos o cuidado de mostrar abundantemente a transversalidade 
da violência de gênero, que ignora fronteiras entre as classes sociais, entre 
países desenvolvidos e subdesenvolvidos, entre contingentes étnico-raciais 
distintos, entre a cultura ocidental e a cultura oriental etc. Trata-se, enfim, ao 
contrário da riqueza, de fenômeno democraticamente distribuído. 
 

 

O primeiro capítulo da referida obra traz o “quadro epidemiológico da violência” 

e algumas histórias de violência contra a mulher não apenas para “punir o corpo, mas 

a dobrar a consciência de outrem. A realidade corpórea é tão somente uma mediação.” 

(SAFFIOTI, ALMEIDA, 1995, p.218). Nos escritos analisados, nos quais não impera a 

violência com toda a intensidade, é nas cartas escritas na prisão, para um 

companheiro em outro presídio, que compõe metade de um diário de 80 páginas.  

Toda essa produção escrita passou por análise, classificando a produção em 

categorias que buscam auxiliam a compreensão do que está por trás dos discursos, 

seguindo as etapas da análise de conteúdo propostas por Bardin (2011), e que  são 

organizadas em três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação, conforme vem a seguir: 
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Quadro 6 - Categorias, subcategorias e descrição, baseada na análise do conteúdo 

Categorias 
Subcategorias/Unidades de 

registro 
Descrição 

Família 

• Suporte emocional, 
financeiro, elo afetivo. 

• Nostalgia (saudade das 
pessoas, dos bons momentos 
que foram passados ao lado 
da família) 

• A espera das visitas 
familiares 

• Relatos registrando pedidos 
de perdão; 

• Arrependimento por não ter 
seguido os conselhos dos 
pais; Pessoas que realmente 
valem a pena. 

• Inspiradora de sentimentos, 
de saudades 

• Família como um “bem maior” 

Religiosidade 

• A esperança na intervenção 
divina 

• Redenção 

• Apoio espiritual 

• Relatos de pedidos de 
perdão, de arrependimento, 
de esperança na intervenção 
de Deus. 

Gênero 

• Sentir-se e “tornar-se mulher” 

• Sensualidade 

• Os afetos 

• Ser o centro das atenções 

• Resgate da capacidade de 
ser mulher 

• Opressão de gênero 

• Representada em todas as 
fotografias tiradas na oficina 
da beleza, de maquiagem, 
com as bijuterias. 

•  Relatos de percepção do ser 
mulher, ser apresentável, 
referindo-se às professoras 
do curso, a beleza delas. 

Privação na privação 
• Rituais 

• Normas 

• Relatos de inúmeras 
questões relacionadas 

Educação nas prisões 

• Liberdade (A sala faz 
esquecer a cela) 

• Fator de remição de penas 

• Lazer, aprendizagem e 
conhecimento 

• Relatos que revelam a 
necessidade de educação e 
propostas formativas. 

• Educação e “libertação” 

Relacionamentos amorosos 

 

• A espera das cartas 
 

• Os sonhos e desejos 
expressos nas falas 
 

• As relações homoafetivas 

• Relatos de relacionamentos 
perpassados pela violência, 
envolvimento com situações 
limites da vida e outros 
mesclados de puro romance 
porque considerados em 
condições de cárcere, pois o 
marido ou companheiro 
também se encontra na 
mesma condição. 

• Nenhuma menção às visitas 
íntimas, aspecto esse ainda a 
ser praticado como direito 
das mulheres em condição de 
prisão. 

• Alguma menção à 
diversidade de orientação 
sexual, às relações 
homoafetivas. 

Fonte: Elaborado pela autora com suporte nos dados produzidos, 2018. 
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5.1 FAMÍLIA 
 

A família é a categoria-chave presente em todos os relatos, a mais venerada 

nas produções escritas, nos desenhos, representada nas mais diversas formas e 

enfaticamente cultuada. Família são os filhos, a mãe, num destaque bem maior que o 

pai e irmãos, e isso pode ser percebido nas imagens e falas que vem a seguir: 

 

— Hoje vejo que deveria ter sido mais leal e verdadeira com a minha mãe, 
com meu pai e minha irmã. Mas isso tudo me fez ver a família maravilhosa 
que eu tenho. (Caroline) 
— Vendo o sofrimento da minha mãe quero mudar de verdade, sem tráfico, 
apenas trabalhar, ter uma vida digna, sem facção e sem drogas, quero mudar 
de cidade, ter um filho ou uma filha e poder voltar a sorrir ao lado do meu 
marido, minha mãe, minhas irmãs (Taís) 
— Se hoje fosse o último dia da minha vida eu apenas gostaria de ver os 
meus filhos novamente e pedir perdão por ter sido uma mãe errante (Tainá) 
— Faria tudo novamente para poder dar uma casa, somente um lar para eles 
(Tainá) 
— Se hoje fosse o último dia da minha vida eu pediria perdão para minha 
família. Iria dar ouvido para os meus pais, seguir os conselhos dele, ouvir os 
exemplos deles. (Angélica) 
— Um ano longe da família, filhos, pessoas que realmente valem a pena 
(Cecília) 
— Esperamos pela decisão do juiz para recomeçar nossa vida dizendo mais 
que o amo e que a presença dele é fundamental em minha vida (Taís) 

 

O sentimento de família é o mais presente e intenso nos relatos, seguido do 

sentimento de religiosidade. 

 

— Um momento que marcou minha vida foi a primeira visita da minha mãe 
quando ela me viu algemada por parlatório22 ela chorou tanto e eu também, 
mais tudo isso já está no final e em breve ela não vai mais chorar por me ver 
nesta situação. (Cláudia) 
— Filhos, que saudades! (Tainá) 

 

Pode-se afirmar, com muita segurança e apoio no material empírico, que, nas 

condições de privação de liberdade, a família é o único porto seguro, mas a família 

representada na figura da mãe e /ou das irmãs e em segundo plano os irmãos, que 

não aparecem. O esposo, o companheiro e/ou o namorado não são personagens 

centrais nessa cena familiar. Além das cartas de amor para um companheiro em outro 

presídio, que compõe metade de um diário de 80 páginas, já mencionado 

anteriormente, há outra história de amor, também pelo marido presidiário, que é 

                                                 
22 Parlatório é o local dentro do presídio em que ocorrem visitas com a separação de grades dividindo 

o ambiente da pessoa em situação de privação de liberdade e seu familiar ou advogado. 
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carinhosamente chamado de “meu gordo” (Figura 45), mas que raramente escreve as 

tão esperadas cartas da esposa apaixonada: 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Representando este laço afetivo observa-se o desenho que a aluna Tainá fez 

em seu diário (Figura 46): duas alianças representando seu elo com a família por meio 

de duas reluzentes alianças, uma com seu nome gravado no interior e na outra, a 

palavra família. Este tipo de gravação interna é comum em alianças de casamentos e 

aliança de compromisso. 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Ter sido presa e, como consequência, ser responsável pela cisão do elo 

familiar, é motivo de grande constrangimento e tristeza para elas e suas famílias, o 

sentimento parece mais forte principalmente para as que tiveram incentivo na infância 

e adolescência para estudar e seguir profissões dignas como as de seus pais. Este 

Figura 45 — Trecho do diário de Taís 

Figura 46 — Desenho feito no diário de Tainá 
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sentimento é assim percebido nas palavras de Angélica (ver Figura 47), que em 

atividade da oficina de literatura escreve o que faria que se fosse seu último dia de 

vida: 

 

 

Fonte: Trecho de um diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Partilhando a mesma emoção, Elisabete, em seu diário escreveu com pesar 

sobre quando seu pai a incentivara vender bijuterias em sua juventude e ela não o fez 

(Figura 48) e acaba por fazer este registro da memória, na fala que vem abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: trecho de um diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Nota-se que o pedido de perdão é feito à suas famílias, principalmente mãe e 

filhos (Figura 49) e a Deus, e não aos que foram lesados (ou suas famílias), roubados 

Figura 47 – Fragmento da atividade de Angélica 

Figura 48 - Excerto do diário de Elisabete 
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ou mortos pelos seus atos. Pelo fato da maioria das alunas estarem presas por tráfico, 

e encararem esta atividade como apenas uma atividade de compra e venda de 

mercadoria, não comparece a ideia de erro, pois ninguém foi forçado a comprar a 

droga, apenas vende-se o que o comprador quis. 

 

Fonte: Folha do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Na mesma direção, aparece a questão do sofrimento imposto aos familiares 

(Figura 50) e não aos que sofreram com o crime outrora cometido: 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa. 

 

Na tentativa de mudarem o sentimento de decepção e tristeza de suas famílias 

com relação a elas, almejam ter atitudes positivas dentro da prisão, para 

demonstrarem transformação e se empoderarem também diante deles, o chamado 

empoderamento intrapessoal relacional definido Horochovski (2007, p. 122), 

fundamentado a partir de Spreitzer (1995): 

   

Figura 49 - Excerto do diário de Tainá 

Figura 50 - Excerto do diário de Angélica 
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O empoderamento individual ou intrapessoal ocorre quando indivíduos 
singulares são/se autopercebem como detentores de recursos que lhes 
permitem influir nos e mesmo controlar os cursos de ação que lhes afetam. 
Embora fortemente influenciado por fatores psicológicos – autoestima, 
temperamento, traumas e experiências – o empoderamento individual é 
relacional, na medida em que resulta da percepção que os indivíduos têm de 
e em suas interações com os ambientes e as demais pessoas. 

 

Uma forma de empoderamento relacional também foi percebida em um 

encontro em que foram informadas que o curso seria notícia no site do IFSC e do 

jornal impresso e on-line Diário do Sul23, mas que seus rostos não apareceriam nas 

fotos. Caroline disse que não se importava de aparecer, que até permitiria e gostaria, 

pois ficaria conhecida por fazer algo bom, e mostrar também para a família, já que a 

outra vez que aparecera na mídia havia sido para noticiar o crime cometido. 

O sentimento de culpa por fazer a família se separar e o abandono compulsório 

dos filhos transparece de forma enfática na escrita do diário visual das alunas (ver 

Figuras 51 e 52, trechos do diário de Tainá) e aparece de forma mais recorrente que 

a culpa pelo crime em si. Este sentimento fora percebido também em suas falas 

durante as aulas, mas de forma menos branda e se responsabilizando mais pelo ato 

ilícito. Tainá divide sua culpa com o namorado e para amenizar o contato com o crime 

conta para a pesquisadora e algumas alunas: “Foram apenas 16 dias”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

                                                 
23 Disponível em: http://diariodosul.com.br/SITE2015/noticia/36361/Detentas-ganham-opcao-de-

renda.html 

Figura 51 - Trecho do diário de Tainá 1 
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Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Mesmo tendo sido presa e condenada24, situação diferente das demais 

colegas, confessa que faria tudo novamente para dar uma casa para os filhos. Em 

todo o seu relato Tainá revela as precárias condições de moradia, com poucos 

momentos de conforto em meio a tantas mudanças de casa, de cidade, de perdas e 

de divisão de residência, com superlotação do espaço doméstico em diversos 

momentos. 

 O reconhecimento da importância da família, de como ainda são bem quistas 

e não foram esquecidas ou abandonadas (Figura 53), se revelam como na frase de 

Taís, emocionada pela visita da mãe logo após ser presa, e assinala que a mãe trouxe 

a sacola. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

                                                 
24O presídio feminino de Tubarão é uma unidade prisional temporária destinada a presas provisórias, 

porém a aluna Tainá, por ser “regalia” (trabalhar dentro da unidade) conseguiu a concessão de 
continuar ali, mesmo após sair sua condenação, fato que prevê transferência para uma 
Peninteciária.do estado. 

Figura 52  - Trecho do diário de Tainá 2 

Figura 53 - Excerto do diário de Taís 
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No trecho abaixo, Elisabete faz menção ao orgulho que quer que sua mãe tenha 

dela, mesmo tendo falecido enquanto ela está presa, como relatou em seu diário. 

Soube que o perdão que pedira em carta fora aceito pela mãe. Quando recebeu a 

carta do perdão, sua mãe já estava morta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

A espera da visita familiar vem acompanhada da também tão esperada sacola 

portadora dos alimentos, e que permite certa liberdade de comer a qualquer tempo, 

sem seguir o horário do presídio 

Há mulheres como Elisabete que nunca recebia visita. E, portanto, nem a 

sacola, e comprava seus itens de higiene e alimentos no Alemão. Em seu relato, 

narrou que rouba desde criança, com histórico de prisão. Assim a família se cansou e 

a abandonou. 

Muitas vezes, a questão da tão esperada visita da família não ocorrer é 

pertinente a esfera da logística25 do presídio. A aluna Caroline conta que sua mãe 

demorou para ir visitá-la por estar com o joelho machucado e que não conseguiria se 

agachar sobre o espelho na revista íntima26, quando ainda era realizada dentro das 

celas. A visita no parlatório começou a ocorrer após dois meses que ela estava presa. 

 Ainda sobre visitas, alguns familiares não possuem dinheiro para passagem, 

                                                 
25A visita pode ser cancelada pelo fato de o familiar não estar vestido conforme orientações: não é 

permitido roupa escura, nem bermudas, somente branco e cinza e tem que estar portando a 
carteirinha de visitante. 

26A revista íntima consta em a mulher ficar completamente nua, se agachar e tossir 2 vezes sobre um 
espelho no chão entre seus pés, dependendo do agente pedem para abrir a vagina para que algum 
objeto que estiver lá dentro, caia. Por esse motive, ela é considerada vexatória. 

Figura 54 - Excerto do diário de Elisabete 
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ou não querem se submeter a passar pela revista, principalmente as mulheres: as 

mães e irmãs. Ao perceber que quem vale a pena foi quem ficou ao seu lado, quem a 

visita e leva sacola, seu pai, Cecília escreve (Figura 55):   

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

A aluna, sempre que chegava com um largo sorriso no rosto, era porque seu 

pai a visitara. Certa feita relatou que, mesmo ela tendo cometido um crime hediondo, 

ele disse que a perdoava e a esperava na rua27. Esta mesma aluna vibrou no dia em 

que estava maquiada e arrumada para o evento “Mostra de bijuterias Frida Kahlo” 

sem o uniforme e soube que sua filha estava na recepção do presídio e conseguiu vê-

la e dar um abraço, com permissão da agente. A turma toda chorou comovida e ela 

acaba se expressando: “Nem acredito que vi minha filha e estava sem o uniforme, 

melhor impossível!”. O mesmo fato ocorreu com Cláudia, como ela relata em seu 

diário, visto na Figura 56, enquanto a Figura 57 se refere às palavras indutoras que 

faziam parte do questionário, nas quais transparece a importância que possui a família 

em suas vidas, o desenho ao lado faz parte do diário de Caroline, o nome de seus 

filhos dentro de um coração sendo amparado por suas mãos zelosas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
27“Estar na rua” é uma expressão usada pelas pessoas em privação de liberdade para se referir a estar 

em liberdade. 

Figura 55- Excerto do diário de Cecília 
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Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produção da autora, 2018. 

Figura 56 - Excerto do diário de Cláudia 

Figura 57- Montagem com palavras do questionário e desenho do diário de Tainá 
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Gonçalves, Coelho e Villas Boas (2017, p. 88) relatam  que são vários os 

motivos que dificultam a vistas das famílias, “um deles é o fato de algumas  detentas 

terem família em outro Estado ou em outra região muito distante de onde estão 

cumprindo pena” ou é também decorrente da “vistoria dos visitantes ou visita 

vexatória”, mas, de qualquer forma, a família é o porto seguro, é quem não desampara 

nestes momentos. A intensidade com que isso aparece nas produções renderia tantas 

outras páginas, mas, a seguir, será contemplada uma outra categoria que, junto com 

a família, colabora muito no enfrentamento da condição de mulheres excluídas da 

liberdade. O sentimento de religiosidade é uma outra âncora na qual se apoiam e que 

vem ilustrado no item seguinte. 

 

5.2 SENTIMENTO DE RELIGIOSIDADE 
 

Desde os primeiros encontros do curso sempre foram muito presentes as 

canções religiosas cantaroladas pelas alunas, percebendo-se logo que o sentimento 

religioso é bastante forte entre elas. São falas em aula, inúmeros registros nos diários 

e questionário. 

Em cada diário, a referência a Deus aparece intensa, mais em uns que em 

outros, mas sempre presente. O diário de Taís registra, a cada duas ou três linhas, um 

pedido ou um agradecimento a Deus. Analisando os documentos produzidos em aula, 

constata-se que religiosidade vem como um alento, uma companhia e proteção 

(Figura 58). Em noites insones, uma ligação que acalenta a alma e alimenta a 

esperança. 

 Figura 58 - Página do diário indicando a religiosidade de Tainá. 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 
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As mulheres privadas de liberdade do presídio feminino de Tubarão contam 

com vários grupos religiosos, que adentram semanalmente o presídio para despertar 

ou fortalecer a religiosidade. Igrejas evangélicas estão em maior número, mas 

também há voluntários da pastoral da Igreja católica. Os grupos passam pelo detector 

de metais, e os lanches e refrigerantes que levam para todas as presas da galeria, em 

torno de 80 mulheres, são revistados. 

Estas visitas são permitidas, pois, amparando o direito às práticas religiosas 

está a Constituição Federal do Brasil que prevê em seu artigo 5º, inciso VI 38, a 

inviolabilidade de consciência de crença, respaldando o livre exercício de cultos 

religiosos e garantindo proteção aos lugares onde ocorrem os cultos e as suas 

liturgias.  

Neste sentido, o Brasil possui também a  Lei de Execução Penal (Lei 7210/84), 

que assegura essa assistência às pessoas privadas de liberdade do nosso sistema 

prisional em seu Art. 24, no qual menciona que a assistência religiosa, com liberdade 

de culto, será prestada aos presos e aos internados, permitindo-lhes a participação 

nos serviços organizados no estabelecimento penal, bem como a posse de livros de 

instrução religiosa.  

Para realizarem o culto no Presídio de Tubarão é feito uso de caixas de som e 

microfone e os religiosos ficam protegidos no primeiro quadrante28. Dos quatro cantos 

da galeria emana o som de cânticos e pregações a todas presas. Não é uma atividade 

direcionada apenas a um grupo específico interessado.  

Dentre as alunas apenas Tainá não se identifica com a igreja evangélica, ou 

outra religião mais tradicional. Nas aulas, nunca se declarou pertencente a nenhuma 

religião, mas era de ciência de todas que ela fazia “trabalhos espirituais” (estes 

trabalhos são rituais com alimentos, flores, objetos) ofertados às entidades espirituais 

da religião do Candomblé, a pedido das outras mulheres.  

O preconceito contra adeptos das religiões derivadas do candomblé chega até 

dentro das grades. Tainá é chamada de macumbeira e relata que, muitas vezes, é 

alvo de assédio e discriminação pelas companheiras de cárcere. De acordo com 

Prandi (2004) são inúmeras as denominações que a religião possui, variando 

conforme o estado do Brasil em que se encontra: 

                                                 
28Primeiro quadrante é o local que lembra uma cela por ter grades em duas laterais, é a comunicação 

da parte administrativa com a galeria. 
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O CANDOMBLÉ - religião brasileira dos orixás e outras divindades africanas 
que se constituiu na Bahia no século XIX - e demais modalidades religiosas 
conhecidas pelas denominações regionais de xangô, em Pernambuco, 
tambor-de-mina, no Maranhão, e batuque, no Rio Grande do Sul, formavam, 
até meados do século XX, uma espécie de instituição de resistência cultural, 
primeiramente dos africanos, e depois dos afrodescendentes, resistência à 
escravidão e aos mecanismos de dominação da sociedade branca e cristã 
que marginalizou os negros e os mestiços mesmo após a abolição da 
escravatura. (PRANDI, p. 223, 2004) 
 

 
A oração do “Pai Nosso”, a oração cristã mais conhecida em todo mundo, tem 

uma versão adaptada para pessoas em situação de privação de liberdade e fora 

transcrita em dois dos diários analisados. Analisando a letra, percebe-se que fora 

outra mulher que escrevera para Tainá em seu diário (Figura 59), talvez pelo fato de 

a aluna, que é umbandista, não ter o costume de rezá-la e precisar recorrer a 

anotação. 

 

Figura 59 - Oração retirada do diário de Tainá 

Fonte: Trecho do diário de Tainá fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 
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Sobre as orações, bem como sobre os louvores evangélicos, a aluna Caroline 

comentou que gostava de ouvir os louvores dos cultos evangélicos, mas enfatizou: 

“Eu gosto de ouvir e orar, mas não prometo nada a Deus não. Eu não sei como vai 

ser quando eu sair daqui, tem presa que promete que vai sair do crime e sabemos 

que é só colocar os pés na rua vai fazer tudo de novo”.  

A religiosidade é tão marcante no cenário intramuros, que desperta o interesse 

dos estudiosos das Ciências Antropológicas. Como exemplo, têm-se o caso relatado 

nos próximos parágrafos. Entre março de 2013 e dezembro de 2014, Moraes e 

Dalgalarrondo (2006) realizaram um estudo com 358 mulheres encarceradas em São 

Paulo, prisioneiras da Penitenciária Feminina da Capital São Paulo que integra o 

Complexo Penitenciário do Carandiru. Esta análise de dados, em sua conclusão, 

associou uma menor frequência de transtornos mentais a uma maior religiosidade 

pessoal das reeducandas29.   

 
É plausível que a conversão religiosa contribua para a reconstrução da auto-
imagem e forneça um sentido para a existência do indivíduo, não só para a 
sua situação de encarcerado, mas também para outros aspectos como 
pobreza e exclusão social, falta de trabalho, desestruturação familiar, entre 
outros. (p .56) 

 
 

Alicerçado na nova imagem de si criada, muitos exemplos, encontrados em 

diferentes países e culturas, demonstram transformações importantes, decorrentes de 

conversão ou envolvimento religioso, nas atitudes de indivíduos que cometeram 

crimes (MORAES; DALGARAMONDO, 2006, p.51), mas não necessariamente em 

uma mudança total em sua conduta. Conforme conclusão a partir do estudo desses 

autores, a religiosidade não é garantia da não reincidência no mundo do crime: 

 

Ao contrário do imaginado pelo senso comum, não foram encontrados dados 
sugestivos de que a religiosidade pudesse evitar o envolvimento com a 
criminalidade. Assim a suposição de que nos bolsões de pobreza das grandes 
cidades brasileiras a presença maciça de igrejas pentecostais e 
neopentecostais inibe comportamentos criminosos não foi evidenciada 
empiricamente por este trabalho (pois mais de 40% das presas já eram 
evangélicas antes do aprisionamento). (p.56) 

 
 

Os pedidos das alunas de perdão a Deus são mais comuns que as promessas 

de redenção. Estas são poucas, e muitas vezes esquecidas em espontâneos 

                                                 
29Onde se lê “reeducanda” leia-se também: mulheres em situação de privação de liberdade, que são 

as expressões que estão sendo empregadas na atualidade. 
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comentários durante a aula, como este: “Quando eu sair daqui quero ter uma casa 

para trazer garotas de programa”. Esta mesma aluna que se diz arrependida e 

promete mudança a si mesma (Figura 60), e, em entrevista, frisa que é inocente. Em 

contrapartida, em seu diário relata que poderia estar morta, pois ela e seu marido eram 

os próximos “da lista” a serem executados e pede uma outra chance a Deus, 

sugerindo assim que não era sua primeira vez presa, como afirmara ser em aula, 

enquanto na Figura 61 percebe-se, novamente, que não é ré-primária, pois escreve 

que dói ver sua mãe passar por “todo” o sofrimento novamente. 

 

Figura 60 - Diário de Taís mostrando arrependimento. 

 
Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Figura 61 - Diário de Taís mencionando o sofrimento da mãe. 

 
Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Além dos pedidos de perdão, redenção da alma e do corpo e proteção, 

aparecem os agradecimentos, como na frase de Cláudia, uma das alunas que menos 
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escreveu em seu diário — preferia fazer desenhos, já que não tinha paciência para 

escrever — durante as atividades em sala fez um emocionante agradecimento a Deus 

por ter tido a oportunidade de fazer o curso, e este momento lhe proporcionar um 

encontro inesperado, ao entrar na sala de aula30 avistou seu filho na recepção e a 

agente de plantão lhe permitiu dar um beijo e abraço em nele, atitude não permitida. 

Mas a agente, também mãe, permitiu, já que a reeducanda nunca mais tinha visto o 

filho após ser presa.  

O tempo reservado aos grupos religiosos proporcionam intervalos de reflexão 

e amparo para estas mulheres, realizando práticas que possibilizam a promoção da 

transformação pessoal pela fé em um ser espiritual e superior, e por esforços próprios, 

para que daquele momento em diante tivessem condutas adequadas ao convívio em 

sociedade (FRINHANI; SOUZA, 2005), indo essa abordagem da temática numa 

perspectiva contrária à Moraes e Dalgaramondo (2006). Neste sentido, tendo como 

base os esforços pessoais das reeducandas, pode-se pensar que o sentimento 

religioso também proporciona o empoderamento pessoal, mesmo que não tenha tido 

resultados empíricos no estudo de Moraes e Dalgaramondo (2006), quando se trata 

da não reincidência no crime, mas já é um movimento para mudança de pensamento 

e por consequência de atitude.  

Há inteiramente articulado ao sentimento de religiosidade, uma presença muito 

forte do sentimento de arrependimento, de culpabilização, mas também de esperança, 

o que é revelado com muita intensidade, como pode ser ilustrado a seguir: 

 
— Agradeço a Deus por ele ter me dado uma segunda chance. Poderia estar 
morta (perdi muitos amigos traficantes homens e mulheres que foram mortos 
por tiros). Eu e meu marido éramos os primeiros da lista. (Taís) 
— Creio que vou para casa em nome de Jesus. (Cláudia) 
— O amor derruba as muralhas que nos faz a Cristo chegar [...]. O amor é 
dádiva de Deus. 
— Bendito os caminhos que percorri para chegar até aqui, pois cada passo 
errado que eu dei hoje eu vejo que nada valeu a pena, quem eu achava que 
era Deus? (Cecília) 

 
Câmara (2011, p.110) mostra a escrita desabafo revelando uma confissão a 

Deus, de todos os pecados. 

 

                                                 
30Para facilitar a escrita e entendimento, optou-se por fazer uso da expressão sala de aula no lugar da 

sala de visitas, onde eram realizados os encontros do Curso de Empoderamento Feminino. Cabe aqui 
lembrar que a sala de visitas só é utilizada com outro fim para as aulas deste curso e que demais 
atividades do presídio eram no interior da galeria. 
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Em seus poemas, a alternativa cristã é o seu amparo, sua rota de fuga, e 
clama a Jesus Cristo 1.176 vezes, na vertente do perdão, estabelecendo uma 
linha ao que se convenciona chamar de doutrina da lei e doutrina da graça. 
Em seus poemas religiosos, Avandro fala do cotidiano na prisão, reinterpreta 
a História Sagrada, aponta a representação de Satanás, a quem cita 33 vezes 
como instrumento de sua perdição. Nomeia a si próprio como pecador 175 
vezes e antepõe ao estigma da criminalidade a espera infinita da misericórdia 
de Deus, a quem invoca 216 vezes. A escrita-desabafo dos presos escritores- 
religiosos encontra alento na confissão secreta ou pública que se pode fazer 
a Deus. 
 

 

É nessa direção que também aparece nos diários esse fervor ao sentimento 

religioso. 

  

5.3 GÊNERO 
 

Pelo fato de a pesquisa ser realizada com as mulheres privadas de liberdade, 

a categoria Gênero já está posta como ponto de partida, e é ilustrada com muita 

pertinência no título da obra Presos que menstruam: a brutal vida das mulheres 

tratadas como homens nas prisões brasileiras (QUEIROZ, 2015). A categoria 

gênero transborda no título, e esse transbordar se torna mais enfático, pelo fato de o 

título da obra ter sido inspirado num artigo de Heidi Ann Cerneka, coordenadora da 

Pastoral Carcerária Nacional para as questões femininas, ao afirmar sabiamente: 

“Para o Estado e a sociedade, parece que existem somente 440 mil homens e 

nenhuma mulher nas prisões do país. Só que uma vez por mês, aproximadamente 28 

mil desses presos menstruam”. (CERNEKA, apud QUEIROZ, 2015, p.8). 

Entre milhares de mulheres, sejam Marias, Camila, Maria-João, Gardência, 

Safira (presas nomeadas no livro de Queiroz, p.10), tem-se também Lu Baiana, Valdê, 

Vavá, Marilisa, Nica, Chininha (personagens de VARELLA, 2017, p.6), Tainá, 

Elisabete, Angélica, Caroline (presas de Tubarão), mas têm-se também a Suzane von 

Richthofen, condenada por mandar eliminar os pais, e Anna Carolina Jatobá, presa 

por assassinar a menina Isabela Nardoni, sua enteada. Para Queiroz, (2015, p.205): 

 
Suzane não é a única celebridade [...] A penitenciária feminina Santa Maria 
Eufrásia Pelletier, popularmente chamada de Penitenciária do Tremembé, é 
conhecida por abrigar pessoas famosas. Estão ali aquelas mulheres cujos 
delitos são abomináveis até mesmo para o mundo do crime. São infanticidas 
como Jatobá, e parricidas como Suzane, que, misturadas com presas 
comuns, seriam provavelmente linchadas até a morte. São presas que 
fizeram manchetes, que chocaram multidões. Sobressaem-se, 
principalmente, entre mulheres, para quem os crimes violentos são incomuns. 
[...] homens poderosos se renderam ao charme da garota e respondem hoje 
por isso. 
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Todas mulheres. Sejam Corpos frágeis ou Mulheres poderosas31 ou ainda 

corpos poderosos e mulheres frágeis, precisam ser retiradas do anonimato, 

compreendidas no plural e no singular. Uma multidão delas com histórias bem 

próximas, como coloca Diniz (2015, p.9) 

 

Entrevistei mulheres, li arquivos, publiquei ciência. Pelos números, soube que 
uma em cada quatro presas viveu em reformatórios na adolescência, muitas 
sofreram violência, usaram drogas, roubaram coisas e sobreviveram 
perambulando pelas ruas. Elas são jovens, negras, pobres e com filhos. Uma 
multidão de mulheres abandonadas. Chegaram à Penitenciária Feminina do 
Distrito Federal pelo confuso tipo penal “tráfico de drogas”, e por ali 
permanecerão alguns anos. Muitas sem sentença, chamadas de provisórias, 
outras já acostumadas a sair e voltar. Umas poucas ignoram se um dia sairão. 

 
A categoria gênero e classe social são intimamente imbricadas e há 

publicações de peso contemplando estas temáticas. Algumas obras, consideradas 

fundamentais para a compreensão destas categorias não poderiam ser esquecidas, 

mas dada a densidade de análise que exigiriam, serão aqui mencionadas num 

brevíssimo diálogo, haja vista que estas somam, juntas, mais de 2000 páginas. Não 

poderia deixar de ser mencionada a obra de Federici (2004) Calibã e as bruxas: 

mulheres corpo e acumulação primitiva, a obra de Simone de Beauvoir (2009), em 

dois volumes, O segundo sexo e ainda a obra de Marcela Lagarde y de los Rios 

(2005), Los cautiverios do las mujeres: madresposas, monjas, putas, presas y 

locas, autoras estas que continuarão como interlocutoras nas  produções que 

futuramente  derivarão desta dissertação. 

Historicamente, considerando a punição ou a execução de centenas de 

milhares de “bruxas”, é possível ilustrar com a historiadora italiana Sílvia Frederici 

(2004, p.19) que “o surgimento do capitalismo coincide com essa guerra contra as 

mulheres”. Trazendo luz sobre esta questão, a autora mostra que os estudos 

analisados por ela apontam que existe um acordo generalizado sobre o fato de que a 

caça às bruxas buscou destruir o controle que as mulheres haviam exercido sobre sua 

função reprodutiva, e serviu para preparar o terreno para o desenvolvimento de um 

regime patriarcal mais opressor. A autora também enfatiza o argumento que a caça às 

bruxas tinha raízes nas transformações sociais que acompanharam o surgimento do 

capitalismo. 

                                                 
31Título do livro de Maria Martoccia e Javiera Gutierrez que trazem, nesta obra, história de nove 

mulheres (Simone Weil, Frida Khalo, Madame Curie, Maria Callas etc.) que empenharam o corpo até 
o padecimento em favor de suas produções artísticas ou científicas. 
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 No lançamento do livro de Frederici, em São Paulo, a jornalista Helô D’Angelo 

observa que, para a autora, essa caça às bruxas exigiu um ataque genocida contra 

as mulheres e 

 

teria vindo como uma forma de sequestrar das mulheres toda a autonomia de 
que desfrutavam. As “bruxas”, postas como “servas do diabo”, eram todas 
mulheres sábias, independentes, irreverentes e muitas vezes pobres e 
solteiras. Enquanto morriam nas fogueiras, queimava junto com elas a 
resistência ao incipiente capitalismo (D’ANGELO, 2017, p. 1)   
 

 

Fundamentada em pesquisa documental, iconográfica e bibliográfica, Federici 

(2004, p. 225) argumenta que a chamada “caça às bruxas” constituía um aspecto 

fundacional do sistema capitalista, no qual se obrigavam as mulheres, por meio do 

terror, a  exercerem gratuitamente os serviços domésticos necessários para sustentar 

os maridos e os filhos, já que estes constituíam a força de trabalho utilizada no sistema  

capitalista nascente. 

Beauvoir, no Capítulo 1 do Volume II de sua obra, já enfatiza, na primeira 

página, do capítulo inicial sobre infância, que 

 

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, 
econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da 
sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário 
entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. Somente a mediação 
de outrem pode constituir um indivíduo como um Outro (BEAUVOIR, 1967, 
p.9). 
 
 

Na densidade analítica dessas obras, o diálogo com Lagarde y de los Rios 

(2005, p.36) vai mostrar que as formas de ser mulher, nesta sociedade, constituem-

se em cativeiros onde se dá a privação da liberdade, a opressão. E indaga: “¿Cuáles 

son entonces, los cautiverios de las mujeres?” Embora a citação seja longa, cabe 

destacar a tipologia estabelecida pela autora das “madresposas”, das “putas”, das 

“monjas”, das “presas” e das “locas”, conforme segue: 

 

Las definiciones estereotipadas de las mujeres conforman círculos 
particulares de vida para ellas, y ellos mismos son cautiverios. Así, ser 
madresposa es un cautiverio construido en torno a dos definiciones 
esenciales, positivas de las mujeres: su sexualidad procreadora, y su 
relación de dependencia vital de los otros por medio de la maternidad, 
la filialidad y la conyugalidad. Este cautiverio es el paradigma positivo 
de la feminidad y da vida a las madresposas, es decir, a todas las 
mujeres más allá de la realización normativa reconocida culturalmente 
como maternidad y como conyugalidad. [...]. En ellas, [...] debería 



147 

 

 

expresar la sexualidad erótica de las mujeres y el nexo erótico con los 
otros; sin embargo, debido a la escisión de la sexualidad femenina, el 
erotismo subyace a la procreación y, negado, queda a su servicio hasta 
desvanecerse. El erotismo femenino en cambio caracteriza al grupo de 
mujeres expresado en la categoría putas. Las putas concretan el eros 
y el deseo femenino negado. Ellas se especializan social y 
culturalmente en la sexualidad prohibida, negada, tabuada: en el 
erotismo para el placer de otros. Son mujeres del mal, que actúan el 
erotismo femenino en el mundo que hace a las madresposas virginales, 
buenas, deserotizadas, fieles, castas, y monógamas. 
Las putas encarnan la poligamia femenina y son el objeto de la 
poligamia masculina (dominante). Entre ellas, las prostitutas son la 
especialización social reconocida por todos: su cuerpo encarna el 
erotismo y su ser-de-otros se expresan en la disponibilidad 
(históricamente lograda) de establecer el vínculo vital al ser usadas 
eróticamente por hombres diversos, que non establecen vínculos 
permanentes con ellas. 
Definidas también por su sexualidad y por el poder, las monjas son el 
grupo de mujeres que encarna simultáneamente la negación sagrada 
de la madresposa y de la puta. 
Las monjas son mujeres que no procrean ni se vincula a los otros a 
partir del servicio erótico. Sin embargo, esta mutilación encuentra 
realización social y religiosa: las monjas no tienen hijo 
ni cónyuges, pero son madres universales y establecen vínculo 
conyugal sublimado con el poder divino[...] 
Las presas concretan la prisión genérica de todas, tanto material como 
subjetivamente: la casa es presidio, encierro, privación de libertad para 
las mujeres en su propio espacio vital. El extremo del encierro cautivo 
es vivido por las presas, objetivamente reaprisionadas por las 
instituciones del poder. [...].  Finalmente, las locas actúan la locura 
genérica de todas las mujeres, cuyo paradigma es la racionalidad 
masculina. Pero la locura es también uno de los espacios culturales 
que devienen del cumplimiento y de la transgresión de la feminidad. 
Las mujeres enloquecen de tan mujeres que son, y enloquecen 
también porque no pueden serlo plenamente, o para no serlo [...] Casa, 
convento, burdel, prisión y manicomio son espacio de cautiverios 
específicos de las mujeres. La sociedad y la cultura compulsivamente 
hacen a cada mujer ocupar uno de estos espacios y en ocasiones, más 
de uno a la vez (LAGARDE Y DE LOS RIOS, 2005, p.38, grifos nossos). 

 
A aluna Angélica, em seu diário, reflete sobre o “cativeiro” em que se encontra, 

talvez uma resposta para Lagarde e De Los Rios (2015), na tentativa de fuga de sua 

realidade: 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Figura 62 - Excerto do diário de Angélica 
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Nos capítulos IX a XIII, a autora vai tratar especificamente de cada tipo. O 

Capítulo XII é especialmente destinado a analisar as presas, os delitos, os castigos, 

as penas, a espera, entre outros aspectos dessa condição de cativeiro. 

Algumas falas trazidas por Daré (2018, p.75), sintetizam muito das falas das 

mulheres sujeitos dessa pesquisa: 

 

Aqui a gente não se sente bonita, aqui o máximo que temos é um xampoo e 
um condicionador para aqueles que tem família para trazer. Nenhum batom, 
nada podemos ter aqui, o uniforme é largo, muito velho, me sinto um lixo! Me 
lembro da rua, de quando andava com as melhores roupas e jóias, nenhum 
relógio podemos ter, não sabemos a hora, a sensação de não saber se o dia 
está acabando ou ainda está quase. É difícil lidar com essa realidade. Para 
mim hoje eu sou uma pessoa sem identidade, tentando identificar quem eu 
sou, lendo bons livros, me apegando a minha família, na esperança de ir 
embora. 
 

 

Qualquer item de beleza era também proibido no Presídio de Tubarão: 

maquiagem, esmaltes, perfumes, acessórios. E é nesse sentido que as alunas se 

reinventavam, vendo beleza onde é difícil de ver, nos estados de ânimo que se 

encontravam e tentavam driblar a “feiura e tristeza” com sorrisos, penteados, tranças, 

sobrancelhas retiradas com linhas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018 

 

A oficina do dia da Beleza, de automaquiagem, o desfile realizado no presídio 

como produto das oficinas realizadas, revelam a importância que tem tornaram-se 

mulheres e aperceberem-se da feminilidade escondida no uniforme laranja, chegando 

uma presa a mencionar esta cor como representativa da esperança. 

Figura 63 - Trecho de um diário de Tainá sobre a questão da beleza. 
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5.4 EDUCAÇÃO NAS PRISÕES 
 
 

   “Estamos presas, mas nestas aulas nos sentimos livres” 
(Elisabete) 

   

As reflexões sobre o direito à educação nas prisões não podem estar 

desvinculadas do direito à saúde, direito ao trabalho, direito à segurança, entre outros. 

Também não se pode discutir educação nas prisões isolada da análise do debate 

sobre políticas de educação para este espaço, portanto estas temáticas serão pano 

de fundo deste texto, mas não exploradas exaustivamente. 

A Resolução nº 2, de 19 de maio de 2010 que “Dispõe sobre as Diretrizes 

Nacionais para a oferta de educação para jovens e adultos em situação de privação 

de liberdade nos estabelecimentos penais” e que considera todas as normativas que 

tratam dessa educação prisional, no seu Art. 2º, prevê que 

 
As ações de educação em contexto de privação de liberdade devem estar 
calcadas na legislação educacional vigente no país, na Lei de Execução 
Penal, nos tratados internacionais firmados pelo Brasil no âmbito das políticas 
de direitos humanos e privação de liberdade, devendo atender às 
especificidades dos diferentes níveis e modalidades de educação e ensino e 
são extensivas aos presos provisórios, condenados, egressos do sistema 
prisional e àqueles que cumprem medidas de segurança (BRASIL, 2010, p. 
2). 

 

Outras orientações para os estabelecimentos penais, previstas na respectiva 

Resolução, supõem o fornecimento de informações sobre a educação nesse espaço, 

o incentivo a “promoção de novas estratégias pedagógicas, produção de materiais 

didáticos e a implementação de novas metodologias e tecnologias educacionais, 

assim como programas na modalidade Educação a Distância (EAD) (ART. 5º, p. 3); 

prevê parcerias com a  instituições de Educação, com organizações da sociedade civil 

(Art. 6º, p. 3); a disponibilização de espaços físicos adequados às atividades 

educacionais, esportivas, culturais, de formação profissional e de lazer, integrando-as 

às rotinas dos estabelecimentos penais, enfim aspectos fundamentais para o 

processo educativo, porém sem esquecer as peculiaridades do sistema prisional, de 

cada instituição. Algumas pesquisas, para citar apenas algumas, apontam que, do 

ponto de vista normativo, com base no relatório do DEPEN, “houve avanços 

significativos, mas não houve avanços no acesso dos presos ao ensino formal e aos 
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cursos de formação profissional. Houve avanços no acesso a outras atividades de 

caráter educativo como incentivo à leitura.” (DUARTE; MONTEIRO, 2015, p. 20697). 

As falas das mulheres participantes do curso são enfáticas em relação ao papel 

que a educação exerce no cotidiano delas, pois são momentos de se perceberem em 

liberdade: “Quando estou no curso, até esqueço que estou na ‘cadeia’” (Fernanda). 

Elas revelam que os momentos do curso e os trabalhos em grupo foram muito 

significativos para aproximação entre elas, para se perceberem e perceberem as 

outras.  

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Sobre o curso, assim expressa Elisabete: “Meus melhores dias [...] se o curso 

se resumisse a conhecer essas pessoas, já teria valido a pena”. São vários 

depoimentos que, de forma direta ou indireta, revelam a importância que atribuem a 

estes momentos. Aragão e Ziliani (2019, p.148), em pesquisa bibliográfica (teses e 

dissertações), na qual analisam a produção sobre educação escolar nas prisões, no 

cenário brasileiro, afirmam em seus achados “que apesar de garantias legais a 

educação escolar no sistema prisional é problemática, ainda que parte dos sujeitos 

acreditem em seu papel ressocializador. Conclui-se que o tema permanece como 

objeto a ser pensado e problematizado na atualidade”. 

Julião (2003), apud Aragão e Ziliani (2019, p.158), ao refletir sobre o papel da 

escola no sistema penitenciário do Rio de Janeiro, afirma que 

 
 
 
 
 

Figura 64 – Trecho do diário de Fernanda 
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[...] a escola nos presídios tem uma enorme responsabilidade na formação 
de indivíduos autônomos, na ampliação do acesso aos bens culturais em 
geral, no fortalecimento da autoestima desses sujeitos assim como na 
consciência de seus deveres e direitos, criando oportunidades para o seu 
reingresso na sociedade. Ciente de que o problema das cadeias está fora de 
seus muros, visto que a camada da sociedade que se encontra enclausurada 
é, e sempre foi, a excluída de direitos sociais e dos bens de produção, 
acredito que a educação, livre da ideia assistencialista empregada 
modernamente, tanto se justifica como parcela possível da solução para os 
que já se encontram lá dentro, como para os que vivem excluídos 
socialmente, sendo eventuais candidatos para vida carcerária. 
 

 
Um número especial do periódico Em Aberto é dedicado a refletir sobre a 

educação em prisões no Brasil, buscando esclarecer esta temática. Na Apresentação, 

Ireland (2011, p. 11) afirma que 

  

Se para muitos sistemas de educação regular a educação de qualidade para 
todos ainda não é uma realidade, muito menos o é para a educação de jovens 
e adultos oferecida nas prisões. De um lado, existe uma demanda potencial 
(e crescente) que supera a oferta disponível na maioria das prisões – a 
dimensão quantitativa; de outro, uma questão problemática: qual seria uma 
educação socialmente relevante para os jovens e adultos reclusos? Todavia, 
apesar das contradições e dificuldades enfrentadas, existe um número 
crescente de práticas promissoras no campo da educação formal e não 
formal em prisões, práticas essas ofertadas por governos e pela sociedade 
civil, que buscam atender as demandas identificadas entre a população 
carcerária. 

 

Assim, pensar a educação nas prisões na perspectiva do desenvolvimento 

integral do homem, de sua participação no desenvolvimento socioeconômico e 

cultural, apresenta-se, de acordo com vários artigos analisados, como algo paradoxal. 

Pensar a educação nas prisões como prática de liberdade é ainda mais contraditório. 

As prisões são 

 
o lugar da não liberdade, constituindo um espaço que institucionaliza e tira a 
independência e a autonomia das pessoas. Maeyer (2006, p. 45) comenta 
que “o preso terá que desaprender tudo que seria necessário adquirir para, 
ao sair da prisão, ser alguém dinâmico, organizado, estruturado, capaz de 
administrar as relações humanas, sociais e afetivas”. Sobrevivência na 
instituição penitenciária exige obediência e capacidade de “enquadrar-se” e 
de adaptar-se às regras. (IRELAND, 2011, p. 28) 
 

 
Nos diálogos tecidos com alguns outros autores (Duarte e Pereira, 2017) que 

tratam da temática da educação nas prisões, percebe-se que o caminho se encontra 

ainda aberto para  muitas indagações e para ações que, de fato, priorizem a educação 
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como direito, pois não se pode assumir a ingenuidade de pensar a educação nas pri-

sões como redenção, como libertação, desconsiderando o debate sobre políticas de 

educação em prisões e a vida fora delas. 

 

5.5 RELACIONAMENTO AMOROSO 
 

Esta categoria traz os pensamentos, escritas e falas das alunas acerca de seus 

relacionamentos amorosos intra e extramuros. Mas ela aparece com mais intensidade 

no passado, nos momentos anteriores ao presídio. São muitos os relacionamentos, 

são “elásticos”, término e volta se repetem constantemente e alguns deles com 

densos episódios de violência e ameaças. Relacionamento com ex-presidiários, com 

pessoas dependentes de drogas, desempregados, enfim, nos quais as condições 

materiais de vida são muito precárias. A expressão “amor bandido” é muito difundida 

quando se trata de relacionamentos que nascem ou se mantém com o viés da 

criminalidade e, como poderá ser observado, os amores a seguir podem ser 

enquadrados nessa denominação.  

Revelações de amores bandidos vividos foram expostas de forma mais aberta 

que velada, pois é difícil manter informações escondidas ou inverdades com tantos 

meses de convivência em sala de aula (no total 4 meses). Sobre o amor bandido que 

viveu outrora e que acabara quando fora presa, Tainá escreveu: “...paguei um preço 

alto por amar incondicionalmente.” A mesma aluna fez o desenho abaixo em seu 

diário, demonstrando seu sofrimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

Figura 65 – Desenho retirado do diário de Tainá 
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Os dados coletados em diário de campo foram extraídos na maior parte de 

conversas entres alunas, alunas e colaboradoras, muitas horas de interação que 

proporcionaram trocas de experiências de forma natural. Mesmo com a orientação da 

diretora do presídio, dada às pessoas que participaram de todo o curso, para evitar 

comentar fatos e detalhes pessoais de suas vidas às alunas, a curiosidade delas vai 

aflorando com o passar do tempo e, com certo tato, algumas informações da seara 

pessoal acabaram sendo compartilhadas.  

Em diálogos com a as mulheres, bem como nas respostas do questionário, as 

alunas, em sua maioria, se consideravam casadas32, ou namoradas de parceiros que 

também estavam em situação de privação de liberdade. Duas estavam se 

relacionando por cartas com homens de outros presídios do estado e uma declarou 

que manteve um curto relacionamento homoafetivo, fato que considerou 

extraordinário, pois, quando em liberdade, somente se relacionava com homens e 

tinha filhos. 

Uma das mulheres revelou o começo de uma história a distância e por cartas 

semanais com homens que elas nunca haviam conhecido pessoalmente, mas 

começaram a estabelecer comunicação por cartas, por intermédio de informação de 

alguns maridos presos que, nas cartas escritas para as suas esposas do presídio de 

Tubarão, acabavam por mencionar história de um amigo solteiro, também em situação 

de privação de liberdade, que tinha interesse em namorar, e assim a esposa também 

comentava sobre alguma amiga solteira com o mesmo intento.  

Assim era a “apresentação”. Sabendo o nome da(o) pretendente, os 

interessados enviavam uma carta nominal para o respectivo presídio onde ela (e) se 

encontrava, e começavam a se corresponder. Conforme ia se dando a afinidade, o 

relacionamento seguia para um namoro a distância, evidenciando a importância deste 

tipo de prática para as mulheres. Tainá escreve em seu diário e revela sua ansiedade 

para conhecer o namorado “Não vejo a hora de chegar a primeira vez que você irá me 

puxar para perto de você e me tomar com ternura e me provocar um formigamento 

que eu sempre vou querer sentir”.  

Outra aluna nesta situação de namoro a distância era Elisabete, que, por não 

ter quase nenhum contato com a família, pedia para que os amigos “da rua” (de antes 

de ser presa) imprimissem cópias de suas fotos que estavam nas redes sociais e 

                                                 
32Apesar da maior parte não serem uniões formalizadas em cartório, elas moravam junto com seus 

parceiros e algumas usavam alianças, única peça de acessório feminino permitido no presídio. 
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enviassem por carta para ela fazer uso dessas fotos para mandar para seu namorado. 

Até conseguir executar todo esse processo, o pretendente contava apenas com as 

descrições físicas que ela contava pelas missivas.  

Também a distância, mas com um homem que conhecia muito bem, era o 

namoro de Caroline. Quando indagada pela pesquisadora sobre onde seu parceiro se 

encontrava, prontamente responde: “Graças a deus está preso também, eu ia ficar 

louca se ele estivesse na rua!” E seguiram-se vários comentários com o mesmo teor, 

de que se o parceiro estivesse em liberdade e elas presas, seria um grande problema 

para o relacionamento.  

Em grande parte, as mulheres começam a se envolver com mundo da 

criminalidade em parceria com os companheiros, mas percebeu-se nas alunas que 

elas também se responsabilizam por seus atos, não se vitimizando colocando a culpa 

neles. Angélica relata que começara a traficar para ajudar, mas que a adrenalina e 

ambição tomaram conta dela e que cada vez queria mais dinheiro e a emoção. E que 

suas aquisições materiais nunca lhes eram suficientes, transformando em um círculo 

vicioso.  

Outra aluna, Cecília, pareceu encantada com o poder que sentira quando 

envolvida com a facção33, e não citava namorados, tanto que escreve em seu diário: 

“Subiu para cabeça a facção, cargo linha de frente sempre rodiada pelos ‘Criminosos 

Mil grau’34, que se diziam amigos e hoje eu vim para na cadeia, atrás das grades, com 

apoio só da família, porque nem uma chorona escrevem. 11 meses aqui quase.”  

Mas há exceções quanto a responsabilização de seus atos. Cláudia fora uma 

das únicas que  relatou que estava presa injustamente, falou pouco e nada escrevera 

sobre o assunto no diário, pois, segundo o que conta, estava tomando uma caipira em 

casa com o marido e fora presa, alegando que este fato se deu por ela residir ao lado 

de uma “biqueira”, ponto de venda de entorpecentes, conhecida também por boca de 

fumo.  

                                                 
33Facção se enquadra na definição de uma organização criminosa, que a lei 12.694/2012 definiu, no 

seu artigo 2º, o que é considerado crime organizado: para os efeitos desta Lei, considera-se  
organização  criminosa  a  associação,  de  3  (três)  ou  mais  pessoas,  estruturalmente  ordenada  
e caracterizada  pela  divisão  de  tarefas,  ainda  que  informalmente,  com  o  objetivo  de  obter,  
direta  ou  indiretamente,  vantagem  de  qualquer natureza, mediante a prática de crimes cuja pena 
máxima seja igual ou superior a 4 (quatro) anos, ou que sejam de caráter transnacional. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12694.htm 

34Um criminoso “Mil Grau” na linguagem dos faccionários significa um criminoso de alta periculosidade. 
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Houve uma aluna que declarou em conversa com uma das professoras do 

curso que foi presa porque estava traficando para conseguir dinheiro para visitar o 

marido que se encontrava em um presídio distante de onde residiam, e estava 

desempregada.  

A espera pelas cartas dos parceiros, platônicos ou não, que chegavam nas 

sextas, era infindável. As alunas apareciam nas aulas muito alegres quando recebiam 

a “chorona” e tristes ou confusas quando não as recebiam. Taís contara em uma aula 

que estava muito triste, pois tinha certeza que alguém fizera “fofoca” (sobre algo que 

ela estaria fazendo na cadeia, mas não comentou o motivo ao certo, mas pode-se 

perceber que era algo relacionado a vida passada deles) para seu marido também 

preso, e que, por este motivo, eles estavam há quase dois meses sem se 

corresponder. Escreveu em seu diário: “...que saudade...que angústia já vai fazer sete 

meses que to presa i nada da aldiência nem minha liberdade, o J……. não me escreve 

vai fazer dois meses, um sentimento tão apertado no meu peito sinto”.  

Era visível que sua tristeza e angústia aumentavam conforme passavam-se os 

dias sem comunicação. Esta aluna sempre tinha a tiracolo uma toalha de rosto para 

secar suas lágrimas. Contou que a toalha era chamada de “pano-de-lágrimas” pelas 

outras alunas.  

Como os parceiros estavam presos, não os viam desde a prisão e, por seus 

crimes serem mais graves que o das mulheres, eles ficariam mais tempo em privação 

de liberdade e parecia que, mesmo com saudades, algumas delas pensavam ser o 

melhor a acontecer, pois assim eles não estariam se envolvendo novamente com o 

crime. Quando assistiram, nos filmes de Frida, as inúmeras traições de seu 

companheiro Diego, foram elementos que geraram intensos debates.  

Era bastante comum as mães das alunas irem visitar os maridos das filhas e 

servirem de ponte para informações mais precisas e verídicas, já que muitas vezes a 

comunicação por carta pode ficar incompleta ou ser mal interpretada, já que toda carta 

que adentra ao presídio é lida para censura, caso seja necessário.  

Fernanda, após ser colocada em liberdade para que assim aguardasse o 

julgamento, foi morar com sua sogra, pois sua família nunca aceitara seu 

relacionamento com o atual marido, cuja uma situação de vida era considerada 

suspeita por seus pais e por isso desaprovavam o relacionamento. Quando fizeram-

na optar, pela família ou pelo namorado, o escolheu e acabaram morando por um 

período nas ruas da cidade. Em aula relatou: “Eu amava muito ele, ainda amo muito”. 
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Hoje ele continua preso, mas ela não pode visitá-lo, pois está respondendo processo 

penal e usa tornozeleira eletrônica e se diz inocente juntamente com o marido: “Estava 

no lugar errado, na hora errada”.  

Percebe-se, entre as que têm parceiros, juras e declarações de amor nos 

diários, atividades de aula e em relatos feitos. Taís possui duas tatuagens em locais 

bem visíveis do corpo com o nome de companheiros, um o atual e o outro seu primeiro 

marido, já falecido e que fora morto ainda muito jovem. A história de vida da aluna, 

desde adolescente, revela que ela estava sempre ligada às atividades ilícitas.  

Nos relatos das alunas, nota-se que os motivos de envolvimento com o crime 

são desde extrema pobreza e muitos filhos para sustentar, uso de drogas até a 

ambição desmedida, e, salvo exceções, sempre em conjunto com seu parceiro 

amoroso. Elisabete é uma delas. Das alunas concluintes do curso é uma das que 

declara que desde criança roubava, que aquela adrenalina é viciante, e que já mais 

adulta o fazia para pagar o seu outro vício: as drogas. Quando em conversa sobre a 

questão de uso de drogas, a aluna disse que só traficava quando não conseguia 

sustentar seu vício com roubos, pois ela disse ter pena dos viciados, que vendia para 

pagarem depois e que, no fim, perdia mais dinheiro que ganhava. A mesma aluna se 

indigna e se expressa, escrevendo em seu diário sobre as juras de amor que muitas 

companheiras de cárcere fazem aos seus esposos, e menciona que é só eles saírem 

da visita, que elas os traem lá dentro com outras mulheres. 

Sobre os papeis sexuais na prisão, aponta Daré (2018, p. 70) que 

 

Thompson (1980); Prado (2003), Bintecourt (2011) e Lemgruber (1983) 
apontam que a homossexualidade surge como meio de se passar o tempo 
na cadeia, mas também como “válvula de escape”, como uma nova maneira 
de criar o mundo dentro do sistema opressivo e suprir as necessidades das 
privações e carências afetivas do contato extra-muros. Assim, a maioria das 
relações homoafetivas e sexuais no presídio, se desenvolvem diante do 
estado de angústia, carência e abandono, já que muitas presas não têm 
visitas de seus maridos e filhos, ou, elas se tornam escassas. As condições 
deploráveis em que se cumprem a pena privativa de liberdade transformam 
o sexo em uma forma de evasão e criatividade (Bintecourt, 2011). 

 

Apesar das dificuldades, separações e, muitas vezes, da incomunicabilidade, 

tanto em aula quanto nos diários o sentimento das alunas era de esperança e 

superação. Uma aluna escreveu: “Saudades meu marido, com toda burresa e 

ignorância ainda te amo, passaremos por tudo isso eu sei, está próxima a nossa 

vitória!” completando a frase está o desenho que fez do símbolo do infinito. 
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5.6 RITUAIS E CASTIGOS NA PRISÃO: A PRIVAÇÃO NA PRIVAÇÃO 
 

Para finalizar as categorizações, são abordados, a seguir, os rituais e a rotina 

na prisão, considerando que toda e qualquer proposta de atividade neste espaço está 

condicionada às dinâmicas internas do cárcere, especialmente aquelas relacionadas 

à rotina, aos castigos e às privações. Quando se trata de propostas de formação, cabe 

destacar com Duarte e Pereira (2027, p.103) que “a educação nas prisões não 

coincide com as políticas de segurança pública [...]. A educação de pessoas privadas 

de liberdade fica num limiar fronteiriço entre justiça e educação” entre Ministério da 

Educação e Ministério da Justiça. É neste contexto e cruzamento de práticas que está 

situado o trabalho realizado, buscando articular educação, arte e trabalho visando o 

empoderamento das mulheres. Cabe destacar com Baquero (2006, p.179) que “do 

ponto de vista de uma educação crítica, os educadores não podem “dar poder às 

pessoas”, mas podem torná-las capazes de aumentar suas habilidades e recursos 

para ganhar poder sobre suas vidas” e para isso é preciso lidar com  a complexidade 

e singularidade do espaço prisional.  

Os rituais e a rotina da prisão podem ser considerados a base do antagonismo 

ao empoderamento, pois dentro dela se encontram as primeiras ações e situações em 

que ocorrem as atitudes “desempoderadoras”. Estando as mulheres confinadas em 

uma instituição total, devem obedecer às suas regras comportamentais e 

disciplinares, tendo, conforme Goffman (1974, p. 11), suas vidas “formalmente 

administradas”.  

Desde o toque no interfone e o primeiro passo para adentrar o presídio já se 

revelava que aquele seria um local onde imperaria a austeridade, apesar deste 

presídio não ser destinado a mulheres condenadas, em cumprimento de pena, mas 

mulheres que estão respondendo a um processo penal. Em muitos aspectos, 

lembrava uma penitenciária para condenadas, principalmente o tratamento e 

procedimentos despendidos às mulheres, ou a quem entra ou sai. Os semblantes 

fechados das(os) agentes já anunciavam que ali a atmosfera não era leve. Os 

tradicionais cumprimentos de “Bom dia” e “Boa tarde”, geralmente partiam dos que 

entravam no recinto e, não raro, não eram correspondidos pelas(os) agentes 

prisionais que ali trabalhavam.  

Ao longo dos quatro meses de frequência ao local, a sensação que se tinha era 

de estar invariavelmente sendo inconveniente. Afinal, era um trabalho a mais, uma 
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revista em materiais a mais — as colaboradoras e professoras não passavam por 

revista íntima, apenas passavam pelo interior de um detector de metais, 

deslocamentos a mais, enfim, uma alteração na rotina e logística do presídio. Uma 

constante modificação nos rituais diários.  

Juntamente com os rituais, vinham as regras. A aluna Fernanda informou que 

as normas internas não eram explicadas quando as mulheres chegam ao presídio, 

mas que se aprende rapidamente com a convivência com as que ali antes chegaram. 

No que tange a rotina intramuros, ela é compulsória a quase todas. As únicas que não 

obedecem às etapas da rotina diária são as mulheres que trabalham para o 

funcionamento do presídio, como as denominadas “regalias” dada àquelas que faziam 

a limpeza e as da cozinha.  

O disposto no art. 39, da Lei de Execução Penal, traz os deveres da pessoa em 

situação de privação de liberdade: 

I — comportamento disciplinado e cumprimento fiel da sentença;  II  —  
obediência  ao  servidor  e  respeito  a   qualquer  pessoa  com  quem  deva 
relacionar-se; III — urbanidade e respeito no trato com os demais condenados; 
IV  —  conduta  oposta  aos  movimentos  individuais  ou  coletivos  de  fuga  
ou  de subversão à ordem ou à disciplina; V — execução do trabalho, das 
tarefas e das ordens recebidas;  VI — submissão à sanção disciplinar imposta; 
VII — indenização à vítima ou aos seus sucessores; 2  VIII  —  indenização  
ao  Estado,  quando  possível,   das  despesas  realiza das  com sua  
manutenção,  mediante  desconto  proporcional  da  remuneração  do trabalho; 
IX — higiene pessoal e asseio da cela ou alojamento;  X — conservação dos 
objetos de uso pessoal. Parágrafo único. Aplica-se ao preso provisório, no que 
couber, o disposto neste artigo. (BRASIL, 1984, p. 6) 

 

O quadro a seguir foi elaborado baseado nas informações que as alunas 

colocavam em seus diários. Percebeu-se que algumas não tinham precisão dos 

horários, pois não podem ter em suas posses relógios nem rádios, contam apenas 

com o que anunciam os noticiários e programas de televisão35. Esse quadro de 

horários, a partir dos diários, foi confirmado com uma agente prisional, ilustrando a 

logística diária do presídio. 

                                                 
35Era permitida televisão nas celas, porém tinham que ser doadas pelos familiares, e muitas vezes as 

que saíam em liberdade deixavam para as companheiras de cela. 
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Quadro 7 - Logística Diária do Presídio 

Atividade Horário Local Descrição atividade 

Café da manhã 7:00h Cela Recebem e tomam o café. 

Contagem DIA 8:00h Cela 
As reeducandas levantam-se para serem contadas e verifica-se se 
é o mesmo número da noite anterior em cada cela e no total da 
galeria. 

Banho-de-sol 
8:00h às 
17:00h 

pátio/cela 

Neste período é permitido ficar na cela ou no pátio (exceto se 
estão na “tranca”). É permitido jogar bola (fica uma à disposição), 
colocar os colchões no sol e lavarem seus uniformes e roupas de 
cama e banho, obedecendo escala de celas, pois são poucos 
varais. 

Almoço 11:00h pátio/cela Recebem o almoço e optam o local para alimentação. 

Café tarde 15:00h pátio/cela 
Recebem o café e optam o local para alimentação (exceto quando 
em aula). 

Contagem 
NOITE 

17:00h Cela 
Mulheres levantam-se para serem contadas e verifica-se se é o 
mesmo número da manhã em cada cela e no total da galeria. 

Tranca 17:00h Cela 
A partir deste momento ficam na cela até a manhã seguinte às 8 
da manhã. 

Janta 18:00h Cela Recebem a janta. 

Luzes apagadas 21:00h Cela 
Todas as luzes são apagadas pela administração, mas podem 
continuar assistindo televisão, em silêncio (o que é difícil ocorrer, 
muitas conversas quando estão presas na cela). 

Fonte: Elaborada pela autora, 2018. 

 

Cabe ressaltar que a rotina nos dias do curso, às terças e quintas-feiras, era 

alterada, ficando o café da tarde para ser realizado em sala de aula, assim se evitava 

uma nova revista nas alunas, que, caso saíssem para o lanche, seria necessária. O 

pão (servido invariavelmente com margarina) ou a fruta (em geral 1 banana ou 1 

laranja) eram alcançados pela grade da porta em um saco plástico ou no bandeco36. 

Com frequência, as alunas que tinham alimentos provenientes da “sacola” levada 

pelos familiares no dia da visita abriam mão de seu lanche para as outras que assim 

o preferisse. A maior parte das alunas se queixava de fome na aula, pois quando estão 

na cela37, podem comer alimentos que seus familiares trazem, complementando o 

                                                 
36“Bandeco” é o nome dado pelas mulheres aos vasilhames de plásticos onde servem-se as refeições 

(raso e retangular). 
37As celas eram um espaço bem restrito, mal iluminado e abafado, praticamente sem ventilação. 

Cabiam dois beliches de concreto e tinha espaço para chuveiro e vaso sanitário. 
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lanche, mas não podiam levar nada para a aula. A aluna Fernanda fez no desenho 

abaixo o que via de sua “jega” (cama, na gíria das mulheres). 

Figura 66 - Desenho retirado do diário da Fernanda 

 

Fonte: Trecho de um diário fotografado pela autora, 2018. 

O deslocamento até a sala de visitas, onde ocorria o curso, começava, em 

geral, às 13:30. As alunas eram chamadas e retiradas das celas. Após serem 

algemadas em duplas e acompanhadas por dois agentes, caminhavam em fila indiana 

pelos corredores da área administrativa de cabeça baixa, olhando para os pés e com 

mãos que estavam sem as algemas para trás do corpo. Eram encaminhadas para a 

sala da revista, onde havia dois espelhos dispostos no chão. Caso no caminho 

tivessem que parar por algum motivo, permaneciam enfileiradas lado a lado, com o 

rosto de frente e rente a parede.  

O próximo passo era a revista íntima da dupla. A sala da revista ficava em frente 

a da aula (em torno de 5 passos) e mesmo assim, findada a revista, eram algemadas 

novamente e redirecionadas a sala de aula. Quando todas as alunas estivessem em 

fila dentro da sala com a professora ou colaboradora e a bolsista, a porta de ferro era 
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trancada com dois cadeados e somente então eram feitas as retiradas das algemas. 

As alunas apertavam suas mãos entre um espaço da grade para que a agente do lado 

de fora as alcançasse e as removesse. 

Dentro da sala havia um banheiro com porta e sem chave. Muitas vezes, era 

necessário buscar algum material para aula que estava guardado na recepção e, 

nesse caso, era necessário abrir a porta da sala e chamar bem alto as agentes, pois 

havia vezes que não estavam por perto para retirar os cadeados. Talvez pelo fato de 

haver uma câmera dentro da sala, eles não se preocupassem em ficar ali por perto.  

Uma vez fechada a última porta, a de madeira, entrava-se em uma outra 

dimensão, como escrevera Taís em seu diário (Figura 67).  As aulas vinham para 

quebrar a rotina, trazer emoção, liberdade, movimento, reflexão, conhecimento, 

empoderamento e fazer o tempo passar de forma rápida e prazerosa. 

Figura 67 - Trecho do diário da aluna Taís 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018 

Ali dentro elas ficavam sem algemas38, podiam rir sem se preocupar com o 

olhar institucional, se tocarem39 — raramente tocassem as colaboradoras, fora o 

abraço ao se despedirem, nos últimos encontros de cada módulo e agradecerem por 

concederem seu tempo e conhecimento para elas, o sentimento e palavras de 

gratidão eram muito fortes — e serem elas mesmas. 

                                                 
38Luciane Stein, que participara como colaboradora na edição de Mulheres SIM de 2017 na 

Penitenciária Feminina em Chapecó, informou a pesquisadora que lá as alunas permaneciam a aula 
toda com os pés algemados. 

39O contato físico entre as mulheres e as mulheres e as(os) agentes é expressamente proibido nas 
áreas administrativas, o contato é mal visto e era melhor ser evitado, principalmente fora da sala de 
aula (mas nunca, nem a pesquisadora, nem as alunas, foram informadas se na aula seria permitido 
ou não). 
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5.6.1 Olhar, Mãos e Algemas 

 

As presas de Tubarão são folgadas. Olham no olho do agente. 
(agente prisional da Penitenciária Feminina de Criciúma-SC) 

 

Para as mulheres em situação de prisão, circular pelos corredores 

administrativos do presídio implicava em andar algemadas, cabisbaixas, em posição 

de submissão e obediência. Questionado sobre o motivo da afirmação, respondeu, 

para perplexidade da pesquisadora: “Elas olham nos olhos dos agentes”. A diferença 

perante o comportamento das mulheres presas de Criciúma é que as de lá já estão 

reclusas há mais tempo e que sabem como devem proceder, em comparação com as 

de Tubarão, que são novatas e demoram a se habituar às normas e condutas dentro 

do sistema prisional.  

Fazendo parte do elenco de rituais, e ocorrendo juntamente com o ritual do 

“olhar para baixo”, está a posição das mãos em relação ao restante do corpo. As mãos 

precisam estar sempre unidas e para trás das costas, algemadas ou não, pois se 

localizadas à frente do corpo simbolizam eminente ameaça à segurança dos agentes 

Ao circularem, sozinhas ou até em grupos, sempre acompanhadas por agentes, pelas 

áreas administrativas, as mulheres estão sempre algemadas, exceto aquelas das 

regalias.  

Cabe ressaltar aqui que as presas ainda não foram julgadas, estão aguardando 

a audiência com o juiz, mas a partir do momento que adentram o presídio são tratadas 

como as presas que já foram condenadas. 

 

5.6.2 Cheirar parede 
 

A movimentação das mulheres pelo interior administrativo do presídio era 

constante durante o dia. Elas saiam da galeria para a visita dos familiares, que são 

agendadas previamente com a assistente social, para conversar com a assistente 

social, a chefia de segurança ou advogadas(os).  

Do presídio, saiam apenas para irem às audiências no fórum, ao hospital para 

consultas médicas e cirurgias, ou para as medidas disciplinares cumpridas em 

penitenciárias pelo Estado. O chamado bonde que será explicado no tópico 6.6.6.3. 
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Cabe aqui ressaltar que as atividades escolares40, exceto o curso Empoderamento, 

eram realizadas em “salas-celas”41 dentro da galeria, o que pode explicar um pouco o 

sentimento de liberdade que elas tinham ao frequentar as aulas, como no excerto do 

diário de Taís (Figura 68): 

Figura 68 – Trecho do diário da aluna Taís 

 
Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Durante as movimentações citadas acima, caso necessitassem esperar fora 

dos ambientes para serem atendidas, o procedimento era aguardar com o corpo de 

frente para a parede (cheirar parede), com o rosto rente a ela, de cabeça baixa e mãos 

algemadas nas costas. 

5.6.3 Memorando 
 

As mulheres em situação de privação de liberdade, quando desejam conversar 

com a assistente social ou chefia de segurança, precisavam escrever um memorando 

fazendo a solicitação e explanando o motivo. Os assuntos dos memorandos eram os 

mais diversos possíveis, desde pedido para trocar de cela, marcar médico, pedir 

algum item de higiene, confirmar data de audiência, até fazer solicitação para trabalhar 

internamente no presídio.  

Estes memorandos eram entregues à “regalia”, responsável pelo recolhimento, 

e então seguiam ao destinatário. Descobriu-se que uma regalia escondia os 

memorandos de presas das quais não gostava ou com quem tinha brigado. Em uma 

revista nas celas, foram encontrados muitos deles escondidos, amassados dentro de 

uma luva plástica de limpeza. Imediatamente providenciaram os trâmites para que a 

                                                 
40CEJA, o Centro de Educação de Jovens e Adultos estava disponibilizando uma professora de 

português para coordenar as resenhas. 
41As “salas-celas” foi a designação que a pesquisadora deu para as salas de estudo e a biblioteca, 

locais com janelas minúsculas e de basculante, e fechados por portas de grades. 
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“regalia” fosse conduzida a uma penitenciária, pois ali corria risco de morte. O 

memorando é a única chance da mulher que está presa tem de tentar ser ouvida pelas 

autoridades, o que pode demorar muitos dias, mas cabe relatar que sempre que 

possível, em momentos que a chefia de segurança ou a assistente social aparecem 

pelos corredores elas as chamam e falam publicamente o que estão precisando. 

5.6.4 Revista íntima 
 

A revista, mesmo a revista íntima considerada vexatória, é ainda alvo de 

controvérsias quanto a sua constitucionalidade e procedimentos e encontra-se em 

constantes tramitações judiciais no Brasil. Em  pesquisa ao portal do Supremo 

Tribunal Federal42 sobre o assunto, encontrou-se um resultado, do dia primeiro de 

junho de 2018, que divulga que o plenário decidirá,  em data ainda não definida, se a 

revista íntima de visitantes que ingressam em estabelecimento prisional viola os 

princípios da dignidade da pessoa humana e da proteção à intimidade, honra e 

imagem do cidadão.  

O procedimento começa com a retirada total das roupas e roupas íntimas e a 

mulher faz 3 agachamentos seguidos de três “tossidas” sobre um espelho, que se 

encontra posicionado entre seus pés no chão. Caso houvesse algum objeto metálico, 

celular ou drogas, eles cairiam. Revistam-se também as orelhas e cabelos. Este tipo 

de revista era imposto tanto às/aos visitantes quanto às mulheres privadas de 

liberdade do presídio Feminino de Tubarão. Ocorria basicamente antes e após as 

visitas dos familiares. Aqui ficam incluídas também as aulas do Curso de 

Empoderamento, pois naquele espaço havia diversos materiais potencialmente 

perigosos, como alicates, estiletes, pedaços de metais.  

As visitas dos familiares impunham a estes a revista íntima e para que alguém 

da família não passassem por esta situação algumas alunas preferiam ficar sem visita 

do que saber que a mãe seria submetida ao fato. Num relato de uma presa, a mãe, 

evangélica, se recusava a visitá-la por causa do procedimento. A revista era realizada 

mesmo quando elas estivessem menstruadas. 

 

                                                 
42http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=380110&caixaBusca=N 
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5.6.5 As “regras mínimas” e suas infrações 

 
Em uma tentativa de padronizar os procedimentos, tornando mais transparente, 

menos aleatória e danosa a punição à pessoa em privação de liberdade, foram 

estipuladas as Regras Mínimas para o Tratamento do Preso no Brasil que estão 

fixadas na resolução número 14, de 11 de novembro de 1994. O Capítulo VIII, que 

trata da Ordem e da Disciplina, traz os oito artigos a seguir: 

Art. 21. A ordem e a disciplina deverão ser mantidas, sem se impor restrições 
além das necessárias para a segurança e a boa organização da vida em 
comum. 
Art. 22. Nenhum preso deverá desempenhar função ou tarefa disciplinar no 
estabelecimento prisional. 
Parágrafo Único – Este dispositivo não se aplica aos sistemas baseados na 
autodisciplina e nem deve ser obstáculo para a atribuição de tarefas, 
atividades ou responsabilidade de ordem social, educativa ou desportiva. 
Art. 23. Não haverá falta ou sanção disciplinar sem expressa e anterior 
previsão legal ou regulamentar. 
Parágrafo Único – As sanções não poderão colocar em perigo a integridade 
física e a dignidade pessoal do preso. 
Art. 24. São proibidos, como sanções disciplinares, os castigos corporais, 
clausura em cela escura, sanções coletivas, bem como toda punição cruel, 
desumana, degradante e qualquer forma de tortura. 
Art. 25. Não serão utilizados como instrumento de punição: correntes, 
algemas e camisas-de-força. 
Art. 26. A norma regulamentar ditada por autoridade competente determinará 
em cada caso: 
I – a conduta que constitui infração disciplinar; 
II – o caráter e a duração das sanções disciplinares; 
III - A autoridade que deverá aplicar as sanções. 
Art. 27. Nenhum preso será punido sem haver sido informado da infração que 
lhe será atribuída e sem que lhe haja assegurado o direito de defesa. 
Art. 28. As medidas coercitivas serão aplicadas, exclusivamente, para o 
restabelecimento da normalidade e cessarão, de imediato, após atingida a 
sua finalidade (BRASIL, 1994, p. 4) 
 

 
Apesar de haver tais regras mínimas para tratamento, quando infringia alguma 

norma de conduta interna, a mulher em situação de prisão geralmente era punida 

conforme decidia a(o) agente que presenciou ou sofreu a infração, relatou Alice.  

Parecia não existir um protocolo interno de como se devia proceder, pois as mesmas 

infrações podiam ter punições diferentes, e não raro, nem elas sabiam muitas vezes 

qual o exato motivo do castigo e qual seria sua duração, situação que infringe os 

incisos I e II do artigo 26 das Regras Mínimas de Tratamento. Quando as faltas eram 

mais graves, relataram que a decisão viria da chefia de segurança. Segundo 

Ravazzano (2016, p. 4), esta dinâmica é corriqueira nos presídios e penitenciárias 

Brasil afora: 

https://canalcienciascriminais.com.br/author/fernanda-ravazzano/
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Os métodos disciplinares são ontologicamente inquisitoriais. As decisões 
disciplinares no interior das instituições totais são desprovidas de pré-
determinações regulamentares e, quando o são, apresentam-se de forma 
ambígua e lacunar, ampliando o arbítrio do corpo administrativo– como teria 
de ser, por várias razões, mas sobretudo, porque se trata de um regime 
totalitário, as ordens não são justificadas nem explicadas. Desta forma, fica 
claro o porquê da inviabilização de rígido controle da legalidade nos espaços 
de poder carcerários.  

 
As alunas frequentemente chegavam às aulas com feições que deflagravam 

seus sentimentos, e estes muitas vezes estavam ligados aos castigos coletivos, que, 

de acordo com as Regras Mínimas de Tratamento, artigo 24, é proibido. A penalidade 

que mais as deixou inconformadas e revoltadas durante o curso foi quando uma 

mulher tentou o suicídio, e todas as mulheres do presídio foram penalizadas ficando 

um mês sem poder usar aparelhos de barbear de plástico, descartável. Na tentativa 

de tirar a própria vida, a mulher retirara as lâminas cortantes do aparelho e cortou os 

pulsos. Fernanda reclamou: “Imagina nossa situação, nesse calor e ainda por cima 

cheia de pelos…”  

Para a pesquisadora, escutar ou se interessar pelos relatos das alunas era bem 

constrangedor e ameaçador. Por mais que sua opinião fosse a mesma que a delas, 

tentava não demonstrar tanta discordância por receio de também sofrer alguma 

retaliação, ou mesmo ter a proibição da oferta do curso. O fato de haver alunas 

“regalias” deixava aberta a possibilidade de que todo o ocorrido dentro de sala chegar 

ao conhecimento das chefias. 

 

5.6.6 Prisão dentro da prisão 
 

Ainda que presas, sem o direito de ir e vir,  e com  outras tantas privações, elas 

usufruíam de certa liberdade, como por exemplo, as várias horas do dia a céu aberto 

no pátio e em interação com as outras mulheres, podendo entrar e sair de suas celas 

no momento que desejassem, fato que é uma exceção e que ocorria talvez por ser 

uma prisão de caráter provisório, mas como são os estabelecimentos que acabam por 

criar muitas de suas normas, não se pode precisar a razão. Então, como forma de 

punição, há a possibilidade de se restringir ainda mais a liberdade. 
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5.6.6.1 A “Tranca” 
 

A “tranca” é uma punição coletiva que priva as mulheres de saírem de suas 

celas por 24 horas ou mais, e que pode abranger apenas as mulheres de uma cela, 

de algumas celas ou da galeria toda (considera-se galeria o espaço onde ficam todas 

as celas e o pátio interno). Ficar na tranca geralmente está ligado às brigas que podem 

começar por um olhar “torto” que uma lançou para outra, como contou Fernanda ou 

até insultos verbais e balbúrdia. A mesma aluna relatou que muitos dos 

desentendimentos começam quando uma mulher acha que tem outra se interessando 

por sua namorada. 

Como quase sempre se envolvem mais presas, seja para incitar a briga, 

defender alguém ou tentar apartar as mulheres, acabam sendo punidas várias 

mulheres. E este é um castigo que acarreta outros: privação de visitas, cartas e aulas, 

como bem relata Caroline, em seu diário (Figura 69). A “tranca”, que pode ter duração 

de um dia ou a semana toda era a penalidade mais corriqueira, por ser de fácil 

aplicação e privá-las do que era considerada uma pseudo-liberdade: estar no pátio, 

ao ar-livre. Era o local onde elas jogavam bola, interagiam com as presas de outras 

celas, lavam roupas e tomam o tão esperado banho de sol e enxergavam o céu 

(mesmo que por entre as grades do “teto”). 

 

Figura 69 – Trecho retirado do diário de Caroline 

 

Fonte: Trecho do diário fotografado pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

Cabe lembrar aqui que, pela lei penal, é obrigatório duas horas de banho de sol 

diários, sendo assim, o que ocorria no presídio feminino de Tubarão era algo 

“extraordinário”, onde podiam ficar praticamente o dia todo. Este é um dos motivos 

pelo qual ele é definido como um presídio “bom” por muitas presas que já cumpriram 

suas penas em outras instituições ou que estiveram temporariamente “de bonde”. 

Caroline também contou que, ao retornarem todas maquiadas e penteadas 

para as celas após a aula de automaquiagem do Curso de Empoderamento, a 
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bagunça na galeria fora tamanha (gritaria e pedidos de desfile, aplausos), que ficaram 

na tranca mais um dia (tinham acabado de sair da tranca), mas que valeu a pena, pois 

viram-nas lindas e escovadas, todas, inclusive receberam elogios das agentes. 

 

5.6.6.2 A “Toca” 

 

“A gente tinha que tomar banho de perna aberta, se 
equilibrando, o mesmo buraco que a gente usava para fazer as 
necessidades era o ralo do banheiro” 

(Angélica, 2018) 

 

“Toca” é uma gíria das mulheres em privação de liberdade para se referirem a 

cela “diferenciada” que as(os) agentes designam de “adaptação ou triagem”, pois era 

onde as recém-chegadas ao presídio ficavam durante dez ou doze dias antes de irem 

para a cela normal. Estava localizada fora da galeria e era também destinada às 

mulheres que cumpriam castigos.  

Segundo a aluna Elisabete, sobre a serventia “oficial” da toca, era a forma que 

as(os) agentes tinham para avaliar o comportamento das novatas, e somente depois 

deste período determinarem em qual cela as colocariam. Acreditava-se que, pelas 

condições do lugar, pretendia-se ser uma espécie contrária de “boas-vindas” e uma 

pequena demonstração do local para onde podem voltar, caso não se comportem 

conforme as regras.  

A infraestrutura da “toca” era ainda mais precária que a das celas da galeria. 

Consistia em um banco comprido de concreto que era usado como cama e um espaço 

no chão que permitia serem colocados três colchões, se uma dormisse com a cabeça 

virada para a porta. De acordo com Angélica, a aluna que detalhadamente descreveu 

como era o local no interior, era mais sujo que a cela dela, pois iam ratos e carrascos, 

ficava situado em uma espécie de desnível e fedia a esgoto.  

Comportava em torno de seis mulheres, era um espaço bem reduzido, mas 

havia dias que chegava a ter 12. Era pessimamente ventilado e iluminado. O banheiro 

era uma parede de concreto, estilo divisória, um buraco no chão e em cima do mesmo, 

um cano por onde saia a água fria para o banho. A aluna também discorreu sobre que 

sentimento as condições da “toca” despertavam nela: 
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Eu me sentia imunda lá embaixo, não tinha acesso a higiene, eles davam um 
sabonete e uma escova de dentes só, não pode levar shampoo, desodorante, 
prestobarba, nem o meu travesseiro, nem a minha manta, te dão um pelego 
e um colchão que tem lá, sem lençol, teve até colchão vomitado, e mijado, tu 
fica num estado bem podre (Alice, em conversa com a pesquisadora) 

 

 As infrações que as levavam para a “toca”, também conforme  Angélica, 

variavam muito e dependiam “do humor” e do que as agentes que estavam no plantão 

naquelas 24h pensavam ser infrações: não chamar a agente de “senhora”, falar alto 

durante a noite, deixar tapete no chão (elas mesmas cortavam panos e faziam 

tapetes), desorganização na cela, não estar em posição para a hora da contagem 

(cabeça baixa e virada para parede) ou ter deixado a cortina fechada, dormir sem 

camiseta do uniforme (nos dias mais quentes elas dormiam apenas de top, uma 

espécie de sutiã inteiro e sem metais para fechar, ou no bojo).  

As mulheres mencionaram sobre o plantão humano e o plantão desumano, e 

havia praticamente a metade do total das agentes em cada grupo. Quando era o do 

primeiro tipo tudo (revistas e ordens) transcorria com menos rigor, mais educação e 

mais humanidade. Já, no segundo tipo, “qualquer coisa” era considerada 

desobediência ou infração de regra, e acabavam sendo levadas para “toca”. 

 

5.6.6.3 O “Bonde”   
 

Esta penalidade consiste na estadia de 30 a 90 dias em uma penitenciária do 

estado por ter cometido alguma infração grave. Ser temporariamente transferida para 

uma penitenciária é considerado o pior castigo, por estas possuírem regras mais 

rígidas que dos presídios, e juntamente com o endurecimento das normas perdiam 

contato com companheiras de cárcere, ficavam sem as cartas, sacolas e visita. Esta 

afirmação foi comprovada e sentida na pele pela aluna Angélica, que ficara 45 dias 

“de bonde” em uma Penitenciária do estado, e ao voltar, mais dez dias na “toca”, para 

complementar o castigo.  

“Professora, a Alice foi de bonde!!!” porque se envolveu em uma briga. Auxiliada 

pela irmã que tinha fama de brigona e agressiva, espancaram uma mulher até quase 

ir a óbito. “Bonde” para as duas. Pelo fato de Angélica ter se envolvido mais 

superficialmente, foi enviada para mais perto, e a irmã, que quase matou a mulher, foi 
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deslocada para a penitenciária em Lages. Pelo depoimento de outras mulheres, Lages 

era “bem pior” e o castigo lá seria também “bem pior”.  

Alice retornou às aulas e via-se a felicidade estampada em seu rosto. Relatou 

que, ao chegar na penitenciária, fora recebida de forma amedrontadora, já tinham 

conhecimento de todo seu processo penal e o motivo de estar “de bonde”. Contou que 

uma agente levantou seus braços para trás, mesmo com as mãos algemadas e a fez 

repetir várias vezes e gritando: “Eu vou virar fumaça!”. Ela explicou que a expressão 

é muito usada no sistema prisional quando se quer dizer que não será visto, não 

incomodará, praticamente não existirá. Este tipo de “recepção”, segundo os 

depoimentos, é bem comum, para assustar a recém-chegada que causara tumulto em 

seu local de origem, e esta seria uma atitude “preventiva” para que não houvesse uma 

nova infração. 

 

5.7 PRIVAÇÃO NA PRIVAÇÃO 
 

Não existia uma norma que determinasse o que seria recomendado como 

castigo para determinada infração: poderia ser a privação das cartas, das visitas, da 

sacola, do aparelho de barbear, do curso ou até mesmo a combinação de castigos, 

pois quem estava na “toca” ou na “tranca” ficava sem receber a carta, ou sacola, ou a 

visita, ou os três, provavelmente. Mas, a privação da televisão era parte das outras 

penalidades. Poderiam ficar até 90 dias sem televisão. 

Como coloca Onofre (2012, p. 206) 
 

 
Nesse espaço, encontram-se duas lógicas opostas do que significa o 
processo de reabilitação, ou seja, o princípio fundamental da educação que 
é por essência transformador, aponta o tempo-espaço da vivência na prisão 
como possibilidade, enquanto a cultura prisional, caracterizada pela 
repressão, pela ordem e disciplina, visa adaptar o indivíduo ao cárcere e 
aponta para um tempo-espaço que determina mecanicamente as ações dos 
indivíduos. Olhando-se por esse ângulo, estamos diante de uma situação 
paradoxal, fazendo-se necessária a compatibilização da lógica da segurança 
com a lógica da educação 
 
 

A falta de previsibilidade, tanto de duração quanto de quantas privações seriam 

compostos os castigos, fato que, segundo as Regras Mínimas de Tratamentos do 

preso, não poderia acontecer, fica explicitada nos excertos do diário de Caroline: 
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Figura 70 – Trechos do diário de Caroline 

Fonte: Trechos do diário fotografados pela autora desta pesquisa, 2018. 

 

A perda da visita era a mais sentida, pois ela era quinzenal, de apenas uma 

hora, e juntamente com a tristeza de não ver a mãe, pai, ou filho, vinha a privação da 

sacola43. As mulheres que recebiam o pecúlio44, ficavam impossibilitadas de receber 

o valor pelo tempo que estipulassem como castigo, e somente comeriam o que 

estivesse sendo oferecido pelo presídio.  

Todas as temáticas tratadas neste contexto de privação vão ao encontro do que 

observam Duarte e Pereira (2017, p.101). 

[...] o ambiente da prisão é um ambiente de disputa de poder, o Estado tem 
poder que se visibiliza através da gestão, dos policiais, dos agentes 

                                                 
43Os alimentos permitidos na sacola eram apenas: bolacha, leite e achocolatado em pó, suco, presunto, 

queijo, maçã, pera e laranja. 
44Pecúlio, no presídio Feminino de Tubarão era o valor depositado pela família e mediante 

apresentação de carteirinha de visitante, de no máximo 100 reais mensais e que permitia às mulheres 
fazerem compras no “Alemão”, estabelecimento que podia fornecer-lhes: shampoo, condicionador, 
aparelho de barbear descartável, desodorante, margarina, amendoim, doce de leite, goiabada e balas. 
As alunas reclamavam pela frequência que mandavam pedidos errados e do preço que consideravam 
abusivo. 

1 

2 
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penitenciários e se revela na capacidade de impor sua vontade, seja pela lei 
ou pela truculência no tratamento com os reclusos, no poder de ter a pessoa 
do detento sob sua tutela. Os presos também têm poder que expressam na 
construção das regras que constrói a cultura do cárcere, os motins, rebeliões, 
fugas, no crime que se materializa dentro e fora das prisões. 
 

 
De todo o percurso feito, em meio a tantos caminhos cruzados, cabe encerrar 

com uma fala de Cecília: “Já que não posso voltar atrás, posso fazer um recomeço”. 

E, já finalizando esta dissertação, foi possível ter a informação de que 5 (cinco) das 

mulheres que participaram do curso foram libertadas e seguem tentando o recomeço. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao findar esta dissertação conclui-se que o desafio de levar educação, arte, 

trabalho, e juntamente com tudo isso, poder e emancipação, a um dos locais mais 

cerceadores de liberdade da sociedade, um presídio, foi enfrentado. Encontro a 

encontro, oficina a oficina, 96 horas de atividades reflexivas, produtivas, laborais, 

artísticas, trazendo a pessoa humana e a mulher adormecidas nas alunas, foram 

momentos de intensas aprendizagens para todos que fizeram este percurso. Os 

objetivos foram alcançados, cabendo, entretanto, uma observação quanto às reais 

possibilidades do desenvolvimento profissional, empoderamento e geração de renda 

dessas mulheres, entendendo que é preciso também situá-las no contexto extramuros 

e insistindo na urgência da oferta de educação enquanto um direito. 

Frida foi uma escolha acertada para que a arte de seus quadros, cheios de 

significados, sentimentos, histórias entrassem, a princípio como a semente de 

mudança e no decorrer do curso como possibilidade que apontavam a urgência da 

educação nas prisões com metodologias diferenciadas de trabalho. Semente da 

superação, do poder pessoal de transcender as dores e dificuldades e fazer o seu 

melhor a cada dia, usando as ferramentas da arte, do trabalho, da leitura, da escrita. 

Baseando-se em falas, escritas, atitudes, fotos, nas bijuterias e diário 

produzidos, o empoderamento transparece, no sentido de sentirem-se “gente” 

novamente. Serem ouvidas, mesmo que dentro das quatro paredes, por outras 

mulheres que se colocaram à disposição, enfrentando seus medos e receios para que 

elas tivessem uma nova visão sobre si e o mundo. Tudo isso contribuiu muito para 

que essas mulheres pudessem experimentar um sentimento de valor em relação a 

elas mesmas. Colocando-as em contato com mundos nunca antes imaginados, 

redescobrindo-se em suas capacidades criativas elas realizaram o difícil exercício de 

se redescobrirem mulheres, libertando-se de algumas amarras da clausura pessoal. 

A entrega às atividades realizadas no curso, revelava a cada encontro alguns 

vislumbres de empoderamento. Mesmo que de forma tímida, algumas dimensões do 

empoderar-se foram contempladas, seja a dimensão familiar/interpessoal, 

legal/política e de maneira mais perceptível a dimensão psicológica (autoestima, bem-

estar psicológico, potencial de mobilização, denúncia de injustiças), trazendo a clareza 

que a luta pela educação nas prisões precisa continuar sendo realizada 

cotidianamente.  E que junto ao direito à educação e preciso lutar pelo direito à saúde, 
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a renda à segurança que também dão suporte as pessoas a sua reentrada na 

sociedade.  

Se o termo empoderamento já traz seus desafios devido à polissemia que ele 

carrega, refletir sobre empoderamento no sistema prisional é deveras mais desafiador, 

cabendo algumas perguntas: Poder de quem? Poder como opressão ou poder como 

libertação? Poder individual ou poder coletivo? Se não se tem todas as respostas, 

tem-se pelo menos que é impossível falar em poder sem situá-lo num contexto 

estrutural que associe a questão do poder à desigualdade de classe, gênero e raça.  

Nesta pesquisa foi possível perceber, ainda que de forma bem modesta, o 

empoderamento individual em alguns aspectos da dimensão psicológica 

especialmente em relação à autoestima e ao bem-estar psicológico, expresso em 

vários momentos das atividades realizadas, nas manifestações verbais e escritas. E, 

como colocam Kleba e Wendausen (2009, p. 375), “o empoderamento é um processo 

lento que não pode ser fornecido nem tampouco realizado para pessoas ou grupos, 

mas se realiza em processos em que esses se empoderam a si mesmos”. 

Quanto ao nível coletivo, em um contexto no qual, de certa forma, paira um 

constante clima de desconfiança entre os pares, mesmo que conjugado com fortes 

relações de amizade entre mulheres que partilham a mesma cela, pode-se afirmar a 

manifestação de práticas solidárias e de reciprocidade. Nessa direção a categoria 

gênero é uma das que mais fortalece o empoderamento coletivo, neste contexto. Esta 

tensão entre o empoderamento individual e coletivo é um campo aberto para futuras 

pesquisas, associada à questão do empoderamento em relação aos direitos e às 

dimensões culturais e políticas que o estudo do termo precisa contemplar. 

Em um ambiente em que a capacidade de fazer escolhas é minimamente 

contemplada, a oferta de um curso abre algumas possibilidades nessa direção e, por 

mínima que seja a capacidade de escolher ela acaba sendo um ganho, porque liberta.  

Nas minúcias das ações dessas mulheres, durante o curso (fazer um dread no cabelo, 

olhar pela persiana, escolher a cor do esmalte, as peças das bijuterias entre outras) 

estava uma possibilidade de revelação, mas também podia existir a possibilidade de 

um castigo quando essas escolhas destoassem do que é permitido no interior das 

prisões. 

A escrita dos diários foi um desabafo. O poder de dizer-se e o direito de fazê-

lo. Algumas produções pareciam funcionar como um vômito (tudo que não se quer 

engolir) ou também como um ruminar de ideias, que precisavam ser eliminadas. 
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Outras produções mais tímidas, mais comedidas, porém também reveladoras de algo 

preso na garganta ou como um toque de magia como a “tarde que passou voando” ou 

como cura que “fez esquecer a cólica” ou mesmo puro deleite e cor como o “nosso 

diário decorado com muito gliter, lantejoula, brilho, muita alegria e muitos sorrisos”. 

Uma escrita, pode-se dizer, terapêutica, libertadora, empoderadora. 

A possibilidade de lidar com mulheres como “Dulce, uma pessoa maravilhosa, 

iluminada que nos passou muita humanidade, muito carinho e muita atenção que nos 

falta muito neste lugar”; conhecer a bolsista “linda de cabelo roxo” ou a Juliana que 

“nos passou muita espontaneidade e carisma” já era um ganho. 

Essas mulheres, mais especificamente na fala de uma das alunas, “essas 

quatro mulheres com o objetivo de regatar de nós mulheres a capacidade de querer 

ser melhor, ser simplesmente mulher forte” vem com um objetivo “o empoderamento 

da mulher”, para elas, “um objetivo, para nós, uma descoberta. Agradeço pela 

presença e por tudo que aprendi e conheci”. 

Todas as produções decorrentes deste trabalho, constituem-se em elementos 

portadores de possibilidades de empoderar mulheres conjugando educação, trabalho 

e arte, muitas destas constituiriam o tecido destas considerações finais. 

E a Frida? O que esta figura inspiradora poderia deixar como forma de 

empoderar mulheres? “Ela causou impacto em toda a turma, pois nos ensinou várias 

lições para toda a vida, de uma mulher muito guerreira e intensa, com muitos 

problemas pessoais de saúde, emocionais”. O diálogo do “aprisionamento” de Frida 

com o aprisionamento das mulheres que participaram da formação, ganhou sintonia, 

porque Frida são muitas. Frida foi a portadora das lições de amor, de dor, de liberdade, 

de determinação e muito fortemente atrelada à questão do gênero. A carta, escrita a 

Frida, pelas alunas, revelam o achado: 

“Frida, [...] com você aprendemos que o céu é o limite e que não precisamos 

ter pés para chegar onde queremos, pois temos asas. [...] Adoramos conhecê-la e 

estar envolvida em seu mundo. Mulher guerreira e sonhadora. Com você aprendemos 

que a vida pode ser feita de várias cores e o alaranjado45 é a cor da esperança. 

Menina em corpo de mulher, mulher na alma de artista, sofredora e sonhadora[...]” 

O curso, com seus três módulos tratando a Educação Integral e Habilidades 

Sociais; Arte e Cultura e do Mundo do trabalho e empreendedorismo foi fartamente 

                                                 
45 Alaranjado é a cor dos uniformes das mulheres. 
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ilustrado no decorrer desta dissertação e as produções escritas e fotografias diversas 

originadas do mesmo, atestam a relevância das atividades formativas.  

Cabe destacar a fala de uma das alunas, no encerramento de um dos encontros 

da literatura: 

 

Choro pela saudade que irá ficar, choro pela vontade de aprender mais, choro 
de alegria por chegar até aqui e aprender coisas que na rua nunca 
conseguiria aprender [...] Pude acordar no outro dia com outro pensamento, 
com outras vontades, a vontade de fazer acontecer coisas que estavam 
guardadas no meu coração, até na minha alma. Saudades escondidas 
desabrocharam em uma única tarde de conversa. Agradeço pela sua vontade 
de ensinar de estar aqui dessa forma tão simples. 

 

E mais falas brotam atestando a importância de todo o curso, mas aqui apenas 

um destaque: “A professora de literatura é simplesmente uma mulher extraordinária, 

portadora de uma luz e de um amor que ultrapassa as barreiras de qualquer vínculo, 

além de possuir vasto conhecimento científico e didático. Já sou sua fã. Se o curso se 

resumisse a conhecer essas pessoas, já teria valido a pena”. Muitas revelações na 

riqueza do material empírico produzido nas oficinas. “Sempre choramos em suas 

aulas, mas são lágrimas cheias de uma emoção diferente, são por outros motivos e 

não os de sempre. São lágrimas provocadas pela emoção da arte.” Testemunhos da 

pertinência social e acadêmica da educação nas prisões.  

A oportunidade de poderem se sentir mulher e, também, o revelar da sua 

autonomia, da capacidade de ação, mesmo dentro da prisão, da autoestima, entre 

outros sentimentos, revelaram-se com muita intensidade no evento final do curso. O 

olhar brilhante das alunas ao serem admiradas andando sem uniforme pelos 

corredores do presídio no dia do evento,  o orgulho de si ao serem elogiadas quanto 

as bijuterias produzidas, ao ouvirem as palmas durante o desfile, as palavras 

empoderadoras  e de incentivo vindas de suas companheiras de cárcere, a fala rápida 

pelo nervosismo nos momentos da apresentação, mas portadoras de segurança e 

domínio do conteúdo especialmente na declamação do poema no momento cultural e 

muitas tantas outras minúcias desse cotidiano formativo, tudo deixa claro que o 

empoderamento se fez possível, como revela a última fala da aluna, no fechamento 

do evento: “Agora eu sei que sou muito mais que uma detenta, eu posso ser o que eu 

quiser”. 

Todos os depoimentos que comparecem nessas considerações finais sinalizam 

que a educação nos espaços de privação de liberdade é tarefa urgente, e sinalizam 
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mais longe apontando sobre a formação de professores, as metodologias e recursos 

utilizados, as estratégias e especialmente o valor do diálogo entre educação e arte  

dada a “urgência da existência de pessoas que se importam com o próximo” para que 

assim possam acreditar que essas mulheres não estão “esquecidas como 

pensávamos”. 
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